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0 CAIXEIRO 

os partidos 

elle> o equi l íbr io das governos 

«i das sociedades. S e ç i e l i e s a anar-

ch ia raeuta>r a fa l ta de ag rem i aç ão e 

estabi l idade ua m a r c h a ge ra l da po^-

lit ioa, n ã o p e r m i t i r i a m j a m a i s á s na-

ções ò j o g o rógutar e* ponderado de 

suas f o r ça i , o desenvo lv imento nor-

ma l e equi l ibrado-de s ea progresso . 

As asp i rações u t ó p i c a s d e u m a 

coa í ra tern i sação abso i u í a n ã o p a s s ã o 

do postu la ios r o t n a m i e m , mexeqni-

vois o som realidade- possível n a con-jse©s a r r a i a es n a ôs t i 

ti agencia e na d ivers idade fatal- das bUanlesi e p o s s u e m 
PiVTiiQgQ hnmonoa _ " - a _ i i* 

solidariedade definitiv 
ções- par lidarias ̂  

Por instantes, no 
luconísmo, o sentimen 

roximoit com, ener 
efensores do regimen 

mas a revolução de Ü3 
sanou aquelleddsgraç 
té hoje as forças polit 
íhictuam, semestabilid 
regimeutação. 

Para n ã o sah i rmOs 

terra s> l im i t a r - nos-h 

MH 
às agre mi a-

io fatal do 
republicano 

os melhores 
emoer atiço ; 

Novembro 
desvio, e a-

como que 
& sem» ar-

iiossas froa-

a. citar o 

lhes seja, 
que se4 p assa n o 

Os republ icanas* ho 

poderá m com Middadi|par$ ergáeir 

t&velfoon-
cousas a umanas . /ta' o r gva n i saçáó e • 

Os part idas, a düsc rkmaaçâb ' das j Mas-qjuaás è è o l ^ s ^ ^ dirae-fcia a lgut t ia c o u z a d e 
- - ' 1 ' * - * ^ ^ „ ; ^ ^exactamente. h u m a n o O03se, gem ido . 

táo fundo e tão de coração, è elíe^O' 
dobre de finados t 

tbeorias e dos pr inc íp ios eni c ámpos ! tíííi par t ido / N ã o 
A AO rt HA am /lArVitlwk » A m ^ « « „ 1_ îi^ i rt * 1 

povos 

0 

que n o s vemos na, opposição 

a m a l g a m a de e lementos heteroge-
u grupo q-uc governa t r a * » res-pon-joeros, u m a l iga de gen te radica lmen-

sab i l idade do seo p r o g r a m m a , cuja|te i r reconc i l i áve l . 

I 
ue, solemnes e profundas, se evolão 
as altas torrei, destaca-áe como que 

uma saudade indefinidamente triste da 
q,uelles que se for&o, de entre os vi-
vos, para o paiz longiquo donde nun-
ea mais se volta* 

Natural e verdadeira, muito natu-
ral» & muito verdadeira solemnidade da 
religião catholica ô, certamente, pela 
randeza? dos sentimentos, que açor-
a e pela simplicidade do meiode que, 

para fazei-o, lança m&o a mais exa-
ctamente compreheudida Q melhor-
mente sentida- de todas as grandes 
manifestações cultua es da Fó. 

A voz cava 9 grave do brônne santo, 
lamentosa e dorida, some-se além... 
mas na- alma noa fica cr ecto choroso 

H a all i , n a harmonia- s imples ' dosr 

s inos, todo-o concerto estranhamente-

saudoso-, de bênçãos derrade i ras , de 

der rade i ros adeuses , de l a g r i m a s e 

bei jos, á flor dos rostos v i rgens na im» 

Um* partido" c o m o se jmob i l i dade s i lenciosa do s turau los . . . 

d e n o m i n a esse par t ido , quem o d i r ige Os dobres encerrão-env s i , pa ra c ada u m 

e o que pre tende ; e n ão con t i nuem 'dos que ou-vem, a muz iea funerea d a « 

nesse e terno estr ib i lho dos que s ò ve-jgranaes partituras do m o m e n t o a u g u r -

em no gove r no gozos p a r a a va idade , j to ; . . T u d o que, de santo e a m o r o z o r 

proventos p a r a a g ananc i a : Tire-toüwai^na car ic ia e x t r ema das m ã e s que 

de là poiir ipie j$ rwy imtte. [partem de ixando os filhos pequeninos; 

o desconso lo cmde i i s s imo , da u l t ima 

t r a vessu r a dos filhos—almas de per-

B I A D E FINADOS- Turnes e l u z — q u e sa desfazem n'urn 

beijo;^de sen t imento mexçr im ive l de 

excellencia p regava , e o- g r upo quB sei: E se não-, qne v e n h a m a pub l i c a di-
ftcha fora do poder, ao* mesmo tempo zer que f o r m a m 
que prosegue na dou t r i nação de- sua j 
erença, exerce a fiscalisaçâo v ig i lan-
te sobre os interesses e direitos gera-
es e c o m m u n s a todas a s bande i ras 
pol i t icas. 

0 Braz ir infel izmente a i nda n ã a tem 

part idos. 0& denom inados liberal e 
conservador do* teijipo do império, , t ã o 

b ipa lhados e decadentes que se acha-

v a m , foram na tu ra lmen te desorgani-

zados no pr imeiro momen to d a s adhe-

sõas geraes ; e a tó hoje a i nda n ã o foi r , ... , 
possivel consol idar , d a r cohesâo ejdas Egre jas ' christãos.. e das notas|daa<ieits nos lábios" daque l l a que se a-

òono rosos 

h a rmon i a s pur 

, n a p a u s a mages tosa d á s m a g o a que fica por u m amigo que dei-

auras, d ob r ão os s inos jxa a v ida ; o ma r t y r i o s ob r e-humana 

"*r 

P A R T E C O M M E R C I A L 

MERCADO DA CAPITAL 

Du r an í o o rnez de Ou tub ro prox imo| 

í iudo, forSo aba t i das 110 morcado des-

ta cap i ta i 150 rezes, pe3andd 21,675, 

k i ios, tendo-se vend ido no- m e s m o pe-

riodo 4,560 k i los de ca rne secca, 14720 

de peixe e 890 do carne de porco. 

Assuca r soineno (bruto) K i lo 400 

Agua r den t e 

A r r o z em casca 

Ba ta ta 

CafÔ do Br ajo 

Carne Verd i r 

« Secca 

« de Porco 

« « S c j c a 

Canada 2^000 

L i t ro 100 

« 100 
nr roba 14$000 

k» 5oo 

• l 4ooo 

« 64o 

« l$2o> 

C a m a r ã o 

F a r i n h a m a n d i o c a 

Gorncna » (scc 

Fe i j ã o mu l a t i n ho 

« Co r d a 

F a t o 

F i g a d o 

G a l i n h a 

Coco 

L i n g u i ç a 

Milho-

Ovos 

R a p a d u r a do brejo 

« papary 

Que i jo 'de man t e i g a 

Touc i nho 

S a l 

Sò l l a 

PfiGINfi HflNCHflOfl 

cento 28 o 

l itro l o o 

ca) « 3o o 
« 24o 
« l o o 
k . 4oo 
« 5oo 
1 1 SoOO 

k cento 8$ooo 
k. 1 $2oo 

l itro 8o 
1 4 o 
1- 2oo 
1 16o 
k . l « 8oo 
<i 1 $3oo 

4o 
meio 7%ooo 

«se 
Còurinho-sr 1' 3$5oo^ 

Generos de c o n s u m o vend idos na se-

m a n a de 22 á 29 do ou tubro p. findo 

no mercado publico d a cap i ta l . 

MEIICADO DA MACAIlYiJA 

C à m e secca 9$ooo a r roba 

F a r i n h a 4bo cu ia 5 l i tros 

Fe i j ão mu la t i nho l$t>oo « « « 

M i l ho 32o « 

Quei jo l 7$ooo 

» íiSoo 

« « 
a r roba 

ki lo 

1 
I 

COTAÇÕES 

A l g o d ã o 460 saccas 6$6oo 15 k i los 

Assacar 1700 » l|45o » 
Couros 182 pelles õ$7oo » 

•M 

ILEGÍVEL 
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m e n t o » todo» mero.*. effiõi 
toda« essas 
das, gemem 
sob o pà " 
chrislã.no 
tholicaJfore 
cujas pagin 
nós tem, por 
cripta ! %% ' , , >:; 

A &mmemorâçâo qéral fáMèrfy co 
a nova fô do fim do século chamou 

Chamamos 
corttj 
como 

por l o a s rà 
:dá soo 
da lüK 

* ** »-Ml '"> 

at! do gt^pi 
em 1 
Serti 

Eftl 
Bio 

a ptro 
mere 

gmatis 
everá''intôrvetíóio^8 0 

7 jaeroetatod 
de ecçnom 
e tracção 
eciaf,com 
ue è. um* 

jfisUetro pttèii 
itato 

• "TÍX 
* 

Ors ' Ôv. X 
> presidente 

do 8r. 

arnot, respondendo ao 

iro IÍ!M 
Norte, 

»bien 
[fel, oo 

staoci 
peciata 
lyíe reat 

ÍMdvmtor do» balões, 
iv^tdo Sr. Auguro 

in, e natural do 
» M o s an dos esta-
rá «e taventar um 

coffjMitUi, coto gran-
Wlçào dos centros 

do balão è 68-
_ o wvo o o propulsor, 
ê, aedooada por motor 

«a • V1 
j : O Sr. Aogusto Severo jktera garantia provi-

«Deaéjaea que aeja dado & pessoa que v o s j j ^ - ^ ^ ^ r ê i e eVq;id'oto 
systhemastestá respondendo, o contipuar ainda por m u i t o L ^ s e r éoUirruitíoà no Brazil. 

da Morte, todasas escolas caiiem e, 

tempo (Tobra de paa e còrtcordia. Eatou prp-> Garanta-nos o inventor que tíeiitrô da poucos 
fan a amem© f^phOrado por esse Í0®eJO m«jmezes fará a primeira ascençâo livre nestà capi-

dorepfô**: 
Pà z f t eïtes,. os naaaos , ! 

lés, os qúe de ixa rão a v ida ! 

i m p u t o 

cavam eram hs pelo inspetor do ensino, 
entrou na repartição em que esto è chefe e 
desparau sVibre elb' doas tiros de rowolvtr, 

Felizmente as'balas não atti:igirai» o alvo! 
dasmaiõ-j, de coragem 

LITTERATURA E ARTES 

0 DIA DE FiNÀOOS NO CEM! FERIO 

Trajando gallas de morte, 
Virgens M hr. s desgrenhadas, 
De áimos prantos eafeitadas, 
Querem faílara seus pais... 
0«er a viaya ennoitecida 
Ver do esposo a face algerçtç, 
Dizer lhe am adeus somente,,* 
Senhor ! porque nio deutaes ? 

Vósf que o templo dos sepulchpos 
Encheis de augustt presença, ^ 
Com o serio da indiílereoça, 
Contemplais tamanha dor ? ! 
Sào corações que se chamam, 
São tnãtfs de peito anheiante, 
Que pedem ver ütn instante 
Seus filhos- - deixae, Senhor I 

IL-l 

, . ^ x i O ^ r J :?»oria para o seu invento. 

9Sda homenagem 4 porta dos tumulosISSTKáSSSi^JSS ^ Poitiers N o 8 l e 8 poucos dÍM j^Mrá_pafa a EaroPa 
é ^ «U jWA OpSía mais gr*™ * HAÍ ao® aQ^ueUV^ i a 8®. : , , , Jassistir à couslruc^odoenVotácro do seu aero^-

mais sepo á îe a factura ae 
e o arranjo as ihebrias,.. . 

ET m m i i è d a Vèrdadè s o b e r á n a j - = - ™ * 

pessoal, para reter unicamente o pensamento) p e l Í £ n n 0 { 0 & ^ 0 aerostato t 
patriótica «m aue ae iospirp, 0 paiz quer coa-< T | o h a d e p ^ ^n t e * ao Brazil a «loHa da dire-

l ^ í ^ B S S Í S ^ ^ ® • ^ • • • K W : doa aero^âtos é vai ser mesmo ! t 
Eepübtiift ffti dè-áaber ,*oa8ervam-m'as. A rraa-j v . v 

t>; o {ça íaehai« áemfpre dedicações promptas para 
f ã Z a Oi-jpbedecer ás suas vontades, quando tiver de 

coqgar-a nova, guarda a sua bandeira. Às 
pèrson'aHàade^ dosapparecQm de per si peran-
te o interesse da patriá edá Republica.» 

ApplfeMiaós eóthu^s^iffóòa'e' prôlougados. 
O. bispo de Poitiers» ao apreséutar o seo cle-

ro ao pr«8idento CarnQt, fez esta, de«iara$9lo: 
«Acceitamos. sem reserva a doutrina tão 

por pessoa maí-frauca e explicita do Papá, e applautümos o 
or de toda excepção.qiie Alfredo Cor-H? .a,?or sociedade moderna e 
4 èiro, guarda da AUar>doga deste Es-|Pela8 i n 9 t l t m ^ e l l e m 0 : r ^ ^ n 

ta.do, em de Jiioho de^le apuo d©-| professora » Rewoivep 
florou a menor Maria, órfã de pai e{ Uma tál Sra, Irene Turco, de 29 anãos, ex-j 
m ão e que vivia em conpaabia de suajprofessora da Escola Italiaua de Rtndes, eujo 

av6 Alexaddrína.: Alexandrina tira vai foi
 «upprimido, de Un mm to caceteaca o 

A» rA^iircAd ri a-Qiia anhaiqtAnpia íta 1« Jminiàkro para reeeber uma índemnisagão. 

os recaisos ae sua suosisieneia aa xa-« julgan(j0 que ,a iUf0P!Da?õ^ qu» h prejudi-
vagemde roupa, em que se occupava, • i..-. . 
e por isso estando na impossibilidade 
de viver còtitinüàmente áo lado de sua 
ne t a , ôoiÍocou-a em caza de u m a h ^ o i c a itaiia 
m i l i a h on r ada coití a qtial A l f redo vSeit;,ive/. ! 
a c h a l i g ado . , > ~ 

H a v i a ma i s dô u m arino q* a p ienor 

M a r i a v iv ia nessa c a z a ; o n d e , lhe e ra , a i l j a CO in p a a s a g c u l ? i ) , t ( , : l a s 

d i spensada toda á p f ó t e ç ã o e cmda(io. j c o ln ellas e áeos ovos se pode . 
q u a n d o por mo t i vos de doença na fa-hrjiss5o mais aít» lhes Wstâ referv«da ! depois 
m i l i a de Alfl-edô, foi e l la p a r a allÍ dH servir de alimento, váo ã-ora salvai'-
c h a m a d a a pres tar os seòs serv iços m a l bornvoK um dós m>» deatrui-
e foi por esse t empo que aqUel le ho-

As gal l iuhas e a ftafcerculosè 

Muito já lhes dtíViamoã, dcs'te á oinel«te á 
os pi tis as que 

m coi.npòr. Ma 

dores da humanidade, qual è o da tuberçu-! 
. _ lose. Os ganyos foram elevados ao capitolio, 

m e m perverso, abuzar ido da 'ragilida-tpapeco quo por uuí predicajos empíricos. Lá 
de do sexo, e esquecendo o mo t i vo q W ^ e m ô s aa galliiiháa péla^ suas virmdea re-

deo logar a es tada da v ic t ima em s u a r l ^ g a i U ^ a uma ave que soíf,e muitas eiv 
c a í a , n o m o m e n t o m e s m o em que SUaJiePmidades cOmm JÜS ao NOUIOM, como O ciio 
esposa g u a r d a v a o le i to l u t a n do con-
t ra a cruoldad® de u m ma l que t rouxe 
por mu i tos d ias sua ex is tenc ia em 

lera, a diphteria, a tuberculose, etc., produ-
;zludo bacitlos que sio, entretanto, diffôreutiis 
dos qre se criam no russo organismo. Até a-

, » v . , . . . /gora esses .baei lios ei*am considerados irmãos 
g r a n d e per igo, roubou aque l l a m-Jdos nossos. Os sábios franceses Ricaef e Ne-
foliz 0 seo ún ico Çhezouro. A a v ò d.vjneourt, porün acabam de provar que nem 

v i c t ima a n d o u ped indo p ro t ecção a|P r i , nos e m u í t ° i)tíl(J c o " 
divAfqÃ* I ^ í f t n a « a hrtia í i í i n l v i ^o t ra , ' io- 0 3 mierobios da tuberculsso da galhniiaa 

m v e i s a s pessoas , e a te noje n e n h a m a L à o i u i l l l i g < ) a m o r U e í . d a t u b 0 1 . cJ ,O 3 e d o 

prov idenc ia roí t omada p j r a a-puniçaojhomenji. Podom, ponaut >, representar uesia 
desse crime. (enfermidade um importante papel. 

Para cumulo de infelicidade dessaí experientíia, Rièhet e Nerícourt va-pobre v ic t ima da l asc ív ia d ' aqueUeteV > a , , T ^ V 3 6 8 , c o n \ c a l d o d e t u b c r ' ^ j ® „ ^ ^ " ^ j e a l o s e ae galinha, o logo depois com um can-

desa lmado , ( perdeo el la ult imamentejumeir.* cúbico de forte c;.Ho de tubercutose 
s u a f tvò , ún i co a m p a r o que lhe resta-jiiumaaa, Os eJes nada aoífreram. 
v a , ficaado hoje no m u u d o SÔ, acom-! Ao mesmo tempo vacciuarám 21 câc3 com 
panhada peia d o i , l agr in í as e misérias\am C O l i t v l , e t ^ ya*>.oo do caldo <ie tubérculo-r» . r » o " " « f 3 ° »»«oi m o j ^ niunaua. Todos ellos bateram a batii em 

isto que a tuberculose da gallinlia ma-! 
übmem. Ë' »» eterno ceci tuera ceie. 

Vós. que sabeis joe lio]?, ao menos. 
As* nossas magoas sào puras, 
Qtiu ámbrozias, que doçuras 
Poiieis achar nestes ais ? 
Héscende a prece orvalhada, 
PaÎpita o mannor funereo, 
Querem sondar o inysterio 
Senhor ! porque não deixaes ? 

Aqui, decnvoiU.com as supplicas, 
llnvd saudade .sentida 
Sob a ca beca adorinida 
Do ninigo quer depôr.,. 
Vem queixosa a orpliãsinha, 
Por entre ruas de lousas, 
Dizer chorando,., un>as cousas... 
A seu pai; deixae. Senhor ! 

Polo aflato destas auras, 
Peia bocca destas flores, 
Mandai um conforto ás dores 
Que o dia de hoje accendeu: 
Assim a mâe cuidadosa 
Do filho tenro, choroso 
Sn pira o dedinho mimoso 
Que um vil insecto mordeu.., 

Podeis austero e sombric 
Sacudir a prece, o praiilo, 
Que as orlas do vtísso manto 
Nesta hora ensopado tem ? 
Nao, meu Deus. algiiirta gotta 
Sobre estes thesouros de'ossos 
Que sào os tlî souros nossos, 
Aqui derramais também... 

E* uma lagrima doce, 
Que cae do olhar providente^ 
Mais bel la que outro présente 
Que venha de vossa mão; 
E essa lagrjma invisível, 
Que verteis límpida e calma» 
Tem nome cahindo n'aima, 
Se chama .—Resignação ! 

• TOBIAS BÀUKETTOOE M AXEZES 

S O N E T O 

t ̂  ^ J - . — . í 1S C r t VI Lin 

de sua desgraça , e a esta hora—quem&ddiaa . 
s abe f talvez j á a t i r ada a a lgum.pros- j Prova h 
t ibu lo , de r rade i ro e m i se r ando i*òfagio>ta • 
d a s infelises v i c t imadas em s u a v?r- ^ncezes porom, ainda n^o 
„i iv,ir t iA i , _ , . j . íestao pl^nameute satisfeito» e pretendem rea-ío. . j 
gü ldade . A l u d a a ã o e tudo . jliaaroutraa exporieucwa, B 110 recentA ameno csuo 

O au to r do c r ime i n f ame que vi- pelos mòdos, UUO a f i l i nha viráLYT' ^ »enr-se a irou^l do otUereas fljres, 

m o s deaunc iar , a c a b a de l e v a r a cou- reahwra que «3o c o b a i o Kock, com 

s t e r uaç âo a o so io de u m a h o n r a d a 3 0 8 p o s l o s á 9 u a d c â h s a r 8 0 0 110 ' 

f amí l i a d^s ta c idade . De i x amos doj 

na r r a r o facto por se a c h a r eito rode-J 

ado de s ombra s mys ter iosaâ , e priuci-J 

pa lmen te por u â o que re rmos devassar ! 
o sanctuario de uma família» cuja dOr! 
eaíllicçã.» muito respeitamos. • Chamar-se-ha Bartolomeu dts Gusmão, ouome^Quo experta os <;oraçò63. fljr^ià os pMdw; 

P E L O P A I Z 
Lemos no «Fígaro» de 16 do corrente : 

Acrftfttat* dirigível 

BARTHOLOMEU DE GÜSMXO jPela quadra gentil D.^ amor querida, 
Chamar-se-ha Bartolomeu d<s Gruamao, onome;Quo experta os corações fijr*ia os 

Si è doce no innocente dosaflo 
Ouvirem-3« os ala.los amadores 
Seos vet-üos modulando, seos amores 
P'.itrc osarom.i^dtí pjmar sombrio ; 

'Si-.-é:doC3 rnar e citf ver annillados 



£ t 

Ma* doo« è verto, do»-méoá at« fedida, 
Dar-me em teos bròndoa 1>)ho» destoldados 
Morte, morto de «mor melhor quu a tida. 

- BÔCACFB 
_ N'UM LEQUE 

Amar e ser atiúúfó, que venture 1 
N&o amar, sendo anoado» é am triste horror ;j aa dividis. 
Mas. tia vida, Ua uma noute maia escura : ' ^ 
—E' amar alguém que n*o aoa tem amor ! 

GONÇALVES C R E S P O . 

Ä ? í í l «oittrahir e augmeatar ao mesmo 

--Aft' 1 isso pede« observou «rã diteimilo. Ha 
eottaki que qaiato maia se eoatrakem mais se 
«ugitteoiam. • , 

í»do^ l Í a t , r 3 i ° * P 8 r°U U Í 0* o profeaaop «span-

Uma commissào composta doa cida-
4|Um Raymuudo Capôífa, Jofto Lyra, 
Manoel de Carvalho, José Dubeux e 
Luiz Peixoto, coadjuvada pelos nume-
rosos amigos e admiradores do itlu3-
tre democrata, offereceo-lhe, domin-
go ultimo, no «Hotel de Londres*, um 

—Quinfeis saber o motivo, por que os hö-
rnen* aborrecera oa outros Y 

Simplício foi cortar o cabello. Quando ter-
minou a operado, o cabellereiro ra e tto 11 d o • 1 Uej as ÍÃ nín~ r "3À " 5) 
um espelho »a m3o para ver ae o corte- oatava ! cerca ae ôü convivas, entre 
aaeocosto. r os quaes ae acha vamjjo íllustre Gover-

explendido banquete, onde tôraaram 

j SliapHelo mirou-se demoradamento e.depois, 
- E Dornaeu eatudaado-ae a ai oroprioa. iul-lfIllreKaado ^ W«Uw .ao "cabellereiro. repol-

or-

—Nio está lã muito a meu gosto', quere-o 
X paz è o tempo em qUe os filhos enterram jum pouco mais cumprido, 

«a paia, -e a guerra civil aquelle em que oaj — 
Um coxo, querendo chasquear com um cor 
lOfi A A lt A I. n . _ 1 I J ' . » li 1« 

pais enterram oa filbôs. 
HE RODO TO. 

ÀS TRE2 GOTTAS 

cunda. que para elle se dirigia, lhe disse: En-
llo meu'amigo o que trazia hoje de novo tia 
mala ? Tu é que deves saber as novidades, res-
pondeu o corcunda, porque audas sempre de 

£lba, a boa fada protectora das noivas, Alb&Jde um lado para o outro, 
tçué lúdra na pUpíilà azul das rirgens sem 
fieccado. passaudo uma manhã junto de uma 
«ameiia, ouvio o seo nome pronunciado por 
Trez aottas tremulas. Aproximou-se e pou-
saado no coração da flor. perguntou carinhosa: 

—O que quereis.de mim, gottafe brilhantes ? 
—Ülue veahas decidir uma questão* disse a 

primeira. 
-Propõe-n'a. 

sm 

nador do Estado, desembargadores, 
o Juiz de Direito da Capital, o presi-
dente e membros da Intendencia Mu-
nicipal, representantes do exercito e 
armada, commerciantes, industria o 3 
e artistas, 

Era um festa verdadeiramente repu^ 
blicana, e aUi se achavam fundidas e 
eguaes todas as classes. Ao dessert 
o nosso collega João Lyra, n'uma bel-
la allocuçàoi saudou, em nóme da 
commissão promotora da festa, ao 
digno e festejado Rio-grandanse, que 

NOTICIÁRIO^ jrespondeo, em phrases alevantadas 

^ cordialidade e reconhecimento, â-
FOI mais urna vez prorogada a :q«wHa Pl'<>va publica e^solemne da es-

presente sessão legislativa do Con- t"»a dos seos concidadãos. 
—Somos trez gottaa differentea, oriundas dejgresso Federal atè O dia 12 do CO!*-

íivei'808 poatoa; queremos que digas qual dej® . depois o seo amigo e companheiro de 
nós vale mais, qual a mais pura. |reine.. * - - - - - .. propaganda Di*. Braz de Mello, e fel-ò 

n'um correcto discurso, como os cos-
tuma fazer S, Éxc., um discurso de 
bella forma e substancioso nos con-

... . . .. ,ção das emissões bancarias pelojceitos. 
jíl'0ccllas,umauavem sorveu-me. FUI As alturas^. *r - • • ™ « «m i i nom » a i í nHa r a m n a a m d a ^ ^ 
oude brilha a est.-ella e rolando de lá. por en- Thesouro Nacional. E , porem, pro-1: oeguiram-se ainaa var ias sauaavoe-> 
tre raios, cahi na flor em que descauço agora. rt h a n ^ í U r ^ n nh l i r a d a s q ! i a Q 3 n O S l e n i b r a n l a"* seguintes : 
Ku represento o oceanc. vavel qir o Danço la repuDiica seja ^ desemb irga lor Vital ao presi-

~Agora ô a tua vez, gotta brilhante, diz a;retornjado. Alente da associação commercial, cida-
fada á segunda. > pAflrn^o • 

-:Ku sou o rocio que alimenta os lírios : fi- TíVFMOS a « a t k f ^ ^ o í t e ah raP í i r ao i i c io rearozc. , 
lha das névoas qüo se dese.H-oia.n «juaudo a sa t is iaçao u e a D r a ç a r , D q d r F e r p e i r f t S a ( l t o a o jesembar-
uoite escurece a Aatureza. Eu rôpreaento a;0 ÍIOSSO excellentc amigo JOSí? Kl l l i-jg a (J 0 l . Vital; do dl*. Falcão ao dr . 

rio, prestante e denodado chefe do;Braz d3 Mello ; do dt\ Braz de Melio 
{partido republicano do heroieo mu-jao desembargador Chavos e ao dr. 

—Falia... de otides vens ? n i w n i n rfi» A n a i r w ÍFalcâo : do desembargador Chaves ao 
Dos olhos de uma noiva :/fui sorriso fui DlCipiO üe do mesmo á mari-

creàiiça, mai3 tarde fui amor—noi« sou la^cri-? i , . ^ ^ J 
A S u l t ima s transaccõès ' c amb i a c s n h a . e . a 0 ^ e r c i t o representados nu 

ALBA.ÍÍ» R *J » • 1 F (capitac-tenente \rthur L isboa s n o ' 

: ' j foram feitas, n a p r a ça d o R i o de Ja- c a í ; i t á 0 Nascimento Machado ; deste 
mane i ro , a 13, 7 / 8 d . a 0 nosso col lega J o ão Pedrozá de Au-

(drade ; do capitão do porto Arthur 
ACH A-SE no Recife o nosso hon- Lisboa ao redactor desta folha ; deste 

rado amigo Adelino Maranhão, quejao capitâo-tenente Arthur Lisboa e ao 

all i foi a encontrar-se com seo d i gno l de í e i nb u ^ a d o r Chaves Fi lho ; do de-
,„>soinbar^ado V i t a l a o E x m . í G o v e r n a -

irmão, o nosso esperançoso' collcaa« r . d o°d r . .Bra j ( d e Mello aos cida-
NOTAS ALEflRF<i ^Augusto Severo, que no a i a 5 4o d â 0 3 veatremundo Coelho e Apolina-

No coafisàioaaío . corrente embarca n'aquella cidade n 0 Barboza ; do dr.-Ferreira Souto a 
-Sim, minha senWa, sim, minha fiihaJcom destino a Londres. Inteadencía da Capitai representada 

m:tt> poasameiuo ou mà ac^io è tudo a mesniaj* — — jpelo seo presidente Fabr íc io Pea ro z ae 
DE passeio nesta Capital se acham us nossos vice-presidente An ton io Barboza e 

estimáveis e distiactas amigos Manoel Fer-j pelos intendentes—VestremundoCoe-

—Acceito. Falia 4u, gotta brilhanto 
15 a priqoöira gotlft' tremula» fallou ; 
~Ku vénho dannuveas altas»..sou filha dos PARECE certo que não passará 

grandes mares. Nasci a > largo oceano aatujno Congresso a projectada encampa-
go e forte. Depois de andar envoita em nmí^oní K^narioa ^nlr^ 

madrugada. 
E tu ? perguntou Alba à mais pequena. 
Eu aaáa vaitio. 

As outras riram da pequeua gottaf o 
abrindo as azas. tomou-a consigo- e disâe 

-^Esta ô a de mais valor, esta é a 
pura,.. 

—Mas eu fui oceano 
~E eu fui athmosphera 
— Sim. tremulas gottas ; mas esta foi cora-

eilo... E desapparecea no azul« lavando a got-
ta humilde. 

COELHO NETTO. 

coiiza. 
— lista cerfco disso, padre ? 
—Curtíssimo, 
-- A üèi-nteate levantou-se vivámente 
— Adeus,'padre» eu volto amanhã, 

Eicoutri sidade do aniiuucio : 
l!m tilao áo Tyrol, allomfio, que sérvio 

iiandes da R- Bezerra e José Francisco Alvo-
ie Sousa, residentes uo município de Angicos. 

lho e Manoel Joaquim Garcia, presen-
tes ao«banqueta ;do desembargador 
Chaves aos propagandistas da Repu-

Um tilao do Tyrul, alUmüo, que sérvio nasnavios, à carga de algo 
quíiii»lad#? de suisso oin eaza d« uma familii|cte da presente colheita, 
a istriu^a, estabelecida \i?\ Uussia, deseja 
guie a proàs^o -de j^key ás ordens Aes ACHA>SE restabeleci.] 

ESTÃO ancorados no porto da Capital ci n c o ^ v ^ f T ^ l m A v^Iino* 
navios, à carga de algodão e assucar, proclu^ blica representados em João Avelino 

lo dos incommoílos que 

do secretario da policia Apolinário 
Barboza r.o dr. Braz de Mello ; do dr. 
Augusto L'h>ai3tre ao cidadão João 

fhTrlÍa fl'aaReza' 'lue rôsida e,n Wos"ínltimâmeiite soííreo o Major Panla Moreira, p. | ô Andrade ; do illintre Governa-
j. tga ou nana. ^ c o m m a o j a n l e çor()l) Militar de a Antonio Peixoto ; di João Lyra 

garança. . > a 0 Goveraador ; do inesmo em nome 

DD17 t\p MFi i o 'ido commercio ao nosso sympathico e 
D R . B R A Z D E M E L L O d i s t i n c t 0 c o l l e g a Augusio Maranhão ; 

Em signal de regosíjo pelo sec res-Me Raymundo Capella ao desembar-
tabelecimenio e como prova do apre-ígador Espirito Santo ; do dr Falcão 
ço em que o tem 03 seos correligiona-|a0 coronel Gurgel; do desembar^a-

r> , J , - , ?rios, foi o distincto republicano Dr.u 0 P Chaves ao funccionaliSmo publico — Coiitraliem-se, Aaw u?n professor. 04 ob-fr» a i^í^ii 1 « w _ . mV 

jectos ,ue se fc*»!n mais poqiieuo^. dii.iiata.n- Braz de Meilo, ha pouco chegado de?i.epresentado no Inspestor do Thesoa-
«e os ijuc «n faiem maiores. O frio contraiiejAngicoe, alvo de uma brilnante ma-j ro^joaquim Guilherme e no secreta-

Km um tribunal. 
O j-iiz hiterroga um assassino: 
-is o que tez depois de ter aaaasiaaio su« 

esposa ? 
O róo, sem hesitar e eom a mais solemne 

^»•licndeica : 
— Vestirnc do luto. 

ô calor d1' a^ )i<?ata. O mesmo corp^inifcStaçãO 
ire a _ 
rio da policia ; do Inspector do The-

i m ; PíÍGINfl HflNCHflOfl 
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O CAIXEIRO % 

«ouro ao dr. Brtffde Méllo : dôste áosM''>n, • ^Ui voltar» para Barcelona, coro pasmoitíca. pjiotar « DO caraçlodo povo, 
nossos cotíegas Mánoeldo ö «• ^ ^ E ^ ^ t S i ^ ^ ' ^ S S 1 ^ ^ a ret«̂ -
T ^ • j A a i A ftA I S ' 0 • : ? a ä o de to«M qs dobi Mttipiif i 
Joaqwjn T. Barbosa , desta ao <y q l h 5 t e p o í f l m o to mito Èm>a l»ra lembraram*« os repuWicaû  
B/az de Mello ; do desembargador oao S(y»«be.0 n«o iiotlc^d eile: de- ̂  torpor recu r t0 para o SãoeriorTribunai 

é 
a a a r t i s i a J o ^ ô Antonio Arêas ,e ntiui- mo|tr<|U e (U a | | c a l i l , ) 0U ( .0 <h. M n t 0 oflffcio traéos, souberam dar tim ewmpk) deJustrça, 
tos outros quecnee- não occorrem. nojcrtnio a c«»otecet» a outro* mu*r«8,.fol porcertojsalvando a raoraiidade publica 

acabar em algum hoapHât ei» terra esirtnba> Foi una beHa liçfie,e unKgolpe 4* morte dn 
como se deu<tam o inventor do balio aeréd. jdo aos v-albos mouarchtstâs do Geará« mi rim 1 e m H 

momentcu 
F e c h a * a serie d a s sau iaçOésr o d r . , . . 

tti.« * rfa Mtolln nu*» t(\7 c\ br i i i i« Ha hrm- K n a o é i 8 t 0 P a r a admirar, poilue «wda em 
B r a z tfe Mtylo» q u e iez o o u >ae ae non- f ^ f d , te , Academia Fraooesa, 

o» <k»prwM*ro jacto, 
ra à republica concretizada no p à r l i d o j ^ ^ ^ ^ a S Ä ^ L Ä Ä / 
republicano do Rio G. do Norte, jwr'FMim.. «obrVoa bawòs a vapo«v r<Ätouq««|ïîî 

Os> elementos eom^mpúlos devam« ceder <r 
passo à.geração nota. 

Avaate, Or . Pedra Velhw, d es presa- a grita 

' V \erro aro 
men tos « s e r v i ç o s â p á t r i a o o r ado r .surdo 
exalçou fcòm verdadeira eloquência^ Esta gmiiiteza Jo» aabios tonasse* nSb aalva 
que a todos enthusiasmou. « clerou<»m a. inquisl^o. 

Findo o> banquete, foram os J ^ / r ^ S ò - ^ rL^T^ í t e s-CümP , l s 3a í i f t : dessa tllpba de avcntareiro* 
vas, precedidos da banda de rnirzicaj/,»/^ ̂ ^ , , ^ ^ ^ /Wr twbnlktr jjtnios o fogo\ 
do 34̂ , que tocaia durante o ugta, elementos çue Dem havia separado: jocoutagio dê mhvKhiô mfeea.onalos pela vê  
compftnWi;ajlS. ^ avà-rno. exclamava e oradtjr, ^/Mjr^fe^ygpg^ yo^rcbica. _ 
An ,i'•rtííWltk'J^homem a seu modo, o enhes prmuhvofl Etíaí eicomelementos bons 
ao aivo k„„_„„Je*c!amaçâív lida por Victor Hugo, nào ponde<e rinceros, lance* mia do cbkote do Cfiristo, 11038& 
4s festas e mèr^rdaiM 1 
que acaba $»> receber 
Mellon cordialmente-o 
restabelecimento ,;do sua saüde, tâofáeg^l^c^ô i iVai l^ Kp,'jljenergia para wlantar a moralidade• pilitica n*) 
necessarfa â famíliae^ápatria^ ifelieado-de iwna.maneira e*p!emlida novas pro-jRi<> 6- do Norte. 

Ceará-mirim, 27 dc Outubro dê 1892: 
Imt Fí'a*ci&*ô Pifdo, 

Fèitnr do Eagenbo Liberdade« 

^Mik vas sobre a- existsueia -de Deus. 
M A V l M ü N T f l ftAH^OPTH i « Q ^ a i*âjti*ícã0 por muitos séculos a re-| 

r J Z V i ! " í f ^ l í t i ^ . >mof&:^cívi1iíaçâofiiÍDgoi>mbahoje«|ueonpgiie] 
IMa. t l da Otttnbío - ua^ Capital Federal e?de boa fé; que foi a inimiga jorada das artbs-el 

esc^lasso paquete «Brazii,» opLoyd brazileiro.Jsciencias, também uâo ha hoje quem o dUvide;j 
De Manàa? e escala o paquete «Pernnmbu-?eque a maldiela invenção à& hidexr da c<msuri%] 

Co.» do Loyd. Sera um obstáculo invencível para a propagação^ 
; Dia 58.—Do Recifa o vapor « Una. v jdas idoms, e desenvolvimento da intelligenciaí 

Dia 29.—Di recta mente-do R«ctío, cm '» '^ueacon^sta , salvo u m Btrgkr - . _ ' ^ . <inOAl'latll1u AC F'iMrtÛ funai>af*t) ntl/i Q UAinioila 

SOGIKDADE MiÇONíC iL 

21 DE MARÇO 

de viagem, o Lugar in 
Tp^ J ' •PÂrm^"^ i n v e , l e i l l t o fácies, mascarando a verdade comi . Con s t VnOS q u e a c a b a d è S6F d is-
* r- r < l , l l , t n ^swfismav ou dclurpättdo ar lwstoria de o»n uio-îtingUlda COHI O t i t u l o âè'BènemmtOP 

de 41S toneladas e 10; pessoas de equipagem,<j0 revollaute.» 
èm.lastro, consignada a Fabrício & C." Capi-< a- respeitável Sociedade 21 de Mar-
tão J. N. Caay, que declarou n&o trazer pas- í Outro facto i Exisle no Pacifico uma corrente,?ÇO. 
sageiros. ?que se doatacn, em Çerla estaçào do anno, doj * lVam w a /Iû ûcnaW»r a i i I pü a a i i û » 

Dia 30-De Manáos e escalas o paquete «S Sgolfo de T^Jiwmtepeck paaa o sud, procurando oj ^ y 4 . e s p e r a r o iMr4 cousa* 
Salvador;» do Lioy-L jCabo de ttòm. jnnio a cosia., cm ventos quando» w a t i d e O r i e n t e d ó B r a z i l , u m a . 

r» *OLM -vp.nAo- «einpre reinã» no aenlido da m^sma c«rrenle;iv/a„ f i n Q 0 0 f 0 « « K i n c o i m o 
PASSAGEIROS^ sAísim é que nessa e&taçàe ou monção vai*»e dej . q t i e es ta noD l i iSS ima asSOGtaçaO» 

DO NORTE.;-JoftüJ, Pereira Ramos e 1: fi-JCalb&o a Valparãiso em Í5 dias (ou ia-se naquèl-jfôm a t t í n g i d o O n o b r e fim d e 8Ua 
\ho menor, Maria^'Cabana de Sousa, Joaquim , e l ? i n P° ' ' L2as pí* fa v o ! t a r . e o " , r i

 t
a m 0 , r ^ 0 ' s a n t a i n s t i t u i ç ã o 

- - . - ' i sgastavao-se dons m«es e mais de viagem; |3« ina l u a m u i M " « 

inauguração, nos vastos salões-
magnifíco edifício, do ensino 

secundário e-da "muzica, 
y com.- tantn* solicitude e abne-

mi tia admi-jgação tem espalhado pela. mocidH-
•mindo Sargento Esr.n. tódegario MoceseV, ̂  ^ í ; ^ ^ norte-rio-gran.Iense, o ^ r a o d e ^ 
Major AlîousoMacaiïliè'», K^isncisc') o> • tueuo, orna viagem em dias, quannoj o v 

ífrincisco P r a t e ^ u e y i d c s Pîmeatî.3 hlT^raammJt^ Z u Z * q j i e e m p r e g o u p*~ 

DO SUL : Gâdete^Jíi«! VareHa Barca, Ma- ,,0, ^ a do diabo, o u > f ^ r k , quo è o mosmoí r a a e x t i n c ç S o d o Capt»V<?irÒ nes te 

iiool T. ea^ Siíva >Ou<r.es, Anlomo. EemandesJ^resuUado foi que o i.i.bre capiiâ-j foi logo a ^Es t a do * : O^ rnteresâô » e l o s o p p r i m i -
de Sous^, Alferes Üamnos, «aneel Pedro da<gari"ado <» molHdo. «o* inferuaes cárceres ' d ú l ^ c ~ « l u * u ^ • 
Silva, Alfredo fiuuha, nía senhora e 2 creada> Jsauto Olticio. jdOS e SObre t u d o a. b e n e ü c e o c i a q i lO 
>uiz Francolino de'Aguiar. Padre José Kste^v l*tc d o s e m ftui do ?ai ulo passado, e nïaisHem^ e s p a l h a d o nesfò O outros Ksta-
os Vianna, Viriato X d i Silva Britio, M ^ T - * * ^ f 0 1 ' , " i uU

I
u l ' , i í * , / - -,?dosda União' a c a r i d a d e nara o o n i 

irte Mauoel F. Yaïconcelios e Jiistiua da C-n- M i l , i l . l ç f M " l r *
 l a ° u l ' U a d a , , , s l ' t u , ç a a ' roi1 ^ « M « , ^ camiaae p a r a c o m 

?.vey.eá .uferoni. ío3 necess i t ados e de sp ro t eg i do s d a 

j-gjjü^g-a;—• for tuna, tudo isto e- mais ainda, íi-
A P E D i D O S ' I z e r a n w m m e r e c e r o t i t u l o d e Bène-

I 
V 

d 
romã«». 

PARA.O SUL; Alfredo Pereira, D. Kl viça, 
Pcreira.e I filho me:ior. Joa )̂ -Al frui lo do Lyrn.f 
JfViuá dé-Sou>a Miranda, Joaquiaa da <; «n-[ 
ceiçÃo, Alienado Klisio La i^ e i.pruçs? do 
Curpo de Segurança. Jo»epti Lntliun, Fehjjpo 
L<'iiil»ardt. Jo^o ^oar^s. deserlor Fr.tn>:ÍNCo 
A t: t 

COLLA BOU AÇÃO.< 

N A T A S . » » F T O F K S S O Í I . O Ü R I V 

— menta. 
RKSTOS MORTAES DA MONARCHIA \ Honra, pois, à Soeiodáde w2l d e 

liUudrivjimn c K.rrellentisxinH Câmara mu jMarço», e m i l p a r a b é n s aos seus ir»-

tão signifi-

e considera-

Poder Su-

Í ^V . em pnvsa? ur» pouco no , ^ d a ! o q„o| n TRANSPERKXCIA DE LEILÁO 
aqnwHa Junta acaba de dar. na tal apurarão»! D® or t í«n» dos çommillenles é adiado o leilã> 
ioda falseada e cheia dos maiores abu$o«-iaíT , e 5 6 a n » l i n c w u Par» ? «»ia â de Novembro víu-
áíiullerando o numero dè votos das authenti J , , o u r o 0 0 ^ Hlhclra desla cidtni - ^ j . . ca le segundo annuncio. 

L. t. 4 . J? quarenta o tantos votos de Agenciado Leiloa do Natal, 31 de Oululi 
Km letnpo «to Cailor V. uiu navio sen» velas e)Pn r a ífflagiDaçio— n#o |>ode deixar de bemMe 

«d« motor Aloura visível saliio, em: présenta dt^dizer a obra dos lieróes de iívdc Novembro. 
liMperador > da Curie, de Bareeloau para'Ma-^ De facto, msteutar a fraude, a patjta poli» 

0 Agonie, 

Manoel Jcaqnhn de .4. Ga 

PÁGINA MANCHADA 
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DO NORTE —NATAÍ. 

AliC^STO MARANHÃO 

feliz a idéa do 
Vèálór dà ao seo <&0r$ 

lição vohaniar-aé^ 

>M---r-̂"''-SíM»«iioè quasi a 

Além do jaiso externado *fï 
garojí^t nestas còtetóís^ fé-
prodtm-noà, ác^báníiiqa tó. 
gokitesí noticias, e^ftóadas dà i m-
pratisa da oa^a l Fe4ira|r à propo3Í-
tQ do invoiH^ 
gusto MaraâliÃo ' 

que as grandes invem 
A direcção dos aerdi 

zil. 

. ^i-yir 'T .J . - -

O Sr. Aueuato Seyeco de Aibuqaer-, . u « ^ j. 
que Maran^ÉU), naiural do ílio ^ ^ ** 
tie d© Norte» aoaba de inventar um " ' " " ~ 
aeiog^o $uô é. reputada 

tima helice^reactòra e lemí) especí-
a<*, sendo a impulsão applicada na 
resultante das resistências desen-
volvidas. 

A forma do balão, com quanto seja 
jà anteriormente usada por Giffard, 
J>9puy de Leme, Tissandier, Julio Co-
zar « iírébs, (alongada), 30ffreo uma 
alteração, q* concorreu grandemente 
para o rèsuUado que diz o inventor 
ter obtido. 

O motor ô eleçtrico. 
Brevemente, êm fevereiro de 1893 o 

mais tardar, diz-nos o Sr. Augusto 
Severo, teremos de assi3tir nesta ca-
pital à ascrmção de soo aerostato, de 
ciija coastruoçãovvai âgora tratar. 

PARTE COMMERCIAL 

MERCADO DA CAPITAL 
* " 

Durante o mez de Outubro proximo 
findo, forão abatidas nò mercado des-
ta capital 156 rezes, pesando 21,67i 
kilos, tendo-se vendido no mesmo pe-
ríodo 4,560 kilos de carne seccà, 14720 
«4 a peixe e 890 de oarne de porco. 

Assucar someno (bruto) Kilo 400 
Aguardente Canada 2$000 
Arroz em casca Litro 100 
Batata «_ 100 
Café do Brejo arroba 141000 
Carne Verde k. 5oo 

« Secca • lfooo 
n de Porco « 64o 
« . «Secca « l$2oo 

Camarão cento 28o 
Farinha mandioca litro loo 
Goraiaa » (secca),« 3oo 

(Da ((Gazeta de Not! 
Outubro) 

S&roe brevemente 
Sr. Albuquerque Ma 
tratar da conetrucçã 
àerostaticof 

.. a OE NOVEMBRO DE 1892 
- — . . u • . . , • , .i 

ie qtté o ilk-» Começa no Bi-azil e vai- ̂ cabar no 
to, toa re-iBrazft.^ 
BáHfúdomw ée[ Ha 183 o pa 

LoarençodàClusrn^o, ^Ktyàe. Santos, 
encer-nos delem-§. Paulo,^aziaà ^i^iôirô asco ri-

te m patria» ção dpjnundo,. 
tos ó 4o Bra- te, a sua vida ár 

aquecida ; dentro de p ^ t ^ s mèzes p 
" * assistir á " ̂  ** ^ s» de M"de'Brâzil 

r lúm 

adoptoti, coqpo 
sase 

a Europa o|Aô^i9ío 
m> que vai!rihioiS 

Seo 

^fto iïtre da 
spu, 

,o Su. 
porquê Mara-

agnOS so dedica 
ao problema. 

mento em nue5 atóiaerosta-
|f v e n i ^ ^ ; com economia 
1 ? P^aao ^^ jde pezo. a ja3taT posiçãô - dos centro^ 
ïôes critério-; de tracção e reststènmà. 

n o ! A fôrma dòbafôo é especial, e d'el-
pv jla, assim como^do meio empregado 

[para a direcção, que é conseguido pe-

Maranhão têm dado, seguddo nos ia-íaccionada por motor eloctrico, já este 

formam, promaU^res multado«, 
é de crer que seja bem succedido n'es- o Sr. Augusto Severo que vai assistir 
ta sua viagem á Europa. já factura do envolucro do seo. aeros-

O novo aerostato charma-se-ha-itat0 6 ?n?0mtófe
#

Q?ar
as

0 neT 
» A » - icessario ã oonstrucçSo, do mesmo, q' 

Bartholomm ds Gusmão. deverá ser terminada'no ^a2ii, 

(Do «Economista» de 18 de Outubro)|dô 1>0uco3 mezet será ^Mrtó in tada 
AEROSTATO DIRIGÍVEL 

f nesta Ca'pftel'ífóftová" maòti^lV 
O Sr. Augusto jSevêro dará ao seu 

jprimeiro ae ostàt^ o uorpe de Bartho-
lomeit d'i Gtfamio. - ' ^ 

Folix idèa 1 . " ̂  
Parece que está escripto que. o do E tão feliz com 3 ella, a^êeja^ntoií qu» 

minio dòs ares será nosso. jseja o êxito da g r a ndo ^| à i a 

BARTHOLOMEÜ DE GUSMÃO 

Feijão mulatinho « 24o 
« Corda « loo 

Fato k. 4o o 
Fígado « 5oo 
Galinha 1 ISooo 
Coco cento 8$ooo 
Linguiça k. l$2oo 
Milho litro 8o 
Ovos 1 4o 
Rapadura do brejo 1 2oo 

« papary 1 16o 
Queijo de manteiga * l$8oo 
Toucinho # l*3oo 
Sal « 4o 
Sòila meio 7$ooo 
Courinhos 1 3$5oo 

se 

Generos de consumo vendidos na se-
mana de 30 de outubro p. findo a 5 do 
Gorrente no mercado publico da capital 

MARCADO DA MACAHYBA 

Na semana finda deram entrada no 

mercado da Macahyba J6|0 saccos ds 
assucar pagos ao preçmpe 1500;612 
saccos de algodão vendidos a media 
de 7.500;224 couros secços vendidos a 
5.700 por 15 kiÍ0S,-53)t-fcÜ09 de algo-
dão em caroço ao preço de 2.700 p >r 
arrQba. 

Os generos de coosumnio deram a^ 
cotacões seguintes;: t 

Carne secca llíooo arroo* 
Farinha 4oo cuia 5 litros 

« « 
«« « « « 

« 
« 

arroba 
kilo 

Feijoo mulatinho 9oo 
• de corda 4oo 

Milho 36o 
Queijo 17$ooo 

» J$3oo 

COTAÇÔBS 

Algodão 460 saocas 6f6oo 15 kilos 
Assucar1700 » l|45o » 
Couros 182 pelles 5$7oo » 



mÈHmm 

Paiê <fe ho 
, 8abemo» màii qüe a f Jori»! do R è - ï ï » » j u i ^ í J í ? !

n'o 
cifé* e a -Gaièta Tàrde», ^^J^Îje^^^i^î^Tna'-.a^Nà^ 
pubhoâo oa capital do Estada de fer- J

c h a P e l Vhrgilio Bandeira e coronel José FelUque nao # «urvaai 
nAmKllUA iiniàlmAnftA llKAft-CVâMlli fin /tu* 1 ititAm nllA A ffAVArnurfAl« .lutando foutra 

IIIOPCM d » 

RI 
m as 

flraq uêHk 
ad*-do 

clas 

no 
o 

Coarâ-mwmo ara 

te Ma h i nsonarchís-* 
Í>Í>Q taoa todas o * 

a*ii tmwrio, QS ciiie ê -
iroC«âra~mirin», co-

0 verdadeiras republi-
réipbblica não ó um 
âft .pequenos re^u-

, __ . , . uttichapdo molle, nos 
Com essas ftotíoias, que satísfeitds|q~ue"<>s"processados síõ pessoas gradas. jtiráiu a aàüídd e a vida ^ tiò« negam fraterm-

e penhorados passamos para as nos-} B' aqui o ponto-os monarchistas ainda nSoMade. 

nfto o grauvscanw e ;eíras referencias aos Jfeinos soienti- E ^ o , tendo perdido a eleito 
í-^a Ja invAnfnr í«*im [como se foase o governador <_ , - -ICOS dû Illustre mtentor. partida republicano quero pleiteou a ele çao>,>preto*to et* dewuir 

mandou ' processar os adversa rio». E dizem» los, quo, disfarçados 

m colamoas," «omcidirára d , vaUa Ti ^T í ^ , \ idas respondessem pelos seus erros, 
allusoes de/macnaçoia, que o esperan- continuam a suppor-sa privilegiados, e por is 
Ç990 Coronel JosÓ Bernardo assignoutto náo vêm com bons olhos a Republicai 
( de C r u z ! ) nos a pedidos do «Paiz»,í A plutocracia dó Ceará-mirim desespera por-

• * \ ^ A? * I (M IO A NNVA VAN/«AII 

A gente, do Cearà^rairira, ipje vive do traoa-
o o Cazondo da riqueza des«e vaile ura d >» 

maiores elementos d;t prosperidade de nossa 
terra, u5p ô üma PlutoèPiicia*: ^ ppròm um ele-
mento respeitável, digno do apreço é do reco-
nhecimento de todos os ooàsos patrícios, para 

a PP?P®aÍí?de. 'oqueseVcTam f .i o seguinte: Um ricoícuj» bo>ú oomnium «queUo mùnicipio tàuto Augusto Maranhão aos redactores dojin^Jiou a M M dó um pobra ^ M morava einíconçori-e. 
«Tempo», é estahlpada por este lllus-íterra delle porque nSo se quiz dobrar à suai Cori to náo occybar outra ^ 
t r e c o n t e m p o r â n e o e m suas columnasívontade, deixando de votar com o partido re /esperando, como devo fazeM>, 

vez a 
que 

impretisi, 
o illustra 

edictoriaes. publícauo, o 
acmliudo em 

o goveruo comprai o seu deverjaeronauta, Sr. Àugasto Stivel'o bâixo das rési-
derez* da liberiado e pfoeuraudu.õos/oiidô paira sua pródlgJõáa imgíua^ào e rj-

da lua. 
1892. 

Senador José B E R M A R D O . 

| t | , , ÍOV UU K UUl/ LJJ UClt̂ â ua Iiuciuauu r uvunuiyvtvwff» jr—. » ~ — — I —o - _ 

Keaimente e para lameniar 4 u e actomar conhecimento do facto, paia depois pro-jcoulieça averdade terrena, alias muito para 
Opinião da« g r a n d e s sunimidades me-5videneiar contra o culpado., quem quer quejquoin nauLvivô na mauè) ài 
chamca0, Ô 0& encómios ^eraes dajelle fosse. As pessoas gradas—os plutocratas; Uio, de Uutuoro ae li 
imprensa livre «stejào ém d e s h a r m o - g r i t a r a m l°s°3U H o governador era pen 
nia cortt 03 humorísticos conceitos do? i?'' p®r(lue nao 03 adadava a pejsegmr. , a resposta que ine aeo o nosso symoa-
iii«* ouin u« xiumuiiWMUu» ouiiooiius uu ^ ,st0 0 q!je eu s<lJ) e na „ualidarJo de repr̂ -í , • arn^A Au niato Maranhão * 
venerando Sábio do Caico, que ri-se des-jsentante do Rio Grande do iNorte. sòüdarior • amí0o au0u8w Mdumwj. 
denhoso das locubrações scièntífícas{c0m a actual gostão politica da União e do meu) ' RSo do ̂ lortè 
do nOSSO talenlOSO COllesa. yestado, cumpro Utn dqver vir.do rnslabetecer aj A minha carta á iIlustrada redacçüo d'0 

íTA rtrtA rt^é.« jverdado sobre a noticia dada à imprensa d̂ stajTV/iijao obrigou o' coronel J03Ô Bsrnardo da 
ja saDiamos qoe ^ e^ranfiwcoro-Uoitj^ em l̂ogramma assiioa^o pelo '.acUa-̂ MedeiroA a ma a lar escrever ura artigo, que 

nel custumava cortar pedaemnos aeirel Virgilio Bandeira e corouel Josó Felix Va-«pubí:coú n'p Paiz de.hoje, contestando um 
jornaes onde a questão dós aerostatoslrelia. (facto de UUO diz não ter conhecimento, 
era tratada com chtlfãs e descrenças , o telegramma a que me retiro nao passa, po-j Pur defererieia ao signatário do artigo, que é 
itapa pnmfltffll- »rt« hÁtfÁa Ha *nnn A1*'

 de uina «Qrte.de :opposicio»ista que.perdeu'um- réprcáníante d > Rio Oràride do Norte, é para 1 emenei OS aos povos aa zona ,J0 qUlí p61« gastar Bns mil réis sem lhe causaríq.ie vílto d imprensa. 
m a s não a c r e a i t a r a m o s que elle fÓssejdilferfHàga.» - ^ Pondo de part.j o'que diz sobre a Lua, em 
c apa z de mxndar escrever c o m Chasqui-> A 22 o coroncl José Bernardo assignou nos<Cu)os negocios não pareço nada grego, o qui 
n a d a s l ô rpas a Sua abalisada o p i n i ã o r do Paiz o artigo qu© abaixo trascr̂ -jnao rno admira, porque em sua profissão de 
sobre o assumpto,procurando lançar o ' e i n o a ' U o ^ d o ^ „ ^ Í t í o a ' ^ J t r i Z * * ' 
ridículo sobre um rio-grandensê, que? u nasaPt(i, pabíicada Ivvf-oucosdias n'0 O coro iel José Bern irdo deve saber C» 
está acima de S. Exc. tantos f u r o s , 6 < «cripta por pessoa que se diz re premeu-'! nem eu quero fazer a iajustiga da sappor qua 

^ M. J \ V i " "1 - l * " " - * ^ * * - - A J * ,le 

03 e 
tenente-coronel A . Vãrella, de saudosa niemo í<leputados federaes ó que são represontant *s 
ria, que ali se insinua ser o mandante do in-?(íos eatádos, p >is pensa errado e não encontra 
ceudio, era Um cavalheiro eatimadissímo no!a favor duas opiniões. 

quantos sáo OS dégrâós que O coronelQte do í.io Gra^.íe do Norte, mas quo U rè-jignora) que quem .representa ô reprosentaata 
tem descido na ODÍniãO oublica aue^P1*0301113^^0 ^ 9 6 3 Kstudó no congres so nJô e ct>mo eir rno preso de representai» o mao Ei-
. ;i| nirnnn (tem prazer de contar orno companlieiro, obri-;tàdoem seo congresso, rtiugaeíú ma podo no-
iidu iiiuuiid u i a i s i u u o a . Jga-me a vir á irftpPeusa. jgar a qualidade de seo representante. 

AugÜStO Maranhão,moço, inteillgen-í Na» tenho conlíecinjeuto do fasto a que allu-j Já vé S. Ecc. que eu disse* que era. porqtu 
te. eathusiasta , republicano de rijasde o illustre aeronauta, autor daailu Uda car-fcou- Quem Uiô fez o artigo ó que qão estava 
tempera, não pode estar a mercê da ta« relativo a incendi» da casa du um pobWbem Côrto do siguideado da palavra. 
g a r g a l h a d a sòez dos venerandos raeu' * W* <>i. Nl° 
dores d*4 numerosos amigos no C e a r á 
mirim. 

L o g o no C e a r á - m i r i m ! . . . . . 
Alli o esperançoso 3OHB Bernardo rum 

ca leve a mínima innuencia no tempoíxoaadamente,que cons3ntia em que emprega-5t*ment0 nâo nos estaria achando tão ruins, sí> 
do Inpenò ; e, depois da Republica,<dos seus fossem á capital votar na e tapa do)i>orquô ficamos em nosso posto /de : sdidados 
nèm a lanterna do tnais pellado' íi;Õ0e-feovor,iador- |do grande e Inyeaetvetpartido tótíbllçano. 

* i . ^ "Mogramma pablieado a 13 na imprensa díís-s A casa do cidadão Arstonio hr^neisoo ga-
itai não apresenta queixas de perseguÍçÕQS<valcanto, no Cóarà-miriai, .não foi incendiada, 

.smas sim demolida, e isto que é uma rectifica-
ie em- nada a 

que fòmbSi SÜDpondo que era possivel?o , !3t° Ü<-Vlil,£>- Ali trata-se apenas de proces4Sl*avidade do crime. 
clavaiíisar Dai-ít a dArtiocrpcia nivonil íso8 instaurar conlra a junta apura-J Para informar ao coronel Josa Bernardo en giavaiusai paia a aemou aua juvenil, dora Coará .mir imt qun riào

 J
uíz Cofiabo. transcrevo uma parte da cor r^oadencia que, 

a i aen ie , p u r a ef s a q u e nos enene O r a r e o r n o governador do Estado em attenta-ía respeito, escr-eveo^o Dr. Mathi «s Carlos, dis-
co r a ç ã o , u m a ve lha r oda fer ru joa ta eidos coiura a libí*>dade eleitoral. ítüjcto advogado m\ cidade do Ceará4mirim e. 
maculada d a po l i t i c agem m o n a r C h i c a l\ Os meus amigos, quo lhe fazem 'opposiç^ojque moHior do que'aòs a:HboS" coaUee« o facto 

Antes asènn, a b a i x o a s mascaras. i c 0 " t a i ," i ,nr»e»8a raaioria m ™ " * localidade por ter sido testemunha, 
ri^,,^ i • » ,?e üx. entendeu que podia evitar o dissa-? 
Ü9US acompanhe O pengnao audaz Ijbor de uma derrota, enviando forja, pubhea Qaanto a immonaa maioria que S. B xé. .ilü 

para ai. c foeharidocotn esse auxilio duas sec-íter no Ceará-mirim só pode ser uma òâ oada, 
ijões eleitoraes. í — — A 

NJo o consegaio, porque o eleitorado compa-
receu em graude maioria diante do edifício 
designado e exerceu o 

nes lhe encon t r a r i a u m cor re l i g i onar io í t 
O te lo, 
ca pi sequer no rico município. ífeitas aquém quer 'qüe seja pelos motivos apõn-j'1®a3 sim demolida, e isto que é uma rectifica-

E ftòs, tão iugenuos, tAO generososít^ios na carta do esperançoso inventor Sr. Au-<Sáo a iniuha carta, uSd dirninu" "~Aa n 

O nosso colleg* Aug(asto Maranhão © o 
Coronel dosé tteraarió de Nedairos 

Vá sem 

ser visto, è 
umi boa a 

Vá sem commentarios. ^publico sensato C k F í , n , • i 
justiceiro, que oprecie e julgue. üibeliao de notas, ass.gnando 

«A Gazetj d4 Noticias» de l(i do OulubrQÍÍÍLTf l^^^f j^?^ J 1 ! ^ ] 
publicou-o saguinte telegramma 

NATAL», 15. 
' A comarca de Ceará Mirim d'este Estado es-
tá era &ituaí;-áo dolorosa; o govern: 
perdido a eleição mandou processar 

comarca :lo 

porque o aeo partido ãln, para 
preciso que a gente so arma de 
poderosa lente, 

direito perante o) Diga-me quo tem inluencia na 
declararão de vo-jC;iifió e eu não contesto, 

prensa, como umi Fóra d*ahi, S, Exc., s<> qu"u ter amigos, foi 
triumpho das* idáas do governador e do cori4alUar-se ao» mesmos a quesn na.aèos parentes 
grasso d i Üstadu, que ali estabeleceram o votojehamavam despudorados e ctespresioeis, em 
descoberto. artigo assignado. 

governador tendoí Co no a junta aparadora exprimiu a voatadeí , o t n ao seo lado, afóra x>s seos amigos 
oeessar os adver-Jdos eleitores e não se intimidou com a policia.Caicó—os-applatuhdores do 3 de novembro, 

sarios; dos quaes dose já "foram djnunciados.Jdo governador, S. Ex manda prosessoi-a. )*>» .dissoleidos; eata gloria, este partido ou tua 
Esperam-ae mais denuncias t Os denunciados!; Nio me admira isto, pois efle mostrou pa-sinv,,j° ao illustre representante. 
«So pessoas gradas. A relação anuullou a apu-jra quanto valf, mandando cercar por força pu-
ração e decretou a responsabilidade dos mer» iblica a intendencia do Papary, afim de nvitar 
broa da junda l A decisSo considerada iniqua<que sa empossassem os vereadores eleitos 

Não voltarei á i npreusa, mesmo porquo te-
nho de eaibarear n mauhft para o nnríe. 

Rio, M de outubro do 1892. 
AUGUSTO SEVEUO À L B U ^ U E ^ Í U B MA.ft.v-

NHX.O, represontaote do Rio Grande do Narte. 
irritou a upiniSo. Ameaçados pela propotencia 
do goveino pedimos providencias.—Bacharel 
Virgilio Bandeira —Corone | José Felix Varei-
la. 

No dia seguinte fia-se no «Tempo* esta car-Jpara irisles'acontecimentos para nossa toiri a,j «O «CAIXEIRO»» 
ta: jquereado leval-a de vòncida, arrastada peloj ^ 

Escreve-nos o Sr. Augusto Severo de Albu-Wgulho de sua prepotencia official e pel « t Níio ó deste nosso modesto pari 

icuja votaçSo foi apurada pelos proprioa ami-
Igos do S. Ex e mencionado na follia official, 
única que o apoia em todo o Estado. 

Presinto. porem, quo o Sr. governador pre-

« 
ILEGÍVEL PriGiNfí H O N C H Í T ^ 

' - • 



O CAIXEIRO s 
co f ue agora 
VI' • u ^ é i A* -U ' 0 P^-Ç^io, Manoel Balbino d' Araújo, An-™ Segando os ionaes aUemies, h* na Aliema-

blico legentòdo esUdo j M t m j n0S80ft0Qi0 José Gomes, Antonio Bezerra deH**-000 q uedem eaínede 
respeitojuiso çagorf, feito lSnesta-; Menezes, RaymundodaC. Capella. * mente, coijx as provas que, sín&o de 
nossor méritos, ao manos de nossas 
intenções bôas, temo« dado durante 
os dias tiurtò* ainda mas limpos • 

• A ^ —:i ii — i : li. __ ̂  • • • T * cheios de giörift, dé nossa oxistencia Fernandes de Carvalho 

34* Batalhão de Infantaria, Quartel 
üÄCidade do Natal, 5 de Novembro de 
1892 — Aos Srs. Manoel Salustiano 

no jornalismo do Rio -Grande do Nor-
te. 

Nao nos ficaria mesmo nrmito bem, 
f»ser, a guiaça de cert03 çollegas da 
imprensa estado&l, o proprio pieconi-
cio, quando presente devemos ter, co-jdessa distíncía classe, 
mo neste momento temos,o conhecido 
adagio popular que justamente diz 

m ba 
i a 

oae «O CAIXEIRO», a que nos referi-

e mais mem-

eavallo e que matam annualmente 86 000 d'« 
quellet animaes para o co.nsumo. 

Agars estea carniceiroe formaram um syadi-
catoeomo flm de fuodarem um rtatauranlt 
de primeira ordern, oode ai pesaoaa da alta ao-
eiedade po&aara com er a carue de «avallo pre-
parada de divorsoa modoa. 

classe caixeiral desta cidade. j Em 8. Petersburgo aeaba de proceder-*e às 
Penhoradissimo agradeço a offartaî®*?61,1®116^ daillumimçao de( terrenos por 

meio de.aeroatatoa 'munidos de projectores 
eleetrieoa com a força de 5.000 voilas. A uma 
altura de OOOmetroao apezar de um espesso 

louvor em bocca propria é vitupsrio 
Os aúe nos lêem sabem, portanto 

mos outro ò que nfio o órgão da clas-
se , o ue' representamos.... 

«O CAIXEIRO», de que nos honra-
mos faltando nesthora, é uma compo-
sição muzical, um doirado, que dous 
de nossos çollegas compozeram e foi 
por nós offerecida ao briozo batalhão 
de infantaria que guarnece esta capi. 
tal, o bravo 34*. 

Suspeitos duplamente np que diz 
respeito áo valor muzical do dobrado, 

3'fizestes ao Batalhão de meo comman 
o, do dobrado denominado «O C A I - w vw « 

XEIRO ", producto de dois membrosjnevoeiro e fei^^íwtric^cobria uma superQ 
essa distmcta classe. (cie de eérca de 500 metros quadrados. A 150 
Respondendo, portanto,o officio da-2?ír°8 4®. pode projectaroe umfôoo lu> 

. „ . „ j. ; ? Jminoso ulumlnando plenamente um kilometro 
ido de hontem que vos dignastes de de caminho. E' muito fácil de r^ular es?e S irigir-me contendo 16 assignantes aojco electrico. p ap parelho aerá mais largamen-
ual acompanhou o exemplar do ditO$to

 experimentado nas próximas manobras que 
^ 1 .1 _ , • V * CfarSa Incrar fianut* «la f̂ rfalAVA Ha I obrado, ô com o mais justo desvane-Stera2 log

J
ar deaíite da fortaleza de ivangorod, 

• t ' . , , J , »a-i*̂ ' (em fins do corrente mez. 
cimeuto que tenho a honra de apresen- " ° w 

tar a jovem e esperançosa classe cai-
xeiral desta cidade, os meos protestos 

• 1 _ I • 1 _ A • • « de amizade, snbida estima e conside-
ração. Saúde e Fraternidade.—Pedro 
Antonino Nery—Tem ente-Coronel 

P E L O MUNDO 
D8PUTADOS INGLEZES 

09 deputados i iglezes apreseatum ao obser» 

2 

deixamos de externar opinião a cerca auo.nalias d«- «t.jii«tte» altamente carac-
d'elle ; nào podemos, porem, nos es-jteristicas. 

uivada uma afHrraatiVfi que faeii Ó> Kn0 priraeiro lugar, conservam o chapòo na 
e entender-se e natural dé admittir-ic®bo«a:duraake »» »®*fões,para affirmaremque 

X m r v m D n x » -I í9®0 soberanos.vanaad > ̂ sses ehapóos até ao 
se... «U l/AlAhlHÜ)) não conterá asUanito, de fôrma ̂ moda; nus silo se rap re de 
notas todos 

que cantam sonoras, naiC0pa&)ta e pello de Sed-I Íiiaís ou rnenos liso. 
alma dos nossos companheiros, queí Alguns de'patados, como Sir William riar-
puderão uão ser compositores, no 8 e u Jcourt. d̂ xaiu-iVo repou3ur sobra Q apoio de ** i j» - ruiu n̂ riz msi!Zôst090t 

tido grandioso do- termo* mas que com 
certeza são amadores, dedicados com 
sinceridade á divina arte de Car-
los Gomes e de Verdi maestros, a do-
minar soberanos as multidões.... Mas 
elle, o modesto dobrado, que á 

Outros, como Mr. Balfour p&em-n'o & ban-1 

da, sobre a orelha. 

OS INCÊNDIOS EM PARIZ 
Houve o anno passado em Pariz, 975 incedi-

os, quasi trea por dia. Os prejuízos apurados 
subiram á aomma de fra. 5.603,215. A media, 
por sinistro ô de frs. 5 746. Na deeada de 
1875 a 1885 esaa módia fóra de frs 8.910; e de 
13% a 1891 descAra ja a frs. 0056. A melhoria 
evidente attribue-se ao serviço excellente do 
corpo de b&mbeiros, & estens&o da rede tela-
phonioa. etc. 

peloTaiz 
Bri lhaste valioso 

Em dias do mez passado, conta uma folha mi-
neira, foi achado em urn corrego, era Saba rã' 
um dos maiores brilhantes nacionais. 

0 felizardo que o achou è um negociante de 
porcos; e o brilhante, aló:u do tamanho, é de 
uma clareia excejTcloeel. 

A L I S T A M E N T O E L E I T O R A L . 
Ao presidaate do estado de S. Paulo declarou 

>o Sr. ministro do interior, quo, á vista do dis-Gladitone encaixai na cabeça até a nuca.? st n0 artifÇ0 r da 0. ço, Je 1 de Agosto 
Caamberlam usa-o com uma elegância de!K0

n°nao "Ibe ao «overno designar no«? dia 
«dandy», e OB deputados irlandeses 

iviasM^^i^Q revolucionariö. 
banda d o Os re^prentautes iuslezes 

com um 

34̂  caberá executar, exprime com ius^seas lugares —^ r 
teza a melodia do sonhar dos moçosjpojtrear-s* e atè mesrao deiíar-se a'cile a von̂  

• i tade com as pernis estenaiaas «obre as car-
caixeiros, que o compuzeram e a har- t e i r a g f u m a r , comer, e beber. . ç 

mônia, forte, que cauta beilissima nasj Tudo isto lho é premittido, 
O que o regimeíito da caraara lhes aão con-

sente, ó que leisüi jornaes, livros ou cartas ; 
que interrompam os oradores e assobiem. 

O orador falia do ssu lugar, em pá e uesco-; 

a fim de serem iniciados os trabalhas de alista-
mento eleitoral. N'estas con ligões as caçoaras 

forta 
determinarei 

ceniada n'aquellê ariigo, deverão aguardar o jv i 
epocha legal. » ' 

- i I » I • ! -!•-•- i " -J. - - M 

» t f f f i Ä T ^ municípios'nos quaes, por motivo de. não se pode executara deleron 

S 

àlmas daquellõs aos quaes foi elle 
offe incida. 

Cyrinêo Joaquim de Vasconcello 
de 
«O 
APaújo, que o escreveo, soatiam com| Q u a a d o algu« d»>p«Uado s«i demanda na lin-
verdade o mm se ouvirá no dobrada ^ suas^m e falta.ao devido â csraara o veiaaae o que i>e ouvira no aooraao aci0Spea^rB pPevme-o logo de que se supõe à 
íiue vimos rallando. K lato lhes baataSesciuŝ o temporaria. 

A troca dos carteis de desafio entre de pu-
tados ingleses ò absolutamente prohibida. 

ã quem foi O pensamento muzical d-íberto, dirigindo-se ao «espeaker» (presidente) 
3 CAIXEIRO», eManoel Balb ;no deï S'-lne interdict«» 1er o diseurs«. 

que vimos tallando. E isto lhes basta 
a elles, e a nòs. 

Eis, agora, a carta em que foi o áo-
bradofjfterecido ao Batalhão 34°, por Diz um periódico fráncez que a producção do 
interrneJío de seo honrado comman-îeafé nus différentes paizes em que elle se cul 
dante, e O officio que nos dirigio, còr-ítiva presentemente á o aegaiute : 
tczaieute, esse valente militar : , B^ail; kiiog; Java: 55.000.m ki-

n^ f ^û l pfl(4«A An Coyla«»: 17.000.000 kilo.; Ha u; 16,000.000 
• m OiJaaao Ooroael Pedro Au ;!.Uo3i; Guyana; tó.ooo.ooo kii-.- Cuba o Por-

tonmo Nery. Rico t 14.000.000; Sumatrars.OOO.OtV); Afri-
0$ abaixo aa^ignados, representô3Í«aí̂ .5.000.000; Moka: 2.500.000; Antilh ti s r ran-

dictasse caixeiral d'esta cidade, to-Nzas e Hollandezas: L500.000. raam a liberdade de offer«cer no bem Extranho 0 pr0Ce9S0 w 8endo inteata^ 
disciplinado 34° Batalhao de ln!anta-Jdo por uma ingloza, Mme X... contra o ele-
ria, sob vosso honrado commúndo, O?pliante do jardim zooiogico de Londr s. 
dobrado denominado «O CAlXEIHO»>,í%#° elepliante é accuaado de haver filado de. 
p r odu t o dc-dous çollegas dos ^ s - í ^ 
mos abaixos assignados. jdoa mais violentos emeticos, O bicho só resti-

Natai, 4 de Novembro de 1892. 5tüiu até h°ie duas da» moedas, conseguinte-

LITTERATURA E ARTES 

O L H O S V E R D E S 

Ao ver uas olhos t&o bei los, 
Asaim de um verde esquisito . . . 
Boudosos, como disveios. 
Profundos como o inftnito. 

A gente fica a «cismar 
Como pôde lazer Deus 
Uns olhos da «òr do mar 
Nâo tendo mar lá noa céos . . . 

> 

E, depois, com todo ardor 
Da crença, fica-se n isto : 
'-Deus tirou aquella còr 
Ao mar das magoàs de Christo. 

Joio SARAIVA. 

mente, os advogados da senhora ingleza pre-
tendem desenvolver, peraute os tribuuaes, a 

«O elí1 

Manoel Salustiano F. de Carvalho, 
Cyrinêo Joaquim ^de Vasconcellos, J.Wuinte these:-«o elephante P«8,ue quatro 
P. d Andrade, João dô Lyrá^Tavares,Uberanos pertencentes a Mme. X e dos Muaes 
Possidoilio Ximenes* Antonio Vieipiijse apoderou á força; mais ó a Companhia do 

da Silva, Manoel Umbelino Torres,iJar<íil?? zp°logJ«o que possae o elepu^uo; lo-> 

MUae! Pinto do Salles, Joaquim T o r - K t ^ ^ r . ^ A h . K . t a , . . . 
quato B ' J o a q u i m Josó Gomes,) — 
Anton: 'CO d'Oliveira, Jofto^ A carne de cavallo. 

S P I R I T I S M O • . . 

A. F. Aranha. 
Eu invoquei-a . . . A' principio ella n«o veio 
Ciiamei pelo sco nomo e um sô gemido , 
Re«poodeo*me. Nas ancias d«» receio 
Um ai do peito me escapou dorido. 

«Maria. Ó anjo meo querido 
Eu te adoro ainda, ainda no meo aeio 
Tens »na passado riitilo, vivido, 
Nas ancias, uo martyrio de um anceio» 

j . 

E em minha sala fria, regelada, 
o silencio ficou. ., Grave, pesada, 
Bateo-tue no peito a aza do desgosto ... 
Mas derepentí. livido» assombradô  
Vi Maria de pâ, juneto A meo lado 
Poisando os labioa d*olla no meo rosto r 

H. Caitriciano. 

ILEGÍVEL PflGINP HflNCHflOfl 



' ^ m m m s m m m 
' • tf. * .., ! T> \< ySW>.* Tb 

* . . ; • • 

V - v • - . A , * O CAIXEIRO 
oititue um veio incorri grei, uma ?eerôçàtí}to|, 

tj»<Míflo. deve'êáÊúeê NOTAS ALÃO RES • . ?fftUj dag a )ma8 em putreíacçâo. deve 

^ ^ « S L S ^ l ^ p e ^ r asco e d i r e t o ; e o ealtw. XJma õreadlnfca, «ipp 
«juontado ura leproso afugenta todo* aqu 
e derlq da îrohrim#ata ijkft .enganam ai .. " F * • u®. n 

um ngucm. _ , 
í lhe patrôa, quem telque 

te pò? neste çstado ? 
—Ali l responde a raĵ ríga, bahUada «m 

pranto, foram blies ! -

se peiâo dos contactos :mmundos. 
Rebater certas misérias é dar-lhes im porto D-

cia e curso, ênehendo do satisfação o raaldl-» 
zente, que outro elfeito nâc visa sen4o esto. 

A» vetas porem tflo revoluate ê a perfídia, 
lâo torffco seu anctor,que toruâ se mister re-

umto não Tem * grrrrattde »rotação. 
D I O O I «Ò&TIFTOR qne os compre. 

% ' " " Muro. . 

AGRA&BClttftNTO 
Hoje pôriofta dai Hhora«dodla, na f>ccasia<> 

em uuè êê aoJemfilsafifr oa lgreiM matriz dê ia 
cidade a mifsa d t̂oatt 4 ^nnora do Rosa ri« 
explodir» ama giraodola de fognètê ' sobre a 
arte aoteríar do »rmâ eiii <fa Cotnp*. nacional 

Eptre marido e mather : SpeWilœ ombora com a ponta da bota, ooipo seid« ̂ ^ ^ N j a s q ^ ^ è ^ i ^ ^ a d o iaeaiufio 
-i-0'que ò Uto ? Teu paletot chilò de pó dejiat com o& reptis " " 

arroií'. .. ' < Verd̂ deiFo pelourinho da repõtaçS» alheia. 
—Sim I . ., Aty l̂ mbró-me â offt > .. ò cal,5um periódico que se publica neste Estada a-
baí l i . . fui a um'e»iterrò .. ^ Jcaba de cusnir sua baba Destilenta sobre câ  sabê  
—Mas, dè cslçfcs brancaá f. \ f 
—Sim. Era dö um ' anjo. 
— 1 l . V.' 

dediversoŝ nstenaos que ali M acha-
v8o,̂ Fáraçaftao eoncurso expontâneo do per* 
dfista cidade, tyie sem dis»inĉ So to elassa tor» 
nou-ae solkitamêiito pressuroxo era acudir eota 

>os meios proínptos à* aoteorro. f̂ ra e«thfgnldb caba de euspir sua haba pestilen 
> ^ * » ) . • • j w w f i i v i v o | / i v t u M i v a v x r v g u i i v » i ^ s ca i « i 1 1 L f 

ractõres, cuja pureza nao precisa dos encomi^RÛ (ldC()lg0f d(} ^gg guarloa ̂  ôra, Dão. 
do» viliões, por que a estima e o conceito ptí-siaodo felizmente, outra sMstroalém dftalguiti« 
blicos» geraos, incontestáveis os abroquolSp deMestruiçâo de matartál da of&claa.da ̂ mpauhia. 

_ sobra contra os diffamadores. j fi em vista da attUudá altamente digna e ge-
I*Uo do fim ? . . . ,, \ 0 que se disse no ci tado penodieo sobre ajnpro»como sóe assim ser a rtos habitantes des-
O vòvô faz nby^ò oavajgar jio joelho. comLkft « - , intendeneia de S Anto- ,a c^ade e especlalioente d'aquelles que con-

grande çoateatamemo da -v • \.. 'a-iiéice ' mas a im>ícorrerar» acHvameme para a exlínccào do in-
^Ujto diverte-te ? perĝ nta-l̂ e » ipãt. jnio 6 antes de tudo uwa saMice , im^iJcendio numclonadô o abálio assignado. na 
Muito, mas èu gostáría 'mfà rt fosse umjPttUçao qne, de eavolta. se ama sobre «><,«alidade de BIVÍ«b>r Goreme da mesma C O O K 

barro de verdade. ' JhanF&OÊZ do coramerciante,qne ne u bum a tran- f̂;lt,hia, agradece inilma e cordialmente os sor-
saçâo de compra tem naquella localidade, con• <vivos prestados naqwjll̂  ejufcrgeocla e offere-
stitue uma infâmia, utna veudajeira infamia.ïca a opporluni(k<te pessoalmente-ainda mais 

Quanto ao illustre e distinetissirno, desenwde urna vèz manifeslar a sytnpatbia que lha 
bargadorEspiit 'fcto'SaatOv este nSo se lembra?rnerece ás ineouivoraa aUençòos qae a conside-

is te o seu detractor. Rovo fiante }>r,?íão publica desta «idatte lem sempre Sabido 

í » i t i » % 

SERZBDELLO CORREIA 
l - í t " - : 1 

Ö taleptóao miètsiro da fazenda 
OP* 

sequer se existe 

MOTOÍENTO DO VOmO 

Dia 3 
-s - r ^ * * ' Da Capital Federal e escalas, o paquete Es 
LtOrr^a continuará a prestar ât al t^r i to Santo de Lloyd ßrazileiro, que trouxei 

dispensar aos negoeios da Cbm à̂nliia sab 
gestão. 
Mswáo, I' »le Novembro de 189$. 

Joaquim José Valentim d'Atweiêü. 

SSE 

eao. C O R R E I O 

Por esta Administração se faz ptr-

gnameote áe^eoiipe^tiava; fe?-?e oa 
opinião publica- urn% corrente 
de pedidos reiteirados e sincerQs pa-
ra que o jm&tre moço permanecesse 
na gestão <JQS Onançá^ nacionaes ; e 
Rotschild ènviout-ÍUè q seguinte des-
pachos «sentimos restrieção projecto 
eoit)missão orçamento ; esperamos 
vosso pedido exoneração não seja 
acceito, e que vossa hóa opinião 

íne.»" 

Dir 
Lo pes do Alcantara Bilhar. 

ü< , 
4òsè <|os Santos e João Lobato Carneiro da{ 

Logo que constou que S. Ex. conduzindo para os portos do norte os; 
Uk » , . ' « A I Jpasàaffeiws José ttà S«lva Rocha, Joaquim E-1 

^ « W « « » ^ e t » H t ó ^ L « « d» Ssana » Dr. U « » | W i c o para conhecimento de todos, 

que, desde já, ficam elevadas á seis. 
ci&co viagens mensaes para todos 

os pontos ceivtraes d'este Estado, as 
quaes terão íogar nos dias 5, 10,1 
20, 2o e ultimo de cada mez. 

As respectivas má las serão fecha^ 
das nesta mesma Administração até 

2 horas dos mencionados dias, 
Administração dos Correios do 

Rio Grande do Norte, 3 de Novem-

ASALMAS .. i ' 
t 

i. v^'uma jaula de ferro 
A 'aima de Locusta, 
iS t^v veUeario d*ouro. 
a alma de Plaida,» 

A IltiiairA ftn I • ®atidftS e m todos os terrenô , os sebaslia-Jbro ^e 1892. 

^O aia q reçODeq O IllUSlre U0-|nistas soooorremvse ao sobrenaturalFare-? 
vernardor do Estado o telegrammaíjando um assumpto qualquer que íhes des-ai> ixo transcrípto .^Br. Pedro Ve4ff?e a^ ü W i d a d ô / eil"os qi!e hV 

1 ' ^ , | p $a«v,Ç&reiFos como quem acaba de descolar ir 
'- l ia taf^YlCe *. resi^sUma nana do tolices. não me concedeu exoneração,; Vêem almas ao moio dia, os pobre$ diabos. 

declarando que tinha em minha Como o chão lhes.foge sob os pás em todos 
^ 4 â o >03 campos da potewica. como, quando não sei ^ 

pessoa completa confiança, e quehrata de uma inverdade ou de uma aleivosia. 
por estes dias nomearia ministro dap põem a cabèca de fóra é para apanharem de 
üsncultura. Saudo-vos Serzedôllo.)> !^0',mettôn,Í0 ? viola no sacco • reco-• Hhendo-se aos bastidores : eil-os une se dao 

* N R I Y F 4 O 4 M I I T A fpiesentemente ao luxo de fabricarem roman-A Ü C , U I 1 U i»AttAi>HAU |ces a Pou3ou,du Terra»I e Slontepm. 
ÜÜ Pernambuco chegou pelo trem Pa»-eceque te Dl O diabo nas tnpas ; nas 

4 . • i r j , jsuas velhas carcassas mHteram-sc sorraten 
^orano do dta ^ do corrente O nosso rament« varias ahws, e eslão fazen.io mil tri-
4i»iiucto coUega sincero republi-jpolias. 
cano Adelino Maranlião. A* estacão! EVassim quo u« diz ser o actual envo-
foram esperai-o vários eorreliçiona-VT' do T 0,,,lr° d?- R/d,lIsouJro 

r • . . P ide laifo; e do quebiTi, dissiUinado pelo bfŝ  
tiü«s, que o acompanharam até a ca-]tunto de iodos eil<* urna í 

de sua rezidencia, onde foram t o - ^ «'e «.aüno. s 

do, gentilmente obzequiado^. p e l a L ^ ^ ^ ^ S í i « ^ d° 
sufi »Ilustre lamdia. Dei.vaUoS: Re 

iramos. toas (índas ao nosso)dar 1 Quem leu 
hfMirado e prestante amigo. 

O Administrador. 

Dulcídio A. Cemr. 

losò de França Coeihq 

PRAÇA SENADOR GURBR A 
N. 24. 

AULA PARTICULAR 
Lucia Nazareth ftorbósa, achando-sc fôra I» 

REVOlmTE 

Deî aUos. Realmente para o que liaviâo deíaua cadeira, declara ensinar particular at 
, . , ...» o Corujão de domingo oàojmeiras leltra? em cazs de sua i*esidencia\ rui 
pode deixar de admirar-se de ver a mal;iquice?v!R?oude Uiô Iíranco—n*. 71. 
ê a protervia serem assara ciadas á lume porí 3 de 

\3 doutores todos tão lidos escorridos. 
> Mas aqui Ho è apenas um derivativo, uml 

A calumuia. a diffamaçào proposital quando;entre-acto para divertir a galeria dos papaM Typ. d'w4 Republica 

PÁGINA MflNCHROfl 



Por Trimestre*. 
Numéro avulso 

Toda a correspondência áè 
vo ser dirigidà aó 

Escnptorio d* Redacção 
jÊk. 

Bua «Correla-Telles» N. 9 \ 

ESTADO DO RIO GftANDK DO NO HTÈ—NATAL 
iV'^l'l'l 

i J ^ H i m w rt»« * * * • 

SUÀRTA-FEIRAÍ DE NOVEMBRO DE 18^ 

O espirito publi 

~ jeonfiançâ, as forças 
^ ^ ^ >eelefát#a sua marc] 

ft a tíil, t u d fe Novembro de 1892. n a t ( j r a|* ^ 

1 iim j »'yae 

Gí lCl ie^Ô^ ^ p o aeculo, aos doiiS 'rqaia dobatidos potUos d;i 
^ ^ vida dos povos; e osta jnesiillí ftHúra â cfüft " «o 

alBvào a fiberdade e a ttttfr^fdo, ai por aia 
\àáó nos apequoaJa, td^rfo ifò esòrever sdfere' 
òltes, pai* outro aos auipaAtf,; ca asei emes como 
estamos de que nem azo dos aossoa leitores 

irodufctorarnc-

e a 
resso não . nosso pr 

Lntra hoje no seo 4- anuo de ex-jderá serperturbadáfe menos imó^jk^eeâperaV ari,li «ra tratado más ha' dtfer»-

».iencia a nova e a maior das cida pela irreflexâo£os poufcos, S ^ ^ ^ t 
republicas stífwmjericatias. !não sabem e não < * 

Se nação existe que tenha elemen-jhender que os seos 
los intrínsecos de pr^sperridad í,|raçOes, mínados^de 
que possua manajiciaes dô riqtiesa|tos fe paiiõès mfesqi 
a explorar, e que po>sa confiar no lem diante d'ai<na 
seo futuro, è por certo o Brazil. jtria. 

Ge ne ros J mea te d o ta da ̂  peia na- Saudámos, pois, 
tureza e contando com a índole pro-|josos a j o v e i f r e 

gressiota e pacifica dos seos habitap~ífo tór i íjn Vbtos pa i 
tò a gra„d& terra «1o Cnueiro náò n a ^ ^ I L i 

qierem ^»V^P * n a M&C 
. r jtufiaa que vai p^io mundo na couqutsta dos 

s pequeninos CQ-ijdóus maiores oai^is fôCUildoa bens que cabem 
teresses èstreí^í'0 ^iMimanid : adomòeraciae ascio icia l 
, ' ; i - Assim é cm g^at f e com rolaçSo a cfcdà cias-
naŝ  nada Viajas da sociodadQ, pãrti^uhriiientô, E dos dons 

aspectos sob que uos ô dado estudar o assump-
to a iüstrucgâo elõva-tro e avdlumà do impor-
ta aeia a opportuaidado - uestò último quartel 
do SQQial» relativam^Utô á ^Btisse que iia im-
pr^jg^ egftadoal a63 representamos. 

fRfe ó que para nó3 os calx&iròi daqui, co-
moaos de fóra, a liberdade valhi menos e 
meãos nós mereça que a ínstrueçâo^ 

llectiva da pa-
f " -

ni madon e jubi-

lica brazileii*à; 

que se 

está l o n g e d e u i n a p e r f e i ç ^ m e t i t o ^ h ^ e a d b i r a e l l o d é m i m d d , 

qu í í r i v ^ l i s e ^ o n i M i s iníais adi^ajUiifesi: : 

crviijsaOòes coftèni^úfúlacásf' ^ " 1 
O LIVRO E Ò BALCÃO A'sua hegemonia na península 

meridional do novo mundo é -hoje 
indisputável; é esperamos ver, em-

I 

do as fraa juias governa:nõnta$s qüe aos per-
raitteiu o livre exoreicio dos uôasoa direitos, e 

: as exc^ikiicia» dd regimen a cajá sombra 
rê^érri âS Âp^dÕca de mda uo), &sm réc^io das 
comjMíteucias iuvajosas e mâ9,aoí passo que n5o 
podemos dizei« da instrucção que, por igual» 
n&f á eMa fácil e completa. 

Está a cahir aás do bico da peana aque l lecJ i
E s ï b e d e i m P o r í a r t ( ' ^ a

a ^ í l í T l f ^ T i , í ^ ^ 7 o t í r t n d A íî^ rtiiA fin» tdmnosdue eorrenn.nosmer-
* _ . . . , - J ( Ílebre dito de conde de Mirabeau: «na instruc-|att?ade ? 
Dreve, o coiosso ao sui nombreando çao e na liberdade fuudão-s^ ioda harmonia 90-r Í j , f x Xíil* Jr̂  ^ uwMuvji.ítu u na uMüruaue Luuu;io-ai zoaa uaruioaia so- r - -̂- . Ar t f r - -u»^,,!.,--

em progresso com O seo irmão dò f i a l « a P^sp^idade humana ^ « . r Estas Ra. P ^ a e 

norte-»-os Estados Unidos. 

Oá pequenos accidentés políticos a A 1 / «wuwiuM CA v Í». luiiuuan uq G UV VUUIUO V i 11 uni u) ~ 
que tem appareerdo a embaraçar Oitrafcar' e 1109 fomecerião vaíiozissimos dadoâ fW'* ' 1^ 
n d a U a o i m u n t A Ar, ^ \?nv& sustenta 1-8, uma vez q^e a raagintude do ta°. d a P a t t e t e ^ r u u c a a a 

estabelecimento regular do novo re-assumpto nos não assoberbasse e a L nossen-H i r o s-

giinen, São factos C0mparativamen-!,issem0:í n ! i 9 pequenos diante da grandeza do ».i m í n i m a B f t . f A l u ~ . . {problema eoj busca de cuia solução pratica te mínimos, se lolnearmos.nas pagi-jtem * 

ao modo de dar o 
E' de que aos oc-

proximj numero, tratando en-
1 ' " instruccâo dos cai-

nas da historia o episodio sangren-
to das revoluções. 

•Mb dm 

aniquilado os rnais puros desejos, 
ErToctivamente è importantissimo assumptos ^ ' " ^ 

esle que diz respeito às duas maiores q u e s t õ e s ; oom senso esiao ma:canao o cduuuuu 

INTRÂ MUROS 

O pati-iotiarao, a rasão, o si npíes 

PARTE COMMERCIAL 

MÊRCADÒ DA CAPITAL 

Durante o mez de Outubro pcoxirao 
findo, forão abatidas no mercado des-1 
ta capital 156 rezes, posando 21,675í 
kiíos tsndo-so vendido no mesmo pe-i 
riodo 4,560 kHos de car no sec ca, 11720) 
do.peixe e 890 do carue de porco. 

Assucar someno (briMo) Kilo 400 
Canada 2$000 

Litro 100 
« • 100 

arroba 194000 

Aguardente 
Arroz em casba 
Batata 
Cafô do Brejo 
Carne Verde k. 5oo 

« Socca - • * liooo 
«de Porco « 64o 
« «Socca « ll2oo 

Camarão cento 28o 
Farinha mandioca litro loo 
Gonama » (««cca) « 3oo 

Feijão mulatinho « 24o 
« , Corda « loo 

Fato k. 4oo 
Figado « 5oo 
Galinha 1 l$ooo 
Côço cento 8$ooo 
Linguiça k. 182oo 
Milho litro 8o 
Ovos 1 4o 
Rapadura do brej > 1 2 on 

« papary 1 16o 
Queijo de manteiga k . l$8oo 
Toucinho <f l$3oo 
Sal « 4o 
Sòlla meio tlooo 
Courinhos 1 3$ãoo 

^mercado da MacaUyba 1610 saccos ds' 
{asaucar pagos ao preço de 1500;612 
saccos de algo4âo veudidos a media 
do 7.500;224 couros seccos vendidos a 
]5.700 por 15 kilos* 5317 kilos do algo-. 
idão orn caroço ao preço do 2.700 por 
farroba. 
j Os generos de consummo deram aá 
(cotacões seguintes : 
i Carne seôca ll$ooo arroba 

Farinha 4oo cuia 5 litros 
Feijão mulatinho 9 oo « t « « 

de corda 4oo « 
Milho 36o « 
Queijo 17$ooo 

» ' ISSoo 
Generos de consumo vendidos na se-
mana de 5 a 12 de Novembro do cor-
rente no mercado publico da capital. 

MERCADO DA MACAHYBA 

Na semana finda deram entrada no( 

« « « « 

arroba 
kilo 

COTÀÇÕBS 

Algodão 760 sacòas <6$6òo a 7$rs 15 k 
Assucar 1700 » l$45o 
Couros 182 peitos 5|7oo »Ei 

ILEGÍVEL PfiGINfl MflNCHfiOfl te-* 
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O CAIXEIRO 

proee 
a anos*« 

ê ^ v i t a r que te f 

d a a o r m a l ida 

M a « , deag r s 

d e d e p u r a ç â 

soc iedade , n 
men t em e t r a ò * b o r d e m a a fesetfdo 

g i m e n q ü e passou» fc J w f w i fôa 

n e m s e m p r e » o oepequet ioa j r tebec 

m u i t a vez õèée w g a ç ò tía po l i t i 

t r a z de envo l t a prqtenso^f igutgte i i 

i o à 4 o $ÍÍ i J<pi* faietnoa chwos de «tatoró reftMhf cime 
Ctft o -ârUiio do «Santelmo» ; 

AEROSTATO btólGIVEtifr 
• ' . ** * ' 

Bartholomew de Gu*imo v 

Sobre este maravilhoso I OTCD IO 

;*1 tdo^»taoliljosármnttc pelo nosso tfíàiinci. 
. . . . " "A . Di< umpOMAdi.eo * 

tio m w d a At rica, pr>ximode 
ítf» 

Q* «t 
•» t*eKFfui 
E* ó ^ ra 

k c u i d a r » * 

gálio» (jite 
COnform^Ç 

. a. qa* o! 
&da Unte 

tdsf do fre£uQ<9. 
ainda gratiw, 

Uífl 

PELO 
BNSSNTÀ»O 

adQMtricio Angico S e v ^ r á ^ A. 
>, publicou o «Econonistn» de^D üo m w 

1p*a|âáao que era segatód copiifjos com um p*\zt, cuj 

Ou t r o t a todo má l , t o d à : ' ^ r t i ^ a ç ^ o , j® á i á : i t t t í i B a ^ sincera satUfaçK» v * * * K S « ' T t t u U ' 

t oda i r rac ionè l jdad© o u ma lvaf tèg d a ^ j i . • • • . * • • • • V» 

ti no quo no caaiti-o 
:»d, «:n explorador 

cuja eiviUaa<;V> 
a.jKíiÇjp d> 

A&unan. 
»contra, e que pr<>-
eouta áO O » iia!>';» 
e bonlecards. \ 

pjvouQà h de 3). >}> 

d». 

, , 4 fI * f liJV» A n/u JV4U(ÍÍ| ilâ UUvn« Ü JVüHfJU7t (JQ f / J 
s im f a l l a v am y m a m aôd icoraaos nos? p; u m Oltio das plagas norte ri-gr.mdeose* rinbitant^s, com es^ortaut^s capitaos do ma t-
d ô g r á o s d o t h r ono , e f l i quàn to fio CO-SqUe se propõe a dar solução ao grande pró- J 

raç&o desse m e s m o povo ; t&o lud ibrHb lema que a humanidade cogitou em qua^i 
ado , i a t n a c h a r refugio as s a n t a s aapi-sdois s é c u l o s o doimnio dos ares t 

u i rç ivuuü uoiAtti <* ̂ u i i ü , ü u i u u « lu ig-uhot- a imprensa, o telegrapho» o vapor e ar'•»i ' /*«» «« uiwu 

n o s d a s u a nobre ç o m p a n h i a , 0% pe-jvia ferrea, abrir logar distineto fto , 

que noa, cré pobres , os ver-iadeiros ae-jda civilisaçào ao aerustato, que irà imper-irjtjg ^»o^rrS inar ,P l »a ' 
^AAwnfAei rna hahítnnS« 9«iilo9i1nii Mine «<klaiv»e l L 1 > 

O novo paU é de uma fartilidade proji/tost 
.*-JASÍ <lo to-nperatura •agradabiHssi.iya. 

O exercito é^de 1.000 homens, e.w^tuaad» 
guarda d» sul tio; o- ruato 
«-»8 ã lavojra, aodtio, p »-

acujdir AA? cli^madJS 3o geuo-

Ia m^i«« IhA r f i ^ i ^ t i ram vem s ô n t a r - s e ^ a JUJ,"V, yw M ,u «j«^"*" ««v»«»«,ner««ei« am caso do necéçsidade, iuH«>Jíar,nat> 
ie ma i s m e res iss i ram vera « e n t a i so dosputado pelos sábios do universo ; e'a terrajlinhaa de vetoranos. . 
p r e s s u r o s o s â mesa d o g r a n d e oan-| p o l R j o Grasde do Norte se giorifica-i Cada Sí>l<}.»do tem cinco mulheres, que comem 

oue te da repub l i ca , j u l gando-se c o m r à quando, ao mando deumseo dilecto Íi-Í«930 ve^tiiíis á custa do goveráe^ o qual 9*? 

direito de de ixar á p o r t a , c o m o indlg-<|hõs- a Imprensa, o teleerapho, o vanor e a í t í o mr , ) 0 n i d e t r o z membiVjS-tirados daa claoío» 
~ - - ' - r fc » .1 >•"••3 importautes. • # 

ico» de Aía nan aâo gra-

m o c r a t a s . jna habitação asuleados raioa sõlaces \ . f {naà-qJíeí^ ^ " ^ W t à d o ^ / I o m o m ^^ 
E como d» Eugênio Keletau : m < m ^ | a p p e t e e e , mas não paiiam nada. 

S e estas despre tenc iosas considera-!™* 1^- B „ . . , 
c o e s n â o s l o a nn lmavo i s a o a i ie seí ™ í Morreu o mez passado em Constintiiwpto ç o e s n a o s a o a ppucavc i s a o q a e se? ÍNamyV-i.aciii, o decano «los marecSiaos otto-

p a s s a n o Ceara-mi r im , n ã o h a log ica j A CAPITAL . U *»-»«. Tiu;i.110 aano» de edaie. 

poss íve l n a cr i t ica dos acontec imentos? H \ A pr^j-osito d^no fnlfécimento julgamos iti-

• Meia d ú z i a " d e m a n d a r i n s bat idos? Sob esta B D Í ^ S Ü I Í P ia aaui . H ^ I R A M P - I T P ' u e onàü^o d? CA^OA da 

pe los popu l a res , q u e j à . n à o 
senj ior ; m e i a d u z í V d e p i iUocra tas , ^ fdocàe8 . ^ Pi»oai|aVuos nesta serie j 

cu jo espir i to o sonho m á o d a s S911Z! 

a i n d a n ã o se d i ss ipou i n t e i r ame 

querem a todp t r anse a posse do po^iapaiubwdade o a-cri^ça. 

der , que a sohei-ania do, eleitorado, lhes _ Mas. já (ju< 

r e cusa : e c omo t ènhão e s g o t a d o t o ' t o s ^ , u s . VI" ' • • - ° li tuias ao 

iota húngaro, attiti^i u 
essè a-.iniversano f>i 

l>assade maz em Turim poc. 

os r ecu r sos d a f r aude , p r o c u r a m en-^ a 

da cidade. veredar n a d e s o r d e m . 
Fo i o e c o n d e m n a v e l p roced imento o «Passo da Patria»,dóve ser estudado comJgQ,,1*YuiTetos" 
E m p lena r epub l i c a os trabaUiat ío-i l f t e l l , o d o 0 a «»'«^rla. saturada do - oarra«-{IIUÔ a i a d a 

res livres não g o m a i s a fabrica ; n â o f c r ^ S t ^ n ^ J o T ^ ^^ 
h a m a i s d u a s j u s t i ç as nem d u a s l e i s J Cap. Aquilio 04« longos aanos 
u m a de c ompad r e p a r a OS r icos , OU-íp^^essur io$ò Grothardo menino 

LesMps 
^Mcne* Gladstatio coatp 8i, escrevo e lô aia l i 

sea marido o grande Old nua* 
po.aco fez urm aseân^io do itiaii-

to Saowdoa, no paiz de Gii ie^ dmitro eia 

berdade . O povo n ã o devo ser O ta- " M i l i d«,»-se ao lo g l r o .wme | a m . . u i a i . Fráào-Oriw., comílütaa ha [«UM* S) 

s t r umen íO d e especu lações va i dosas ! do m ja"'""*- ., 

o u a t o l e i m a d a s d e esp í r i tos s em e q u i - L ' J f i & f ^ T Z à X No i L S ' ! ", J & f . Í T " ^ >T
i n 

li br io e sem e i y i j m o . . fones i i l A j « . „ack í ^ t t T ^ r - ' 8 " ^ 

Mu i t o s have ra , po r cer to , nessa mo- d® b a Q h » «landanua. as veaua da «ra«n®s, E s t l ) < e x , „ u p l o s R ,nuU08outros ainda tendam 

x in i f ada d a m a i s P c a P a d o , a t 

ffem que se jam sincei*os e esteiam 1 I I íif/ríi^arn ^iirinrâo A *x ru /». t t*ét t> a a aik r̂ iíi % . _ * O O ^ 

l ud idos . A esses de c o r a ç ã o lasti-, . . . . f _ 
m a m o s * m a s OS ou t r o s s ã o m à o s ' s e aglomeram veudiliiòes e compradores, u5<»J «O século presunto ror A caracterizado por 

n*A* m A 1 . A A A r n já prudente arrisear-se uma fvnitia, «sem ler>^a diminun;3o S)ii>ivel no numero da d»jea-
t iuau«tus , i iaun ?os ouvidos calafetados e uns ocalos pretos. j^às e p >v <*asos n.Jmeros-dfl longevidade. 

LL .1 S"L 1! L iU 

LITTEBATURÀ E ARTES 

* ' i l i * vir« ouímvíj i/CUMii. vauvo v «M.J [-»i /V c " " J 

Acau te iem^se , pois , os n o m e n s des 3o Cap. O «Passo da Patria»'- poderá enire-J E-n 1 1 jlater?» s »bretvde ess« casjs «|e lon-
b e m con t ra O S especu ladores semitanto, apesar da estreites« do local, quaao es-jisevidíide miiltipücam-ae, graças ao pro^ros^«» 
consc iênc ia . O povo j à tem v i s to ca->n , aSa t l° C0U!rt ? e a c ! i a Pe l a P1«5»«?«™ ^ estra-ída bygieíie». 
h i r em muitACí m i w q p q ^ i dn flmhipiln iíaÍ^® de forra, soffrer algans niolnoraiuontos, iioj 
m r t m m u i t a s m a s c a i a s üe a m o i ç a o , a e L e n t i d o d a comruodidade. da Uy^iene e da a-
hypoc r i s i a , de estup idez e de m a l d a - formoseamento Constr«3o-so de cada lado do 
oe ; fu ja , por tanto , dos d e m a g o g o s fwitarAu&l desembarque UÜS 20 ou 30 melros de 
de siecle, q u e tem O pa t r i o t i smo nOccae9 Amando duas J^uenas praças arbori-

estomaffo ft a en r i f fAm n i hariMtrí» J^adas, á direita o â es iuerda do telaeiro ex-
u s i o m a g o e ^ c o l a g e m n a Dar r iga Utente ; ©stabel^ a latendenoia uma ri^oro-
« a s pernas . . <aa dscaíisaçSo s >bre a limpeza—e policia do no-! 

• • •• .. ivo logroílouro ; c;icon!rom ali as flotiljns de| 

O' « SXNTELMO • íboíes e canoas que semanalmô,ilo éhè^ain da 
„ . ÍMacahyba, um eapaço sufíleieate e apropriado 
Esi© sympathíco colleg^» transcrevendo ajpara descarregar e èxpor as mercadoria-; tra-

noticia que a respeito do hosso iIlustre amigejaidaa da feira, e os sabUados do «Passo«», em 
Augusto Maranhão publicou o «Economista. » i v c z do pandeuio.iio e da anarchia que os cara-j 
da Capital Federal, acompanhou"* de p a h J e i e r Í 3 a m ' Poderão transformar-se n'nma ker-
vras altamente iionrosas e animadoras para mft??® l 1 « ' ? d e s e r «roí|ucntada. E as famili-] 

aqueile ulentoeo rio-grandense. í i a z f i ' * s u a d ,*P* l l*s ' C í ' r aP r« r 

„ ^ " ™- 9 i »uuO U^ iviiuikM ^oaiimfios de barro per a as creaucas e nrover-
•os o coiiega, que para as nossas co lumuas^ das conhecidas moringas resfriadeirás, eru 
passemos as suas lisongeiras «xpressoes, oiforma de ç»Uo, producio da ingeaua o«ramica 

OLHOS VERDES 

Ao ver nos olhos tao heltes, 
Assitn DE» ÍIOI verde HXQNISITO. 

Bondosos, ctHiio di&v«lo$- , 1 

Profundos como o iniiuíto. 
V 

A gente fica a^«cismar 
Como fK)de fazer f)eu» 
Utla olh«»> de còr do mar 
Não tendo mar lã nos cées... 

K, d^poi^, com t<juo ardor v * 
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i«» * Ó CAIXEIRO 
Datraiça, flca-^e 
—Otu« tifott aqtftvllfc 
Ao mar ma|Oi»% 

O Q l í f i 

João' Saraiva. 

IVofesüojr a um iltacipuio 
-Qnomfoi o prjmeiro homem 1 

— Aila«. 
—Beilú Era cafcado o« solteiro ? 
—Cisado, 
—Qwtn foi «tfitão ii«nllior «IH Adào ? 
— Foi Eva. ; 
^IVifeiUiiiiêiiltt. Sondo, pois, Ailslo o pji-

imeira imitlicr» Adà« 

À-TERftA 

Eu crâo que a terra jtfftóiwinurtstro} , . 
redondo; mausti-o vko, «Me teiiTal-is«. q.ue «o«»'»^T.0 * K v a a l>" 
to o que penRfr, quò ti

t
 Sue chnra, que traba-i , l ev lÍ ,e'* s'«*1 ' 

l-ta e que dormi-/ * $ - **»> "Milior. 
No seu vasto c profuudo tho 

i.̂ te de certo, ainda por a 
niis&imo coração, Iatejfchufi 

O pedra -5 * '--»V« l Vejamos 
*urn enor-g''* «Je AdS» f 
atidocomo? a serpente. 

rentej o i r 
mabUissir i l 

[12 d o cor-

ngo e esti-

apitáo-te:ie;Ue 

"mento 

uma forja fabulosa cjeiopçs. onde o sangue 

ró*imo 
distinci 
dadaov 

A r t h u r U i & o À , fo i 

«urpreheódittO c o m Cima flóüc&da o 

joxpontaneá m a n i f e s t a ç ã o q ue lho fise-
eniao que.n foi a soarão os emp regado s i a C ap i t a n i a d o 

Po r t o e d a Esco la de Apçena i zes Ma-

r inhe i ro» deste Es tado , de cu j a s re-

negro, o sangue veuenoso, deve engolfar se< Era lai aalgasarra que r«inava em coila ses-
tcrtitroando eui catadupas deííia^ara, para sa-;são <lo lima academia fraueeza, que o presidui-1 

hir rejuvenescido e resplaudeceiit»? em n:ilha-<te rjulnmon : 
rea de Amazonas tormentosos, que o espillia-. —Meus senhores, eu proponho que náo falle-
ráo fm ondas de Vida creadoras por tôdoa «»símos mais do que quatro do cada vez. { 
iabrrhtltos do seu orgauieoio descommünai. > , -organismo 

Ad plantas e as arvores, que cobrem uma 
grande paíj& do globo, çâo «penas em rel.-irçíoj 
a ella, an^»8Í^nifi< aiite erupção herpetiea— 
de caracWroenigrio. 

O Hytláafci* é juná borbulha*; o Veâuvio è 
um • a tra i r "^ ' ' \ \ 

E o homem ? Ah ! o hcvíiem, ésse rei da cr<M 
fíçào, não é^msis que um àoímaliculo, invisi-j 
vel,. qualquer cousa pawéid* a um irtusquito} 
dividido pór cem. pgusado sobre um 'Leviatiiau, 
multiplicado por i m 

Ora, ó claro que em um monstro, cujo corpo 
tem cem mil legua$ quadradas de superfíicie, 
ti menor estremaciraento* o menor frêmito re-

Na vitrine de um r.-tratisla .* 

ATRIZES CfeLSBnííS 

A 3$501 

A. DÚZIA. 
Não è muita c.iri). 

pa r t i ções ô d i g n o d i rector , e o s seo-i 
numerosos am i gos pe lo seo feliz atmi-
versar io , 

Todos concorrerão á c a s a de t à o 

dist ineto c i dadão , mamfestandoTt í ies a 

: 

NOTICIÁRIO 

, a » A * * j . J ih idas peças do seo excel lènte 
presunta para Uòs i|ru eataclysmo pavoroso. $ Auaen te da^^Capitaí, du ran te tres'dl*L|0 peDertÒrio ' 

Todas as. assombrosas Babeis que a Uuma-<a^ " " " ^ P 

sa t i s f ação i n t i m a e m c o m m e m ò r a r tao 

a g m d a v e l a con tec imen to . 

Os mani festantes e a s suas respe-

c t i vas famí l ias receberão deste sympa-

thico cava l he i r o e da s u a E x m a . coii-

sorte a ma i s s ign i f i ca t i va p r o v a de 
S!=!,!S*a!tSÍncero r econhec imen to , soodo-lhés 

servido profuso copo d ' â g u a , que ter-

— minou com u m agra t f ave l e animado 
t s a r áu , t o cando a m u s i c a d o 34 esco. 
«Ihidfta NHCFLR FIN S A A A M A L T A N T O Q varia-

F o i u m a man i f es t ação , que mu i t o 

h o n r a aos man i fes tan tes e a o d i g n o » ÔS i cirií *•* " v V** V« V» V * VJ/ W K li V 1 * rt | 

o New-York, toda essa obra extraorfinariadeíEstado, o Gove r n ado r e patr io ta Dr . jman i res t ado 
coateuas de séculos poderia a tiirra de»moro->P«3d"o Ve l ho parece que fasia j á gran- j *vomprrmeiu£ 
nal-aeraum minuto de uma maneira bem<t|ô fa l ta a o s S608 ded icados e 
simples, com ataquoa de nerv^B, - i • • » • -

B que'li aab'3 si o globo,om ve. de morrer.co- s l S r 3 , m 0 S co r re l i g i oná r i os e am i go s , 
mo vaticina a scieacia, de amoilHcimento do< A c o s t u m a d o s a ver na conv i vênc i a 
«crebro, n5o morrerá, pelo coafcrarij. «i;i ^orça(intelli'í?f»nt.« e . i l lu t r a da do benemer i tO 
da vida 8 da saúde, de uma apoplexia c i d a d í o o exemp lo constante d a s im-

''Bmfim^duSrdarfimfwaáaa horrorosasE plicidtfde' m a i s demoara t iô i i e-dft bóa-
irr'.mediáveis da natureza, eu sinto-me feiizjradóz ma i s d i a m a n t i n a , g r a n d e n u m e * í - " p i , 
por fazer parte do miserável formigueiro hü-jro de a m i g o s do D r . Pedro Ve l h o , lo-j Pí^ í 
ina:io, em uma época daajlidarxeda.de eosmo-U0 q a e lhes OOnstóU qU6 S. Exc . che- " " 
p jlita, em que um i ugido de dòr ou um ® ] z i X t r a d a íÍa farro 
tampi \o de catastrophe se repercutem dea t ro j8 a , u a c l o s t a çdo a a i i s u a a a ae i e u o i , d ip im i^aos d i gnos c o üe ^ a s ati^ 
de duas horas pela superücie do mundo intei- pe lo t r em h o r á r i o de 5. ' feira p a s s a d a ; P f ™ * . 
i-o. fazendo paipitar gei»ro4amon«e e ui ianMpara al i se d i r ig i ra tu a f im de recebel-í?,6 apresentam a o o i i j o o i d r ria ou-
inemeate todos os j|dMá^ea(^eomb os sraudes<a e f a 3 a -lhe os seos cord iaes c o m p r i 
Cílios de bronze dettraas as torres de uma c»-< . ^ . j u 
dada immensa dobrandojtfébat». era um còrojmaiUos de boa v i n d a , a c ompanhando-

o a tò a c asa de seo d igno pa i , pa-

ra ase onde d i r i g i r a . 

S ã o essas a s c ompensa ções que o 

titânico perante um meáridio colossal. 

Guerra Junqueiro. 

C o m p r r m e n t a m o s o Capi táo-tenente 

O « P 0 T Y G U A U » 

U m novo co l lega . B o m v indo seja. 
J á compos to o nosso penod i co , n ã o 

podamos fazer a o j o ven c a m p e ã o chi 

a s h o n r a s de urtia recepção 

na a l t u ra dos seos tn3ritos ; mas un i 

a f fectaoso aper to de nijlo á do nosso 

J l h a n t e e f ad igosa v i d a do j o r n a l i s m o . 

P u b l i c a d o no d ia 15 de N o v e m b r o o 

l ' n u m e r o do « P o t y g i a r . » oou io era 

na tu a l , q u a s i todo c o r r e i p o u d e ao 

grande dia da. Republica. * 

NOTAS ALEGRES 
Na estrada de ferro centra! 

povo s abe r á s e m p r e dar àque l l ès que . 

o a m à o , que o de fendem com desinte-!; 

Re t r i b u i r emos a v L i t a . 

d a E s t r a d a de ferro 

G r u z . 

N a t a l a Nova-

0"Noiscírriê»»!« òcViipa"nín'lògar vis-á-vls a u - | r e s s e e tá lento , e m b o r a a g r i f a d o s j Cons t anos q u e o M in i s t r o d a A g d c u l 
mu linda rapariga em um wagon do l- ctasse-íinveiosos e d o s p resuu ipnosos s e m t u r a a p p r o v o o o a i i gmoaoo a s ou /„ so-

Vàocsliuios. í va lor bra os v e n c i m e n t o J o s e m p r e g a d o s 
De repente o Nascimento deixa o jornal que U m ffOVernÒ e lect ivo e- repub l i c ano ' a - - ^ "Mr--1 -

eslava lendo e poe-se a abraçar a moca. >. v " l u 

—Ohi sioborI <deve estar s emp re c o m o povo . O 
Kniãrt eiie grave e pohdo : J tompo^dos m e d a l h õ e s passou . 
-Mil perdões, minha senhora; tenho a vista} « O Ca ixe i ro » compr imen t a c om 

muno fraca. Pensai que estivermos èm «m| 3 a t i s fação e respei to o chefe popu la r 

* se benemer i t o d a p o l i i c a r epub l i c ana 

F o i encer rado o Cong r e s so Nac io-

o 'legado—Emfim, ha fl igranle delicto. 
Kn^anrt^ies vosso (Dando... 
fvlle voa s^rpreheiídeu corir vosso amante... 
A accustí» - C<nno ! senhor delegado? 
Man foi Hl* qu^.jh eitgauou ine í 

nha dito que ia v» 'jar. > 

do Es t ado . 

n a l . 

D a « Repub l i c a » dto Cea r á extrah i-

mos o seguinte a cerca do nosso pre-

ficeus faritiiíár e?» um j^rtlhn : 

—Alvsr*», vê ; as roseiras j^ ieem Uolòon 

— i? venlatle... sào mais ftílizo» *|ue 

N a P a r a h y b a fa l leceu o Cap i t ã o do s a do a m i g o A u g u s t o M a r a n h ã o : 

exerci to Gerc ino C ru z , i r m ã o do dis- « p a r t i o p a r a a E u r o p a o i l l u s t r ado 

Elie me ii j t ineto M a j o r C l a u d i n o Cruz . S e n t i - A a g U 8 t 0 Severo de A . M a r a n h ã o , il-

m u n t a m o s o h o n r a d o fiscal d o 34.\ S i u s f r e filho do R i o G . d o Norfe , que 

_ . , a caba de i nven ta r u m a e r o s t ^ diri-
L e m « s a i Republim, o valente cam- . , n 0 u a l C O i ^ e g u i u c o m g r a n d e 

jpe;1o d e m o c r a t a d o R i o G. dojtforte, o g c o n < ; m i a ^ e p e s o a j u s t a p o s i ç ã o d o s 
• • a * 

a. 
>verna-

nu 
r — „ _ r ^ * economia U Q UOS»U A J « « » 

segu inte t e l e g r a m m a dir ig ido a o illu8-; c e n t p 0 3 d ô t r í c ç ã o e rea is tenc ia . 
i re Gove rnado r d o Es t ado pelo d i g n o _ 4 . r ^ Aa • • O i l lus t re i r m ã o d o d i g ao Gov 

dor do Es t ado do R i o G r a nde d o No r t e 
. * * • _ _ 

Min i s t ro d a F a z e n d a 

O capitào Botelho, passando revisla á ^»at. R I O , 7 de N o v e m b r o . . « - « « i a ^ i o n « » « a 
companhia: , , Dr . P e d r o V e l h o , Gove rnado r R i o que j à tem g a r a n t i a - J ^ ^ P ^ 0 

—Vocêji viu, seu pelintra, um «atdído u s a l {G r ande d o No r t e ; seo invento, vae ass is t i r a cons t ru-

$ Afrrft/i^n hân^adA An ccào do envolucro do seo aorostato, 
lias, meo capitso. eu sou myopo- Agradeço reconüecm^^Donaaae ao

 4
 h i a f t S b a r c a 0 esqueleto rijo 

—Máo i Mào i Gomo é que me disseram que amigo em quem vejo um patriota e<C"|as macmaas,:Da.Va _" J 

vov3 era batiiano ? !... ium dígUO ropublicano.— 
— ? Serzedelo. 

de vem ser construidos no Brasil.» 

ILEGÍVEL PfiGINfl MANCHADA 
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PfW ÎWgg^gBBBggaaHEWBBaigg»^ • » 1 mi mm •• 

i o s p o n t o s ce i i t raes d 'es te E s t a d o , a s 

j q unes t e r ã o l o g a r n o s d i a s 5 , , 1 0 ^ 1 5 , ' 

a r 

— - — — ~ fi 11J. . . . " ^MS 

A d m i n i s t r a ç ã o d o s Co r r e i o s d ò j g u r c s deshnra 

n i * s , t R i T í * « * s o u 

e» m o r i o S o w q u a l -

qttr fortiiïr 
oenr rn l i a e m q u ; 

r f o ç a s * 
• s * j». '5' 

ov id© iJwpa lu-

nc i á 
dro* do? * , 

K* l':lido.;'j,ui hei-; ifcT , t M , ^ -
ra j u ^ o tiâriiuír ^v as ijuinhruto«, « jatt-jRio O r a n d e d o N o r t e , . 3 - c » ' N o v o m ^ a & M t f w d o c o m d í n s p w t o r d é hv-

m :<mt>*. j ( ) A d m i n i s t r a d o r . d i a s ; os a r u í ^ e s ^ o r t b s f as rnate-

n a s su j<* i iasar d e c o m p o s i ç ã o se r ão 

; e n t e i r a d o s t g u i i e d i a t a i n e n t e nos 1 u 
PROTESTO ? D e o r d e m d o conse i l « ) d e I n t en- l g a r e s desigí&*dus p e l o ü f e s m a I n t en-

• •] < < > • •. I i> ( i • • 

t.*,. ovù iiupivmi 
Amuo floreatfe*. 

I^tirht'co-- hamùna. Dulcídio A. Cesar. 

t tiUVUUHij, Cl IIAU u ao j liV v tUI IH W I U >UUI i l l « p : )r 

Ja-jruas, m e r c a d o e casas p a r t i c u l a r e s , í a r í n ò s , e os p a g a m e n t o s s e r ã o feitos 

J j ^ G o i i f o r i n e as bases a b a i x o p u b l i c a d a s p o r t r imes t r e , senfí^stjre ^ u a n n u a e s , 

isofítos í le i m p o s f ô s m u -

as d a empres ta . 

, , , . , # - . . , „ ( — . i ropoza p u D i i c a t v i i i U K 5 l h t r a c t a n t e ( É i g a - s e a 
hi ria pôr em pmtKa cou.tr» interesses,* „ . » . • . » r < • , . , v . * 

C..HIIO' passa a tW.»wr. r - toda -desta c i d a d e , c<»mpre*<arbo i isar as p ^ a s f ^ I i c a ^ e a la-

Tendo o protesMute maridaiio õ'mcprur pe ^ j e n t l e n d o a v a r r e d u r a d i a r i a das>deira^f í le j i i ^ f*Gá-- d ò ^ b a i r r o s des-

!.) protestado uma mldeir» para fuHocÍH.iar}ráá^ travessas e p raeas , c a l c a d a s e t a c i d a d e m > ^ 
cnm o machinismo a vapor, aconteceu que o< _ ' , , 1 * _ /. * > 1 V - ^ ^ , 

dito engenheiro ao..depois, do protesuiite i ^ n a o - c a l ç a d a è , a- r > m « o m o - 4 o 4 i t o das|. I X cdl i t r A í t ò p í i r a r á p o r í i 
liiiver passado um^ lpltra a ve»cer*se- em 
11 ojro para FevaivU-o. do a r ^ proximo 
douro, deixou, contra o que havia promett ido^""""* - —- t — -v . . ' 

e m«i prbposiialnioute. de acatar o concei t o ! A ^ a r r e t n a t a ç a o se tara p e r a n t e o-(H>nrorrue se es tabe lecer > c o « í f a -

como fosse : nào ter tmm rel»âtido os cravossmosmo c o n s e l b o n a p r i m e i r a sessãoícto^. p o r m u t u o a c e o r d o dâs-par tcs 

« * • * * « * * < > o p r a s o m a r e a d o X . 0 < c o o t r a c t a n l e s u j e i t e a 

t() funccíonamento da dita rate ira , maodar|mediante p ropos t a s a s s i g nada s e fe- m u l t a d e í t ) a 1 0 0 $ 0 0 0 re is , pe la i-
lYbatehos pelo píoiissional João da C ru z i chadas , q u e d e v e r ã o ser en t r egues f r í obse rvanc i a d è ^ q u a l a u e r d a s c l a u-

s e c p e t a r i ^ a t è d i a d a s e s s ã o U a s d e S e u . c o r t r a e t ó , . . . q u a l será 

dar eerrer,e$t9<«H)-.- tedos pelò Sr. Luiz: 6ffi6iarle c ô R t r a c t a r a c o m q u e m p o r me- ded&s idâ iro a c t ò d o r e c e b i m e n t o 

(io engenheiro David, alem de que. collo;ou|nos-fizer. h. <das l i res tâcoes -

^ ^ ^ j T ^ T t t - r S ^ Ba s ç s-pa r a o c o n t r a c t o d è limpe-j X I A ( i s ^ l i s a ç a o d a s c l a u s u l a s d ò 
port i, e. finalmente. cortiRdo a oabeça de um za p u b i i e a v " ( c on t r a c t o , f i c í w á a c a r g o d o Pres i-

dfiUes.qae ficou isom franja,para sç poder ar-J I O c o n t r a c l â n t e ob r i g a s se a exe-íderi te d a i n t e n d ê n c i a ú n i c o t o m n e -
líVchar ; cnuíando com ludo,isto sérios e g c a ^ ^ « » U « . ' " 

Te.s preiuisos ua mareha de soa.moagem. j c t í t a r o ^ s e r t i ç o d e l i m p e z a s e m to-téirte p a r a i m p o r a s ^ a m l t a s , o u p o r 

ICm ,face, .poisr do exposto,, declama o protes^jUâ« as r u a s , t ravessas e p r a ç a s ao s f o t t a l a ae r i n t e n d e n t e irnr e l l e desi-

Mfuguem ,faça negocio com dita jettira, vistoíçao d o l i xo d a s casas p a r t i c u l a r e s , d e N o v e m b r o d e 1 8 ^ 2 , 
cpmo esíàdeptíndente.de liquidação e provas; 

Engenhe AIdgoa, 9 de Novembro de Í89&. 

Pedro José Ani unes de Mir a nda. 

I I A s c a r r a ç a s se r ão fe i tas espe-

c i a l m e n t e p a r a o í n n a q u e se dest i-

iiam>v a t í jendeado-sô às c o n d i ç õ e s hy-

D E S P E D Í D A ígiçaicasy c o m d u a s o u q u a t r o r odas , 

Jôào . Eiielides S^monetti Barbalho f a h a d e ^ í r a 'P« ra d e P o s i t o 

r c a n d o hojô f a m a Capital d o Ce-jllK0.> P i c h a d a s a a m m a e s , p i n t a d o s 

a r á . ô nào poíleaao pe la : presteza <ieja t i n t a e i t c a r n ada e c o m l e t re i ro 

s u ^ v i a g ô m desp id i r-sodesôus e m i g o s j b e í a v i s i re l « L i m p e z a p u b l i c a . » 

O r i o , 

J oaquim Sever mo da Stlva. 

fal-o por me i o d a i m p r e n s a , e olïerQçe H L O c o n t r a c t a n t e ob r i ga-sè a f a 4 > T l . n o ^ l t 

m i t l ^ ^ ^ ^ ^ ^ r c o m q u e suas c a r r o ç í s p e r c o r > a I , d a d * d a c 

N a t a l , 14 d o N ô v o m b r c í d e 1892. 

E C O N O M I A , F A M I L I A R 

Es t á n o j e t t r e i r o e -corresponde á 

co t i sa . 

D E C L A R A Ç Ã O 

r a o i tres vezes p o r sernana pe l o me-í 0s. men<*9f a b | s ^ d o s , e q u e 

n o s as r u a s , , t ravessas e p ^ e a s d o ^ e c , â a r ^ ^ f a S ^ l i d a r d e gos to o 

d o u s b a i r r o s .«testa c i d a d e , ; »ara c o n 4 b ó a ( l u a l l c l a d e P o r w e r o s i 

Manoel Francisco do Souza, dec]a4 l ,uc^fl° d o ! i x o d a s c a s n s^ 'par t icu la-J®®?? ' " 
r a quíí des ta daota emdianie as,sigua-selte% a n i m a e s mo r t o s ou o u t r a q ò a l . ^ n a e t r o » W , r u a d a 

e n c o n por Manoel Francisca de Souaa Ca- quer immundii ie, que fore m 
fiiimhft. - l ? 

• . { t rados n a s m e s m a s r u a s . 

Na t a l , ft'do N o v e m b r o de 1892. í I V O se rv i ço d a v a r r t d u r a d a s 

r u a s , p f a c a ? será fe i to d i a r i a m e n -

te c o m e ç a n d o si u 10 h o r a s d a no i t e , 

íe o r e c o l h i m e n t o d o Kxo d a s casas 

^par t i cu l a res se f a rá d a s 5 h o r a s d a 

t O U I V M O |rrwmhã e m d i a n t e , d e v e n d o os mo- . 

P o r esta A d m i n i s t r a ç ã o se faz p u- í r a do r e s m a n d a r c o l l o c a r e m cestos? 

b l i c o p a r a c o n h e c i m e n t o d e todos,<à p o r t a d e suas-casas o l i x o q u e ti 

q u e , desde j á , ficara, e l evadas á seis jver d e ser c o o d u s i d o . 

as vi o v i agens meftsaos p a r a todos ï V O c o n t r a c t a n t * o b r i g a - s e a i » a n 

^ iCo ni m e r c i o n» 8 5 . 

"ar 

M u î i c a e p í a n o 
rv 

J o s é d e F r a n ç a C o e l h o 

PRAÇA SENADOR GUERRA 
N . 24. 

PfiGINfl HANCHAOfl 
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Aitribja-ae a um graa|*/ptil0B0pli0 chri* 

e sinceros 
o se ceia ^ „ _ _ 

«giiiúcáçãp social! ID'iiijijWyl comojá 
^sci^ivci«. a questá» «Ta, 

de o 
J* M 9 rm»* - qne » 

**»aÍro de... 

o, q|To que sabtf 

le 

Para 
r('í>uWícaói>8, 
mo mora letn a 
H politica-. - - ' 

Ue uru IUIISIPO eidadàa 
wpublica priacipioua, 
1891. . 

O povo que nAo tiver «licàtoes- lra<liocio-
p.ití.s implantesólidos para roayter ilJezas o 
íi rates f\s iu«tUiüç£es pátrias ; aí^ttaçees tu»» 
vns, filha» <fo regiinem electivo democrático, 
all»ein privilegio»« Às cantas,. dergirt 
«íantnr como um» angeoiti^ de-tiong&a dfefès* 
da sua carta constitucional »'sua arca sao* 
la. Quebrai-a e cuUir fatal e irremedi«wi4*; **a*tmir princtpát 
mente- no desj*í«m«> o» na anardtia. j j ® 0 ; ^ • » » • W í * * r - ícimâeieu 

A revolução lie 23 de Novembro fop ptaae4de <a*er 
ja<la e po$ia aniprA&ca A. i&fttKmcia Jévâ 
n;»bre pensamoato : oifibum ititefes^e de or-
dem p"ss<üik — jteulmnt- respeito, - neohuiQ 
prestigio. ~ nenTwtrw gratidão mesmo de que 
seja credor uu) homem publico: lhe d à* d irei* 
to a coHoeàr^se acuua da lei e d^ sobenuua 
naciouaK 

* 

>, tornado t e t o M h istòri* d* sei 

duz.do, f t lé Azer * hornïm i gSm 
maieiiaaô, 
té m {to s inicia« 

Sabe/ btnù porpOU«* 
»muito m i U d o f é t « 

explanagío, b 
d<» protfeíft» p t * twfco: 

verdade,aue ri 
plicada ao caso oe qâ 
de valor e dUpetisa gi' 
uuotkvtretn: " 

Qp^rehende»se 
ro dfl%atonas, mas a 

0 gulp« de Estado enlutou 'o, espirito |HiUÜ 
cn. ei lypsando a eitrella'que tái brilhante J f i 
Kira a 15 da Novembro; e. uãòMgrH, a reiviu-^ 
nici icjxçâo cõcs ti l uc i l a i de Î S V I ^ Ï Î s^ria pre-
mir a que desairosas cons^üeHoias.a ffttô.íiUa 

sê devigédicarjO cãU^iro, Vfm depo»« 
4k$ito commerèM à îrfrax^ .prooessual da 
rÍaáHPudeocia. («o que dizr reapaik» pròprta-

A»ea«D ao eonüBrèrcte)« ddi»»tituir pmrtb obct^a-
'' ria deáseè <è(udoat: eù|re o* W ooe&pio 

ajp importa Ate r 

qr o ratkat» • é»tft obrai de hafitlUft#& edjos 

4* ftcã fôfa deprOpd^to dar lo^ar i l^jões 

rf^í^ c ^ í í ^ ^ í f l ^ ^ati-e a» , inütôrias 
i: aegbtido peaâaaa®é, te«aoa a obf^açftû de 

ái rogarrtio» (tiutóa del^riSRpntos 
i|ttó i&o ma&cnr^aàoe1 arttfào. nessea uíüpaoa 
ttropoa, af amamos cOfivemiUa^eptó x iude-
ctinavel obrigíÇiao que todos on oi<iadao«i t©ua 
dè eofthecw «a leia. e á foi principal do 

ad^co dovijla, § 
tíioa tratando,; s o W « eoaaeeer sa íeis. e a tei pruopi.. ^— 

% âò^ patti«, e, por íato o dever' que cabe > classe 
eaixeirat da aprendêi* a cóstãaiçâò da Ilepa-, 

»r indijeatas^o 
** »AeorMíffevIi 

fà de eat«**, 

„ -ri 

^ fciMiâeie titeuae ate/ coa í^ 
dô 
«írt ^ . . . . . . _ 
a* aaber lúdo. maa o que <feee elle êaber V" 

to dê ^ oooaiderâ- exilar, Û c a ^ noaao. ^ ^ obrtga-
famit**. uoawa eetàdiia, ^ i v e i u S -

vieldadeiro O reaî cSÓ de ^boflar o ouadro « n oue cl ivem 

poatn a tratar. 

Accrescô a iâtor (iue è o principio bastao d^ 
aossa afimitação acerca da instrucçâo téoh* 
nica* Aos caixeiras, a razSo, com e^Teito valiosar 

<1e que as p ragas condições dã vida M o l^ea 
facaltão tampei ̂ ara variadas e altaa- ítHla^á^ 
çoes aeleuuficas, 

contentes íicariamoa e consciea* 
tçs dé fi&9 adiarmos aptos pára O d«aeitrfl^ahoj 
inteiro da .ao^oa devèreatai visamos reaiiaadal 
qui *m Escalade còmmerci*; onde se ensi-

f^ado áa^^di^Ôe^ do tempo e 
autroa qne particalarisão tnãita v casQ do ensi-
no de nossa classe, distribuiriafuos peia sagaiti -
ta forma asdiffcipliaàa, cujo es tudo julgamos 
noa competaf fazer ; no primeiro aniio têciivo, 
ud para devia começar em Fevereiro e 

íermimrMa Setembro» salvando jastaiiHintt» 
os atrop^pos das safras, oS|udammos as íin-
goas frgAoeia e ingleza e arithmetica {prole* 
gomen^S^; no segundo anno estudaríamos 
gles, àH^meÜca e escri^turaçâQ niei catull ; 
no terGQlj&iscrijúuraçéD mercantil (coutiuna • 
çlfy difetfa eommtr * ^ 4 " _ constfttiçAQ ou di-

fUscrenç i oaa m\*amstado"lÍfe ;naiz ; ' o que» de momento, no estado actua! Ea como de ai-
E' por issj .com- jubitol?^ d o faa raUter raat^r^é; necosg^lo 

•saodamos do' abys* 
mof onde prectptur. se o braço 
forte Ma pMmiM«iue\h heróica joroada 
NÂA LHA ^ U S F I M P À (JAEDN/ > 

Salve 23 Irovembro, saUe I , 

CAPITAL # 

6 Ou t u b r o p i o x i m o 
s ao .mercado d**» 

O 
rne^mo 

mm, u 

ppreo: 

o) K i l o 400 

SLimúa £$000 

L i t ro 1 1 0 0 

« 100 
« * r o b & m 0 0 0 

l u 5oo-

tíeíbevca? • l f o o o 

f i o P i e è . - « 64o 

<r" ' « Secca « 

C a m a r ã o cento S f e 

F a r i n h a u iamUoca Htro l o o 

Gomnaa » (seoca) « 3oo 

fmáo,; 
t* ctefreà t 

ienilo-S' 

riodo c 

do ptixe 
Assuc 0 t s d i t e no 

a p i a i d e n t é ^ 

Airogiemtslúfáfc 

ptrétfdèfó.. {Bfí^ât'' ò' poaijyhro'b'e<H|dp, -out^iM* «tirar 
1 0*eai£ajro aqui deveria saber bem, antas creaâfto de uin cstabsl&êiftiento mode-
tudo, fatiar duas lingua9 vivas : a france** èU& oYkde feoseiii uo tirfteeíro ann3 dadas as lie-
A - t É É . — — * ^ » • * — — ""iaa 

l ; 
, __ (•• • IIUU» ow ci»; Y««! I»f««r m»' — -* ' . 

ineiro8, senao o primeiro- mesmo, d e ' f t i t ó a * . r a m e l a .- îe-devenn.«i|^oai» 

jer 

F e i j ã o m u l a t i n h o 

C o r d a 

P a t o 

F i g a d o 

G a l i a h a 

C ô c a 

JL iugu i^a . 

M i l i t o 

» a d u r a d o brejo 

Qaó f jo de man t e i g a 

Touc i nho 

S a l ' 

S ò l i a 

« 
« 

k 

24o 

l o o 

Í6-40 saccos de 

greço do 150^612 . * * * I • 

1 16o 

k . l $8oo 

« l l â o o 

« 4o 

me io 7$ooo;* 

Cou r i n ho « 1' 3$5oo 

Geaeros íl© consun io vead idos n a «e-

m í i u a de 5-a 12 de N o v a m b r ô do cor-

rente no me rcado publ ico d a cap i ta i . . 

M E R C A D O D A M A C A H Y B A 

conto B$QCQ |düõ e m caroço ao preço de 2.?i)0 px>r 

k . l $ 8 o o a r r o b a ^ 

l i t ro 8o } Oé^generos d ^ consunwuo/dô£A«i à s 

1» 4 a * joô táoòea s egu i n t e s : ^ ^ * 

** 2oo f Carne 4e aoi % Í4$ooo * Aftobx 
; » I lSooa- * k i l o " ^ 

Fa r i n ÍM 44o cui& 5 l itros 
Fe i j ão mu l a t i nho ^ 

« de cerda- W&o « 
M i l ho . 32o « 

Quei jo 2o$ooo ' 
» l $3oo 

COTAÇ0B8 

A l g o d ã o 6-40 saccas ?$5oo 
Assacar 2500 l|55n 

N a semana fmda d e r a m nota denar j Couroa l 2ope l l e s 5|5oo 

•y « H 
a 
a 

« 

a 

* 

arrotüa 
k i U 

a r roba 
a 

» 



_ ialmente 

um ^mrtmmAjtfitiMMra 
plano tal qual 
que d l roa HM 

Vontade d«nti^» do tempo, 
.que a&oaeja pof j N M longo, tudo Uto.fefck»: 
A i * » vontade e . t t i ISpn detrabàlhar po»*a 
•e dêêiéermtum. BelM que aq)à bum recebi 
4» de todftj 
que. ao M Ó . 
nolntereíge WMfcmuAda classe qué represen-
tados qjio nosbooramos de ser 
/Mrt«. por ttfScíineato ou não, todo*, aem in-

p 

t i ih mitii n M j j j f f l f n i T r ' - . — l ^ y i f l 

%»èoã tfsb«p5i . Coma r lo^ rause i t- jDf r j f cMi i i> n< 
dfctoáflo. e MtdsaléikiejMC, fratptaa um íariaute « H l » . ^ " © « H e 

IOO mfideié, ó mo dos MBtatres deputados membros da Cojn-]^ 
éacmient« o rataqftõ, para que a lo ftyue no« ares esta t y . L . flUa 

«exequível, ainda lha eonteitd», que eopetitue no *0fso orgaivf ; 
liioaa. Jmo soeiftl uma verdadeira chaga, que de j p r « *- ) ^ 1 ^ " w 

oatrisar de vez per honra notaa e ®e surartw™1 

da oiithoaoraia eatodoal, Ninjuera peuae qusíâssowr 
l io abaudopo roat«r* i queatào. Peio co »tra-L . ( üenhar t - n 
i jrie; o dealeixo e a incúria em fase* valer o<*««h0r ! j w a h o r r ü 

i m 

f f r&Vècq} 
s a u d a d e . . . 

J a 
i m bilião, — 

«te rttuod » 

aa IVrra, 
que eqia liem reeemorio; o aeaieiio e * incutia em i«*er w w ; ' ^ * 

^saoecôllegis a nossa ideia e nòaao direito, oti pelo menoa tirar a Rmpo aJJ esitipMa e opulenU 5aPgUe»i,i, 
4è traduxil-aem faoto, todo* verdade e apurar a raaâo de eada eouteiidoe ptòo se importa d* ver n Odoro saplo, 

l o robusteeeudo aa pretengôea doa contrart-SA dòr do 0%llit W ^ r g * m a , 
os. Jánfto é somente o terreno litigioso dos D'aqui, do meo vivere*Curo e turve. 
Grostoi que deve ppeocupar a Coramiasâo; y 0m brilh^r o j ^ - tA) nft4«|e tfWo 

fundadas, disaéoçõea, odioaas sempre e as jnaisjem todn a Jfnba meridional das nosfas frustei- e m |na festival urandeaa* 
das veies tateia, M unfto, e pelo concurso ain-jras cpm a Parahyba e*t§o aargiôdo a ^ a í « ^ * . . . iSkaua. & òkoro ' 
«ero e prOveíWW wirabalho; material e iõtel- paaao eouflictoa de juris-dio^o, invaaòe» d e p 0 ^ ^ , 0 , ® l , | | ^ W * » T ^ T " 
lws\uai; ̂ dAera as rnàoa p*ea a obra da faa-jterrltorios e outraa p e ^ t u r l j a Ç J f p o d e r a j ^ , ^ ^ y i r t l t < j e _ c t ô r n a 

V* • 

• * * 

mê^Mlado Cpm^oto mo ^ n d e ^ r ^ v a i ^ T e peb^do o 

À CAPITAL 

" UH 
jf 

coração de aeos filho». ^ p « Evangellw, ^ B i f# t i i r as 1 
' Não noa iulgamos competentes para discutifJE na da dôr, as maea 
os pontos dedireito da qaoatSo de limite», e porjVão ajoeibar<$e ao9 pès dé t ua cruz, 
isso noa cingimos a esse apeljq. .muito shice-^ge ombalde " -
_ - . . » os rir 

Mus B&0, &iibor 
torpacitsrno 

ramente feito a illustre .comnúsaào, a qce nío 
A PRAÇA, DA R B P U 9 U Ç A jfaltam luseA. q ^ue se toraacia beuemeritu da 

n 4 ^ i ; • ' j * • ' v ipoesa gratidSp se eonségufsse que o Çtio Gra-
Ç»rUnce-lhe de« preito, essa deaomioaçae.U d o § o n e t f V e s t Q k B bamyras de.iuiti^ 
Foi ali que ua DoUedal^ de Novembro e indianutadaa 

arustó Ma»nhaò, a fteote de um grupo de jo- í ^ S H a ^ a b a i ^ o a da epmmiasSo. 
>eri9 repubiicaiu>,s ^ro^ntea e enuiusiastas^ea- d e JÂ offerecemos o nosso pequeno .CJ<>UCUI'9OÍ " * R A ® V^uvjpt«*», » ' « j j 
ftffrtn * iiaiidetra rederoptora. seguindo a desinteressado e sincero psra tudo que. po*sajO»ve^wie- pm« f m U m e de M iria 
pêrçor^r-aa ruas di» etdade sorpresa e igno-:encam í„hàr e resolver os pontos obaeuroa da^Kmuomõ4* «muoin« do 
vanfe aioda do grande ocootecimento, e apre-Q u e g t 5 o 

sélVtaridO-ae no dia seguinte corb aquella« 4 Q i a i s 

que taato éscapdalisvam ; V ^ d e í e ' ^ r v ^ t l r a l r r e m e ^ i w i i ma-

a hü _ * J. i i> _ ^ i t no filturo, 
Aeordemos, pqis, eqj.teru po> 

O LSITO-NOPdAL 

8 % 

oàtro'1'a, 

A Praça da- Bepubliqa como esta tem a bel-
natut^Vpriimtiva do todas as plaaicies o r 

Uánsdo yp^ftinçpio e ;radeada^de emiaeacrasr 
^iHofescas; mtis o trabalho humana e a arte 
podem transformar á(juetie pateo fazenda 
oude se resfeak^llam os apiaos e pasjtam i/a-
mf\ placidez paradisíaca as biieoticas ramiüaa 
doB jumentos, nyrn logradouro publico dç 
primeira ordem. 

À depressão do torrepo» ja em parte õliao* 
rada pelas patrióticas e econoniieas com mis-
sões de soècorros, precisa ainda de conside-
rável alewo, e de ^m systema de esgotos re-í 
gúiares e promptos; inas Roma ngto so' fe? 
num dia, e a perseverança no trabajbo tem e-
Jiminado obstáculos naturaes reputados insu-
peráveis. 

Se a Holianda ha secufos qao lata com o 
mar. cmpurrnndo*o para id, néo è muito que 
a Poty^uarania ponha para fòra c5d yma praga 
publica atoa nesga lo marí. 

NUo ternos plano nenhum a offor^er para o 
ÂÍurmo$eamtfnto ^ Praça da Mepuhiiea; ti-
quê isto ao? competentes.-

N5o ó preciso grande eouxa, entreianfo, pn 
ra reduxir-se aquella boUa planície a um par-

# que encantador. v 
Ja ouvimos dizer que lia ideia da construir-

ão ao nascente da praça, formando um dos; 
lados do qurtdrilartero um vasto edifício para o 
aqijarteilameúto do *Çorpd MHitát de Segii-
rança». 

pontos obscuros dajftm norao <m aniWj em «oin« ao Vjfrtâu, 
jFase^>m quo «^àítio^ quó têm frio 

O íqmcíjtiicr* lakse* fapre ò opgein Vejío-te uo o&rif&> de aut cia tio l 

ff. Gazlriciam» 

LITTERATURA E ARTES 

1 D Y L L I O 

Quando nos vamus ombora mír>s 
Cojher a»>s valles j ^ i^s e boninas, 
fe galgamos «ie um í >íego as coliin^^, 
D'»s rocios da noite iud i orvalhad;» ; 

Ou vendo o maf das ermas cumi i las. 
Contem piamos as nuveçs vespertina^ 
Que pareceíi) planlasUoas rumas 
Àoloflge no horizonte amontoadas; 

Q«nntg,s veros, de súbito, err.mudeces f 
N ÍO sei que luz m teo olhar fluetua ; 
Sinto ^remerte a mào, e empalideces. 

O vento,e o mar murmuram orações 
E a poesia dus emísas se insinua 
Lenta e amorosa ern nossos coraçõei 

A nthero de Quental. 

PRECE G BtASPHEMIA 
A Meirdles. 

- • " r r t ' ^ p > h r e í ! 

íiicHlrtieare sob o cçmiuando.inteUiáeutê e e- sen,. lpr* e i u U l ^ c • • • 
nPigico do e'^yhípiiíthleo major Paula """ 
MoreiraVeoín unj e^cllento campo para^exer-
íicips e manobras, embora dimini*i$ee a formo 
«ura natural do recinto. 

E m.ils tíin grito que vagueia erraste 
NÍV cúpula do infinito o .»'aniph-lAo ; 

.iE* mais uni brado unidi« it>-dóre< tristes 
_ sDosque soíTrem na lerra o pio solfrustr. 

U.mflin, faja<4è allt qualcjuer cousa, mas[U- j ) ^ alnj^s camppngMa« q i ln iu «rvalliào 
ça-ae lof^>. O que eeta uio ftlj/ort» a nossa civi-|\ t . n i 7 ,, n«<rrrt iJnho mi r».»iT..<r« ' 
lisa«ac; qnefn quer q«ov iheçué a esta cidade ' ° U e " r 0 , C B h l e , 

® s t ; a ^ l l a ^ , * 'falta de gosto, co> Senhor. . .moo canto é fraco ; os ventos raorflo^Vflewr'^da 

Í ^ T J l ^ i i l ^ 0 ^ trasem-m« o perfntne do deserto. f T l t ^ ^ ^ U 

Ao tumulto s^gaiu-sé o Atencio. 
Os noivos de^apparecerám^ e van] +&VJ meia 

ira-a (ra^fannou^so em mu tensrpio. 
j Não |irofti-gau!0#« Kü limiar de dnia nonte dtj 

vê se <9nipro um ao|o de péf risonha 
w com um dedo prn^ufo nos lábios, 
; Perante o siantuari»^ onde tem logjj* a cêle^ 
firaçko doamor, a alma pára e contempla. 

Por ciura dessas cousas de certo elevar-se lu 
\ima corda rfo fogo. O prazer* que snc^rmin 
Idealro «iii iteve/ea^ipar por entw as pedras 
[das paredes, transfarinado em claridadef pai* 
raadõ vagamente no meio das trevas, 

% E' possível que do stuo dos^a sagrada B íafa í 
fíesta nio roiuoote ao infiuito um claraJ C -̂
iles e? 

O amor 6 o'cadinho sabliroe em qo^ se e f -
etua a fusão do aomem e da ftmlh&r, tusâo <1̂  
qu* rosulia o ser ànico, tripí>> final» a trindade 
huípnira, ;í 7 

^sie auscimeiHo de daas at n^s ens uma sô cte 
ve deixar imj»re^siouadiis as teeya$. ^ 

O amauto èa merdoie, a virgem assfi^ta-se m 
inolu do soo trao^porte. Uflftü pur^étla dost^ 
prazer eletu-s*» até Deus. . ; 

OUDE IN VORLIJ^IRTI ^ASIRNEMÍO,^ FETO É, OND$ 
\\n ain h/i UKaí. ^ ^ 

fim ieilo nupcial ó VIÁI tr^ço do luz no mei^. 

Si "diijíi aos í*ííi/i>s lo <Virpo-^Vasor ' to» 
moio-as tf aprazíveis viháí^ da vMfí superior, 
é provável que sc d i 
noute, os a«sco;)hoeido5x afaffòfe» os %3âas vian-
d;mt^s do iiivisivei, multidão dg cajbo^si soru^ 
i>ría* incIiiKiutlo-se por soUr^ UlToitlos », 
sali^feitíiç, abençoaudt^ apoirt^ndo nus aos »>u* 
iros a Firgera esposa, grafiiosoinente amwlron 
t.i Já ©comos rostos ik*yit]á£ «minados dé :nn 

•a ttnré, servindo de nasto de animaes (coritravr„utM . ^ * j • 
as pestaraà da I.itondea,?»! e X i p t u r a d o H » P c o , , d u z , r - t f> 

•porfarias eorap^iWas lyri«n* de cururas d > , u í l , l í t i )- incerto . . 
«adotes um dos àaia.bell08 trechos d* eidade,}"esce cóo . . . cm uotu<; Jo Maria. 

(Enit nome Io Amor, em nome do Perdão 
Fase com «jue as truiu.;** que têm frio 

QUESTXb pfe LIMITES ; 

Si R6DIM^hori suprema, os eapoaea desJu-nl»»'̂ * 

d<»s de vohipttiosidade e j d.^tud ^SH jHkVi, np-
èplu-.iíisfiin o «iiivi l,». oiiíiiíaiu d*i^ro d#Nfuart i 
jntu coufuau ausKUjCfo Seto&ê. ^ . * 
í ( A ventura perfeit i i r « eo^si^o a sulid^rí«" 
jdade «los anjos. 

VejAo-te no seio a do mn elaríu ! J Ar| «ília c.v:urj uljovti.sinln por .teclo O-
. . . . . |do U Cio. * - fíT . r 

A's vezes., quando o* dias iuve^noso» 
Enchem a Terra de funebr« triítezí 
E a Tempestade, ahriodo as azas gélidas 

O artigo primeiro das disposições tranzi to ri-
as da nossa coastituiçá * resa assinei: pro-
mulgada esta Constituição, o Congreieo elege-.. . 
rá uma, Commksa» para promooer a solaçdo interrompe dos aby*mo$ a mudez, 
m$ qucstõos de linnte» do E$ta4o perante oí)0»«a«do pafs.lo mJuinos s. ismarenlos 
podere» competente*. ! Atravtò, a t rav^ d-» uevoeiro frio.. . 

Se nSo noa falha a memoria, uas ultimas,A minhatma vacilla na incerteaa, 
seaaõea do Corpo legislativo (oi «leito a com-{Oebate «se minha crença no receio ! 

QuauJo do is hOjcc is, ngr^da« ^elo amor, ee 

[juut r.i» pura r.re.ir, « |» «süvidque por ci<aj» 
ÍS*? b^ij » iopffivel ;»*o iinla nm como cd^r ío d« 
jpr»?ei o ti»y^».i io »m.uoiiao das miroHa%? • 

Sao estas af vurd i !,mí\i* foJictdndov Nào lai 
omras aWjçn.n. O a.aor é o Uiüoo esla^e. To-
do o mal« cnom. 

Amare:i tyi alia lo Á o baítHnb». Xk» 
maia uada depois. E1 eata a uuica pérola que 



pede encontra riío*myatertuaoa «eioa dia vlr,aiôfy>í» <}palo o nílo 
èa. O cea»tjtmnB«;lo 

• rtoerWtg*; 

« i •P 

Seja como for, Uto ô u»a vergonha eure«! 
ei*a -remédio ener^icoe preiupto. 

APED IDO 
K. 

MOYIHEKTO DO PORTO 
D.a 13 

r»0*i»«r» i_ • V Do Wverpopl ((ií-eu öretmUa) eoto e«oala* 
K S T E V E m u i t o c o n c o r r i d a e bri-fpélo Ptrto de Pernambuco, ein C h o r a s de 

C h a o t e a festa d a Ap resen t a ç ão , pa- ^ ' L ^ n " 1 1 ? " 1 ' i a í l e z / S c h 0 -/ ™ , V . , . "
 %

 '
 r

 íiar.» deliOíj tonel ladas * e7 pessoas de equt-

d r o i e r a d a C i d ade . toarem. 

Aa u l t ima s novena* ( l ^ t r i b u i d a s l J J ^ ^ 0 ® 0 0 ! í c a , M • P^ iua* Alagoas do 
a o s m i ü t a r e s ^ í ^ r l t o t e i ^ t e t é a ^ e n t e j p u a . 

boniDOSâé. , ? Da Capital Federal e eeciias o ju.iueto «O-
r v • tiu^a,» do Lloyd 

1 5 S T 1 V B R A * n á c ap i t a l o i l u s t r e ' D i a 8 

Citfadio redactor do PeHodlfp «O Caliceiítw 
Devido a «ympátUia que itife 1n*pira o ve*s* 

conceituado Periódico, Óuiolevar ao vosso #>• 
nfcecimeulo o quanto teuhe embirrado aqii em 
8. José dos Anflicos, aolicitaada-fòs apttwicili-
de": / . 

Embirro com o lugar» qqa-taàdouoi cc-
rnit«Ho,ainda «aterra os mortos aovellao» <)' 
se aelia construído hrf centra Uo po*bo to, am»<-
xo a Igreja. podendo assim ser priMudPjial aos 
tubUadnea. • w 

M AA» ingresso para O HIÍ e nutro par* o nor-
te, constando dé 9 ̂ ocoparliroemo* latetoes. 

,,„
 w

 .sendo roubado do centro »toedificio, lugar para 
II*. fcilipA iiiiHinIn Ceará o vapor «Una* da Companhiajiiiais 4 compartimentos, que nào, actommoda -i U r . 'JoSCi Theo l cmta c r e i r e , « u n t o jftwdambucaua. ípara juelher ie 8 batrieasv jxia*r •ftc.m-jQ' aàsttr 

d i g n o j u i z (le í t t fe i to d a c o m a r c a â o ^ 11 

P o t e o ^ r c o va len te • r e p u b l i c a n o 

F r anc i s co S o b r a l , res iden te n o M u -

n i p i o d o Cearà- ln t r im 

Dia U 
tBo Recife o vapor • Jaboutào» da cempa 

uliia pernambucana. SB» —̂  • J 
D»« ia 

MUITO r^oUöfto* 
que o Rio Gr* 

veaJiueAio dosai 
u5o se íagu 

posição de Chicago. 

De Mauios e escalas o paquete • Brazil 
Lloyd. 

Pa$sageif0S 
4Ha9 

4o 

a prava menor» provando má diiee^e de «|ueai 
^tiuioUtrea as obras 4o faltado oiereadu. 

Embirro cofti o Joaquim <jue pos-
suindo K cazas ri'e*la povoado, sondo o .mrtor 
capitalislaa* two t o m uma mota*« bem lr.it t-
da; capaz de ser habitada por pessoa qoo se Ira 
te meUior do qae eíte, cota o anico finV de 

Japnrtar gQ do «Usfeeiro qoe ser o 
tuaior amigo. 

Para o Sul uo vapor * tfua* Sbere Z a d S í ; os Í k , , í l » r m ^ m os «egociaut«». porque n^> 

m [fr r/. 

M-

»represeutar tia giN 
A easea certameâ« dflPéiviiiea^âo todos devetn| *ÍH]HRT MERCADORIAS avessarias pai.» ex-
«oirtsorrer ; .ifio ó sò a va«glSía de brilhar e S j ^ t J ^ r , ' írt« poiqtie ao -kr-
«aplautar a <fcúc«rre«cia e « « g y l c S S S & a , " » « r i « ^ U ^ p * * » 
»toi-es ; ja è uma vantagem coa®wleravol noa »fa-h|ixQih^oú Souza S a n t i a - ípnvadi» ite coinpraf-ihf*. -
zermos u.c pouco conhecidos. ^ ' . ( Bi« V 1 ««birro com oeiériW.« ^ 

« depois aéa eempre temos o qne expor Bia . ^ , r . èUes uma ;UanU par^ ter 
mos o melhor *al de muudo ; temo« um dos) Do Norte «o vapor «ÍJo.n»f Miaoo! Lucio l e , i;i| re-í«inidôm diie ^ t»m **J 
ni^líiõres al^ddes coaiiecidos.; temos assu-jCr .es. Joaqaim Liiua, Ber iardluo Hermino,!; Kujjjirro c(>m o Gslacioo iri > «t se ack 

íníeiior duanto ao fabrico, mas adroira-íAatnuh». I.uix " â r ' j n . l o a a u i m J »sa i.. J 

o H 

ntanjabeira e mãniçoba / temos a nossa fabri-(Mauoel B. Tíaoco e Pedro .Braneo. ' C'de~n«°aa'lo " ò n T í e r e ^ »"sô V<) a ° 
ra de fiação ; temos óptimo enxofre etc. ete.J D 5 a u E t l > b i r r o c o m 6tt l ü l ^ u «o, nov ler recebido 
i í por que nió liavemos de ir também á. ex-í ; : . .;tt*n- póltro «ara xmmi ir aa»a:i-.«T. « .'S«à com él-

j.os^Soí . . x , Hwudo deap^ ts sem poU -r, u sau» ser eco 
A illustre commissào agenciadora de pro íH. Gotws- Joaquim da Silveira,. Aatotjjo Cie-V 1 
ictos supplieamos que ti$o ar.andouè a idôia; me itiite^de Araap. J jsepha Mari» da embirro cem o .f^uete^n U«!O

 ; <KÍ4 ioco n-
80 n*o fizermos lauto, rfa/emos auanto ; o]cei$ao. Mrn-ote H . do Maura e Antonio ®o-|moíiar)(lí) ()S c , .m ,i,ls.as p„M 

mea aa t»itva. jf^ÍER a filia da Prdroi»ira, -conj o «:«ico' H , I M I Í 
J ||vQt»der os seo$ f-gui-les. " 

Bo Norte no paquete «ÜraziU Luiz Amâncio!; Embirro cO«>» utn ceU-lm* J iujan que alem 
e Maril Riu». ''sproveitat^e dj Heceiwid-j l'1 fi.ii tubM-c ii i-

B'a 7 (zu que se aedn nus par-ixismos d;« in.i. to. 
bendo da jíieciicaj que !itl!i;i eo n;»f «r n ií < 

parecer Uío crt.» õ u .ií«* » ti u d \ i>". ii -
íffoi!" i,-i»n-n«4?-»Ío. v«.'!i l<'!t<l>) 'I 

\i T 

|íi>r pivç-o IrtílTS' t^ltí '3 N tf tli l S dt!pM* i7% l * 
visitar o doM»í«ít |Htlira-U'Vri «rt sa 1 í\\} 
lu^io o uniu gra-vila,, ubj»̂ --ti« iii t 

duetos suppheatoos quo 
ta ti 

peoró não fazer naua* 

N V V i l l a de S . M i g u e l d e P à o d o s 

Ferros , s egundo nos i n f o r m a m , u m 

l a i M a n o e l J o a q u i m d e A m o r i m , a? Do Sul m» paquete «oiiada» Wanoai c irios|ben'io da 

f
r(
»nfA Ha rnnffflÀAirnQ ne«i4aiiiAiifde S«>uxa. MauM»*! Ro iri;»â

t
 Jannacio No-jvacca, ap. 

i r t a i e a e congace i ros , assass inou b FiKi t I Í ^ IHO U . FÜUO O, O quo com effou-. C . . » . . ^ . , , , ! . 

ib i r b a r a m e n t e o í n tehs J o se Beser->j0ao Siar, s. Anveio pereira o Fraacisc» ~ 

Fit 

Dia 11 
iM j US 10 ho ras d a m a n h ã , n o pa-fe11611**-

t o o d a casa d a I n t e n d e n c i a , q u ã o - m S ; l l ^ «schaiar, d r > ; ^ « 0 ^ t : r 

t io este, <50m Ô seo a d v o g a d o , o ra-^hom^sou, sua aeakorae I I lha. ' j Emblín» cèm Alv.w. .ju- .1 po.5 u n.i 

i ) u l o Migtífel Car los , q u e t a m b é m le- nia 16 'jvj.î eni q.l** e '» -n-líMM. f? a » i 'i" ris î'-jsci } ». 
»i in'"o!ntnii la !•» i» »r 

^ n u u m t i rn A Arha-m» <r-A vom "ti l i*! Bo Sul no vap-ir «.Jabriíla» dr. Jo«»é Isna-H >i i«^ou»m.».i»i nm 

ier-ldo, se d i r i g i a a aud ienc ta* (Adelaide F. Barros. Maria E. G í-.nea. Hele >-JM.. ril. trv-*^.« ß lo i» » t u v p̂•.•»:•̂  « «MI ) Uuu.i 
Velhas ffUest5G^ df^ terras n ao t i- í do ro Fernandes Barros, kiuèa de Oliveira {ide. ouvira indisveJas do quid.iai, asi quaee rea-
* e m d s quea iou} u t i c i i a s imüu F e r u a n d e g B a i .P p 9 0 u m a fíiaa. José Hygi:ioil»o"<ierd com o mimr sangue frio v dm\e 

<varam O crame. Ide Miranda, Roberto Hygino de Miranda, J0-JeaUr ̂ ite a soa eocommeuda clie^rá ^ 
sá H. de S i Leitão, Malachias G. da Eoeha, 

JA denunciamos com tod t fraantieza o abu- «M° de Albuquefrae M. Cu iHaú Alexandre 

™ se dà « dação dos r.v.pstos t i m T c « : 
4-ulradae sabida das merca lonas, c ap coin-}^ a e g 0 , J o S o Airredode Lyra e dr. Manoel 

Barata de O. Mello. -iitttreio.se fax pelo interior, eto caola? de a-
uimaes: 

Çxiste um Codigo moral, paca uso da irafi-
r;i!i«'iu-. qual honradamente preceitua que fa-r-^p,10'" " 
(i.r.du goverit«» niju è euii>á quo perturbe av,imeMa 
()*i 'tít .c«»uái!iei:cia «io eM-id-V» : p >de ser coia-ííj^ Miguel Tinoco. 
fit<v;.la a tlieori c ÚÍ I> è ituatoral. \ 

f M ^ i
 n M

 prujjriml id« UO Pin o 8.1 » p . ^ - - Ô M U . M .«„1 ais«««. 

IR ̂it)iit i É -MI* coití.i fj -r iiíiu.M T IÍ uni * u K
J

u l̂ iíírueira, Kiiiara » dá St- Siivoira. Jusájp-dUoo, e elle sem Rió de?or tdírigaçòes, pai A 
«juo Mtwwax o uir colkvtiv i (tuUVi-rélra Lius e MauoälOouMo ifi Silva. Jso rer livro do i iipradenlu, l i- Ut presaaw oo 

•
H > v u #

 l li li calunies s^ndu um de h m i l^ado de arai 
* . ^ j i»af

ft
 o nortní uo pte-kote « Oliu la^, José Mi-J««tro amarolhado, «ï o ulliuiu flu ca«o«nira preta 

U^pm* qu^xarn^e df* qntï m \ p w m ^
 0

 FraiioiactV jCarJos da Cauiaua. jteude ni^nife>i
Ä
ido se o- |i»bre doeule npoi 

^ijo itati icrenos 2HKftH:ieiite paraT Dià l õ v jsahida do solicitam® : 
o< 43iicartfi»s lo uiu estado aiithonomo .. > Parado rtorte 110 Tauoí Wab^aMo» tenente? Uoi poruae elle anJava quasi como o pal Adio, 

Dia 11 

Para o Sul ao pa jtteto «Aiaproo^*, 
uasoitrjra, M iria Virginia do casas fo=!r-it( 

Izaac Iftiidkirdt e lsabel, Militant Qh\ alugar p u* mou^s. 
I' * 

Dia 16 

fi s 

KmbirrocofH um vaqueiro, que possuindo uui 
caclioro, o nao lhe dando o que conierv o pobi e 
animal acossado Mu fome, deu para comer bo-
diulios dm croadores. 

tííubirro com o Luií, qua\Uz lauto barulho oiu 
sua casa# que incommoda a visinliâriçá. y 

Kinb'nro cum us propiicturios de casas, q'io 
só as alugàu h d«/ v du/e mil . üiett*a«*» 

\irredo||(»ni|o iu (ueliuns dt» 2 a i uifzei* cada aui; 
•>pp4.ffHriíido casas fisslr-id̂ -̂t» r**slo do letup 
,a alugar {»mou^s . 

Emliiiru COÍU o Ihisico. qu^ vindo Ifinar aro* 
esperaudo o dia de su;i niortn. $ tonfi > de ru-



TTT"7 

i 

t * 

• 

•-X-

cbetto» éfctaarao pura* 
SVeu tHjgi» igttl » n l t á » o « * 

•uh«tlluttTbo»ei* v i : ; -? ;.£ -
Kiafairr.» Jtaiih». »g^Hzer com qu* tuas carroças perdor-* 

rtú f u n d i s nio aabfc éobftr a r vqwulaa, * „rtrv> _f»w 
iiomMo pouco Wu©ar os qüe tétt Sá prato- r a m tres YeZ6$ j tO t s e m a n a p e l o WJfr: mes r ço 
Mia*. (nos as r u a s . travessas e p r a ç a s db » q u e m t r a t a i , 

birro mata com o me»»no nrgor-lwfte. f l , , e í j - » • • - i j ^ m i 

p o m i V t i f t » ^ onde coitú «Jo-Mot» b a i r r o » cteeta» c i d ade ^pa r a c oo- tf . Z * " * * 

*accaH, n»o «Me tbaiM^ p ^ r.iíi.iwt-j^QçgQ d o l i x o d a s casas par t í cu la- ) n l i V . 
rCAté outra oce*iao. . p j v am«M|éa mor t o s o » õ i H r a q u a l -

Angiiíos, 454« Noveo^M o «a j q w r iwtÍHí f id ic ie , q u e f o rem encon-

¥ i ím H&*t>< ft Grhi»io j t r ados oa& m e s m a s rua»». 

/odo Grosso. s |V (> serviço, d& varr idura» d a s 

ija-se ao 
<U0a encoatr \r4 cotn 

i i- juí jy! jWJl1 roas , p r a ç a s & será fe i to d í á r t a i M ^ ^ d e - ^ ^ 

4 Ç . a 

• 1 1 1 4 C E I I I B Q L « IV . S S 

Este importante e acreditado es-
«ã^e&cfrTi^Rto^ te exposto á 

vemlaypor ppeçòs 

A#yvwvw 

C O R R E I O 

le começando das 10 horas (la-noitfr,>melftòr qualidade* Bèu». Chmo uin 
e o recolhimento do l;xo d«» de-
par t i eu fe res se fará das-5. h o r a s d a f a s e n d » , i n i udèsas , « u i n q o i l h a r i a s 

m a n h a era d i a n t e , d e v e n d o os m o - e - 0 b j e c t o s d õ p h a n t a s i a e J uxo . 

P o r esta A d m i n i s t r a ç ã o , se fcz pu- r á d o n » n ian t ton eo l l oca r e n * cestos j y a m e | m a casa compra-se , nas 

b l i c o para" c o n h e c i m e n t o d e todos , à po r t a d * sua» c a s . » o l ixo q u e ti -me l h o r e s , c o n d i ç õ e s p a r a o vènde-

que , . desde j o , f k a m é l e ^ d a s a se. j v e r «te-sp,- co».I«ShI«. \Âor> couros-se i cos , . pe l l e s e bo r ra-

a s c . n c o . w ^ B s -me f lMM W r f t W V. O contTaetante ob r i ga r se a « i a n| c ) , a j g , maneabeipa-» 

o f pon t o s eeiUraes d ^ t e - k s t a d o v as d a r re t i ra . ; d a s ruas , l r a w s 3 a * o u C o m p r a s » d f o R é i r o , 

q « aes t e r a » Jogar IW9-(»as^ lO^ vavWaçag., o^aminaes mo r t o s ou quq l- j . : v:.^. -; 
áOj. u l t i m o d e c a d a mez> ' q u e i u n i r ç u n d i c e q u e forem, encon- E C O N O J B Á : F A M I L I A R 

.te»cesraetivas milás seraò fSchaHtrsadós, ainda mesmo em,.!m etnque __ ui»,«;™ a /. 
das- nestalèsm-a Administração até n S o tE^nsiiem, as earroça». ™ I ? e * * * ™ * » « 
íV» Choras dos mencionados dias. { v i O frito, será removido para lu- n i 1 , 

Adntiirislfaeaot dos- Correios d o L r e s , destinâtes peDi- IntendenGia • abastódos.eque 

&Nor t e , • K S - S S P S ^ t e f ^ S S S i - t r n r e c í oC; 
% í ) ; de 1892.: ^ . . ; V , : U ^ e iedi tocineradS^W m . ^ I S T 

O Ádmiuistradori; . . t ime is , p o d e m i r ve r i f i c a r ; 
1 ; , IHI8: a n t m a e s m o r t o s , as^ m a te- M . O . P i n h e i r o & C v r u a d a 

Dultidio A. í,ezur.. .ÀJWSIS súbitas a decomposição seraoí^ OG- • • • 
1H-ter-raãos immodíatamente nos- lu k 

D ç o r d e m d o cot ise Ihp dfe l a f e M ^ r e s " des ignados-gelo i hèsma . t n t e n ^ r A O 

^ N C K L ^ B T U P J C I P A T D Ê S T A C A ^ U A L ^ . FAÇOLJE Í IC ID« . M Ü ^ E L I N ^ A U U I I Í O ' ÇERREIA PROPRIETÁRIOIL> 

«i .Kr;«« _ « ^ « ^ . i ^ o « r\t% { ' *\t• n „ . , sbarbearia- Percambucana aila a rua Tarrioinio pubiico que ?tçiia» a concurbo. pe-) Serão »sentou de impostos mxjt-\t\e.soum n. 37 leva ao conhocimeruo Sios sen* 
bons amigos e frpguezes 4110 temlo recebido 
boas navalha» nas quaes fiflcontra, algumas"q-110 

»atai, 18 do -Novembro tia 

Miírcelino Antonio Gorrcvt. 

M> p r a s o . d e 30 frm, a <?ontar desta| n iC|j> a e s y S c a r r o ça s da e m p r e z a , 

da t a , o, se rv i ço de- I m j p e z a r f ) u b l i c a V W O coo tvae t an te obr iga-se 

oin, t o d a a r e a des t a c i d ade , CMmpre-L J . ] : > o r i g a r p r aças p ub l i c a s e- a la4 í t t , ' a l l ' r 0Sl 8 € a 9 írcgucw.s- qp» espera u^ito» a 
liAnrinrwlrt a v i n w l i i i - i íli í r i . i H>ia>i • * 1 «.'••- j-» >'»«*«»»» coadjuvação coiiK> ífanlfis, 

Monaendo , a : \<ti.MKiur£t. m a n a ' . n a s ^ e i r a q ( l c h g a 0 s dous-ba i r ros des-^ ^ ? « — « 

iMiaSf travessas e p raças , c a l ç adas e> í a c | j a ( j ç # 

não calçadas, a remoção do lixo das?' j x O contracto, durará por 3 
ruas r mercado e-casas parttcujaros,; ; i nnoS i e o s pagamentos serão feitos 
conforme as bases aba iw publicadas» o r trimestre,.semestre óu annuaes, 

A, arrèmatação se fa< à perante o>conf6rme se estabefòcer no cont ra-
mesmo conselho naprimeira sessão c t 0 p o r mutuo a eco rd o das partes, 
depoisde esgotado o. praso marcadoj x o contractante^ sujeita-se a 
iiiediante propostas ^ssignadas e ' fe-Lm l t a d e j 0 a tt)OSOOO réis, pela i-
i-liadas,, que deverão sei* ^« t regueS) n o b s e r v a n c i a d è q u a | q u e r c r . l l H 
ntísta secretar i i a l ô o ura d a sessãoL„ io a ^ a ^ á i J 0sè d e F r a n ç a C o e l h o 

P R A Ç A S E N A D O R O U E R R A 

N . 24. 

PELO MUNDO 

Veiitle^sp per preço c»mrnodo, no Maxaran-

nos 

isolas dí; seu conlractor a quat sera 
e se xontractarà ct;ia quem por me-Uiedusidà no acto, dò recebimento 

, ,das iircstaçdcs. 
s para o contracto de hmpe- X 1 A rlsealis«çâD das cláusulas do 
l c a - eonlracto, ficara a- cargo do Presn 

7J\ 
•k 

l l ^ontractante obriga-se a exe~i'i('" I À<> i 7 n'n u./wnm no. í Ven.le-sp per preço C.mraodo, no Maxaran-
i a i t «pf fUs t>n In | (1on íe d a »níendcncia,. umeo c o m p e - 0 Kn̂ enUi, ».vapor movido-por õm "bom 
Muidi u..&erviçtí ut -i»npez«is t.*u J-^jtenle-para impor as multas, OU poriiocumovel,•. bfoi moenda, assontaroento ctfm to> 
Oít« as ruas, travessas e praças dosj • . i n t JJP as taxas de ferro bati lo. tiid» ern perfeito 

dous bairros desta cidade, por meio£L 
§ • ,y t ifi i iodu» 

d e c a r r o ç a s a p r o p r m d a s , . a b r a n g e n - p Secr ta r i a 

. qualquer intendente- por elle desi 
H A ? ' *• 

per 
|cstadu. Terrenr» para doía mil sacos de assacar. 

Oazns de t-n^eniio, purgar, de ca Meira, vi-
d o Conse l ho d e lnlen-tvetida c<m accronwdaçâo para nujnéroza fa-

dó ^ obrig|»ção lambem a remo-|de;cifl ^ u n i c i p a í f ! a capital; em « f ^ m m para FAJER FURINBA, 

ça(» cfo Itxo das eaí fís, particulares. >(j ^ o v o m b r o J]e {estribarrn, coclieim para carro, e dois grandes 
H A^arr^ças serüo feitas espe-í 

cialineall para o tiro a- q.ue se desti-j 
liam, aUendendo-se às condições-hy-j 
gieincas, coh$ duas ou quatro rodas,| 
caixa dé madeira para deposito doj 

igr 
ARRANZEUS, indo DE PT DRA, tijello C CAÍ ; uma 

O secret í r i o |ca«A GRANDE DO UTIJIA E tel ha, PARA REZIDOUCIA 

_ _ C o 1 sdo feitore trabalhaadircj, c outra meaor. toiux 
Joaytinn Severmo da Silva, <io teíba. 

Í Q U E M PRETENDER, DIRIIA-SE AO ABAIXO ASSI I ^ 

_ ""ílMkJo. 

A N N U N G I O S " ' j ENGENHO S . MIGUEL LÁ DE ONUIBRO DE T S ^ 

t ngclo Yarelia Sant taqn. ÂA - - î'v / »"V l i xo , p u e b a d a ^ a a n i â m e s , p i n t a do s ! -

a t i n ta e n c a i n a d a e c o m le t re i ro ! Vende-se á casa n . 7 3 á r u a d o j ' \ V p ^ r i p h i a d\<A l l e p u b l i c r 

f 

PÁGINA HflNCHflDfl 
1 
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( ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL ) 

ASS1GNATURAS 

Por Trimestç^|^ 
Nurnaro avuls* 

ailaiitál« 

0 CAIXEIRO 

HEBDOMADÁRIO REPUBLICANO 

t t f lHM'1«"« P«*W*HM«*> MI I 

ESTADO DO RIO GRANDS DO NORTE—NATAL—QUARTA-FEIRA, 30 DE NOVEMBRO DE 1892 
— ^ — - . . - - 11 ii i ' ' 

BOATOS 
Todo observador imparcial terá no-

tado que a praga dos boato3, que taa* 
to empestou este e os demais |estados 
da União, constituiu o traço funda-
mentai do adhesismo inconsciente e 
interesseis, . 

0« que vlerlim para a republica con-
vortidos e sinceros, tiveram a nobre 
hombridade de demonstrar que não 
abraçavam a democracia para per-
manecer nâ toasse dos cargos, e na-
turalmente* honradamente vieram de-
clarar que, se>m direitos a dirigir e o-
riontar» queriam somente colíaborar 
na implantação deftniti va do regimen 
novo. Ouiras.pnrerruos-eterno» pesca-
dores d'agtífrs turvas* htfriguiéèesppà* 
ti ws, trataram de explorar a nova si-
tuação, UrandO delia tantos ou maio-
res proventos do que lhes próporcio* 
iiava a mona rchia ; e era de ver o cy-
nismo, a desfaçatez com que aclama-
vam a republica o cobriam de baldões! 
o império decahido os mesmíssimos im-
pudentissimos que, na véspera, se roja-
vam de joelhos aos pés da dynastia, 
apedrejando os republicanos» 

Essa segunda cathegoria de adhe-
rontes—os insinceros e especulado-
res—è que inventou e explorou a boa-
tice, que Òhegou a assumir proporções 
do uma verdadeira epedimia. Os bo-
ateiros dividiam-se em duas classes— 
politiqijíêiros t bolsistas—alguns, porem, 
oram simultaneamente jogadores de| 
fundos e candidatos a qualquer cousa 
na politica. 

Afinal, uma verdadeira campanha 
cívica pôde vencer a peste dos boatos, 
que caniram em descredito e desuso. 
Entretanto, restam ainda algumas ra-

ises desta enfermidade na cabeça en-
durecida de certos sebastianistas im-
penitentes. 

Por çxernplo : 
Ha diãs os différentes representan-

tes dos pequenos grupos conchavados 
andaram em cochixds pelos fundos 
das casas, trefçgos, radiantes, mos-
trando telegrammas mysteriosos, n'u-
ma asafama, n'uma roda viva ; os a-
begôes da campina faziam quotidianas 
perigrinaçõés ao tabernacuh {do PUGT, 
e varióŝ moutoa/Mww desciam a colher 
ás premissas noticiosas nos centros e-
legantes : 

« Floriano assumiria a dictadura 
militar e financeira, proclamando a 
republica unitária, que jà efe acha-
vamóptima, como óptima achariam 
até'a restauração ; o Congresso seria 
^ — ~ > © ' " " - * * * 

todos òs peitos das viôtimas de Um 
governo, que se implantou no Jtlo 
Grande do Norte pela traição, péla 
fraude. 

E ao sopro revolucionário, indomito 
da multidão soffredora e * indignada, 
ruio a caricata bastilha do tyramnete 
intruso. 

Era de luto a alma potygüar. ; 

O estado parecia um campo devas-
tado, onde pastassem bufaras famin-
tos ; ó teria murchado de toaè no co-
ração deste pobre povo a flor casta e 
virente da esperança, se, por sobre os 
escombros trevosos Jdo despotismo, a 
opposição republicana—heróica, .tiril, 
pujante de sinceridade e de talento— 
não tivesse hasteado o pavilhão glor 
rioso da democracia, cantando* os 

immortaes da tíbetdftclé. 
a-

- PAUTA 
THES0ÜR0 DOESTADO IX) R. G.DO NORTE 

Semana de 28 de Novembro a 3 do 
Dô̂ einbro 

PREÇOS COSRBNTBS DOS OENBROS SUJEITOS 
A l)I**TTOS Dfi EXPORTA OVO 

1 « M I * H M Vtliaie» Válores 
Aguardente ou cachaça Litro 
Algodão em rama ' iCilogramma 

• > caroço » 
'Algodáo sojo ou resíduos 

de fabrica * 
Assacar tprbiníido sorte » 

» t 2* 3orte 1 

» mascavo Lmlo . » 

#240 
$533 
$150 

$200 

ios ; a capital etti espado de sitio; nokueltfr aomve<iario, ]**nümoa 
Rio Grande do Sul mortos n&o eabo-jjubiloso é forte d nosso coração : o 
mo-«-quantos goneraes..*. % a grrandeleuchurro passou e a vida publica traa 
revolução prompta a estourar no diaisforma^se na correnteza límpida e 
15, mais tardar 23!» ítránquilla, qoe ha de levara terra de 
. . . . . . . . . . .' . . .jAndró de Albuquerque e Migueliuho» 

E como está tudo tia paz do $$nhor, iao engrandecimento e felicidade de 
eil-os desconsolados, coléricos. jque ò digna. 

A soberania nacional respeitada, al Q restabelecimento da legalidade e 
constituição impoliutft, a ordem ga- o j*e ascimanto da republica no Rie 
rantida, os orçamentos votados, o irojGi-ande do Norte não podem passar in-
verno prestigiado por sua honestida-tóifferente aos nossos concidadãos, 
de, emfim, a patria fèliz, tranquilla, Saudemos, pois, o anniv.ersarto glo-
reèizeiido-se dos erros commetudos e rioso da patriótica jornada de 28 da 
marchando no verdadeiro rumo de-{Novembro. 
mocratico, ó desespero, o raiva ! 

Que grandes patriotas Í J Q L I V R 0 E 0 B A L C Ã O 

ih 
Tal como a temo9 vindo d«li»oando, a Es-

cola dè Comrnercic do Rio Grandi do Norte. 
quando ae vkr a fazer uma realidade »esta 
pátria potyguár, poderá, certamente, satisfa-
zer os tfiis que tiv»moa em vista lerobranao-a; 
a preparaça») de nossa classe para os misteres 
espeeiaes da profissão, e o augineiUo de ia-

28 DE NOVEMBRO 
Surge et ambula ! 
Foi o verbo que se fez acção naquel-

le dia memorável! 
Um grito uniuoso, fremente encheo 

r'ii 

> 
> 

» retame 
Borracha 
Caroços de algoduo 

mez Jel^nha x\e p'»rcot 
Café 
Cera de Caroaíibá 

» ens velas 
Charutos 
Cijrarrü3 
Chifres de boi ' 

$333}l}tibas de boi • 
Couros de boi áeccoa on 

salgados Kilogramma 
{Court&hos Cento 

$5^00]Fumo etn folhas Kibgramma 
W)\ < » rolo > 
$123 Farinha de mandioca Utro 

$076 
$800 
$016 

1$200 

Ce o to 
Milheiro 
Cento 

» I 

$360 
150«000 

4 $900 

$-300 
#030 
»200 
$200 
«080 
$500 
010 
00'« 

3:000 
700 

k.WO 
8iH) 
500 
9;» 

Thesonro do É>ta«lo do Rie Graa l « do 

Feijão mulatinho 
» de outra qualidade 

Gomma de mandioca 
Ulifho 

ofSÄKHeo d# mamona 
Í̂ XSJOssoi 

««000Sa| 
Pc,,° ve^atal 

lfUW|peQDaH üe e m a 

TouçLnbo 
V*uh > de câjít 

Kilogramma 
Litro 

Um m«io 
Kilo 

Queijo de manteiga 

» 
> 

Litro 
Kilo 

1|SO0fNorlp, 28 de Noveroblo de i99i. 
$Í00 



'VI im í- . J 

e do« mogs^jur por(realissção da Eecola de Commercio doMo^a, strueçâo na — _ T 
aqui, uotadanSiÃ ú$a ctpUal, àeUlo lopa, 
com diapandî  de ôèbabos, int#Uigenel»4 de 
quUata subidtt e Jlnè fcfoopaf*... . , . 

B dizemos deM*ftra, porque julgamasquetamos. 
é diaperdicio, o» í^njami»«^ .pernicioso} 
aempre* aa mai» dato veto* funestíssimo, ease 
gasto, Irreflectido, Jmmoderado a improdueti-

Grandè do Norte—* empenhando-nos. d» as-j 
plrito e coração. para que vá além daa wlttúa-/j fltler 
nas deste periódico a ideia que uelle aprese«-; ̂  j , 

vo de imagíaaoào, qu*ao*m fazer àául, n um Esté dia rtjlrca pata o Bio Gi 

ba, ia 
maoia 
sers tfcfc 

do-álmO^è, e daR^à* 
amigos iíobre a 

Masera o pobre eangxdeiro ó mas-
sada. %V • K 

Acc^èàce que temostambem a nos-

a pontada 
dentro d W 

s para o bifa 
oom alarms 

utros. 

2 8 DE NOVEMBRO 
Grando do Nor 

— # — ... 'Ie?{í?' ^Hte uma data que jamais podei 

«itim* paglua.d. Jó™.«, éj, Í M ig n au um do» tóJ^ormo»»,»^ ma» óiiáe^ptfpukçaoda 

_____ , efazom aiuda u-Wis notáveis e roaU brilhar 
eotooflado, H O M O v l̂or intellectualjda nossa historia politica, da nossa historia 
noraU por sermos, sem maia titulos,jje povo livre, altivo e independente. 

TOuitopouao iyricsa e m\ivto , ... n . . . , 
Ha. porventura, muitos que fazom aiuda u-taais notáveis e mais brilhantemente heroiços 

mi baka a M- --
« meaoiG morai,,por sermoa» s»ra ui«w muio»,)^ povo 
uns eaúçeiras... » i E' e|le o marco miliàriodeuma épocha na 

fero
 !r«Ubelecimento da legalidade, 

Ribeira estava aco^wuadfc a ir pro-
ver-se dos sebs qufctjo ' vinténs de 
mangabas © de^outro? régulos inlige-
nas no capitulo dos mashpues. 

M o é por.oerto^imao noMà, q», 

nós resta tempo para rebater, ou desfazer, a-jblica aífirmarâo dos seos fnllludíteis direitosJcom a hygieóé 6 commodos 118063sa-
toleíroadás proposições de um clachmo apQ-lpoliticos, como verdadeiro defensordás liberarias, Uma sucursaldo morcado. 
Ã*Vnbn A hvnAHnbl .. . íK . 1 .. • » * » i. 

destino teve assento na cadeira de nosso pri 

H v v v •» " --7 . 7 - -r. — • - • — ^ — - - - - - — _ ^ - . — -

gloria i&morrédoura que aureòla e abrilhan-

te impõe aqui a respeito do modo de è n s i n o> a ?na historia politica, irresistivelmente at-

fez, ou na > tevê á regularidade que e~ 
ra para desefar. 

Com boa vontade, porem, e algum 
esforço poderia o governo municipal 
promover a realização da ideia que a-
qúi lembramos, â qual, alem de vau-

coní 
para 

tratar. 
p Caix€ÍtQ~àeve ter preparatofiot; â ma-̂ meiro magistrado 

tríeula na Escola de Commèrcio do Rui Gràn-Í jjj nem podia deixar de ser as-sim. 
de do Norte, devem preceder exames; E es- ! $ Rj0 Grande do Norte, fiei às tradicçSos de! 
«es exames sSo, ou serfto, os aeLtngoa Afacw-í-i, 
nal e de Geographia. Uma eiondiçâo, porem 
se impõe aqui a respeito do modo de ensino,t*3, . . . . , t . ... 
da maneira e prova, de habitação nestas du-J trah,dP P°r esse-mesmo ideial, wnto e subli 
as discipline . me, que tem nniformisado o systema gover^taj a a popãimç âo> constituiria 

Está no espirito dos que nos lerSo aos dous<nativo no continente americano, nao podiai,.* ^ 
artigos que precederão a este, a certeza, ver-Jdeitíir de produzir o 28 de Novembro, que . r 0 n a a D a r a o s 

dadeira, de que é empenho uosso dar, tautojhoje uma data de honra nos fastos republica- f r e s d a I n t enadnc i a . 
quanto possível, um cunho e um caracter nor-5nos d o éstado. / > Quando encetamos esta serie de ar-
r r i r t ? ^ 0 acon !tigos n E c r n p s passou se quer pela 
tamos n'am circulo aativista a ideia da Escola Ye a. oe ser ; ooeoeoeo a mia »«due tóente a ideia do que esse trabalho 
d$ Coflimercto, uòs só a pensamos e compi-e-J«}38 Ie , s . imperativas, emanadas da verdade e conauistasse a ímmortabilidade • 
hendemos assim : uma escola íiograndensG doJda jurftjça, nos momentos angustiosos em quo j - nrt<a rxnrAm «lo-.m« ami ' 
none; toda, pelo espirito que a presida, pelos p*nclitào a honra e a liberdade dos povos. ; mfoi mao-nos, porem,que alguus arai-
program mas de que se servir no leccionameu-í 0 Rio Grande do Norte, como parte coro po-!;g°s 0 admiradores levantam a Ideia 
to, pelos professores, pelas theorias que pre-jnente da federação hrazileira, cumprio digim^d® nos ser offertado um retrato o. oleo. 
oue u ^ . . í a M°a8

8
aa Uato 0 seo compromisso polit.co.reivindicap- Aceitando commovido a gentileza 

tuaes ca adições do nosso meio : accommodaiil( 0 a ,e»wWad® ?e «na? »nstitu.çoes,enxotando d a lembrança, tomamos a liberdade 
do-nos, o quanto ó possirel a elle. limitamo- <Jo ̂ ^ sagrado.de áuas .herdades o m.n.s ; d f sciente aos manifestante)3 a 
nos a recommendar para compendio do euaiao£tro sacrílego que co»tra ellas attentara, e quej „ ft • • . mandarem l á Dara 
de Lingoa Nacional o livro que mais comple-Jali penetrara pela porta soturna do crime. convemencia de mandarem ia paia 
ta, clara é correcta me ate consubstancia osS O Rio Grande do Norte seotio e procedeo C â s a u m a ca ixa Cie cerveja , p a ra 9 copo 
ensinamentos tbeoreticos e práticos da raate-jnaquelle dia consoante o pensamento patrio-M^w® -do estylo em tão solemnes mo-
ria, de entre os poucos que, na nspecie pods-hico que no dia 23 restabeleceo a carta con-jmentos. ri5o ser chamados Uoros nossos. Rfferimo- stitUCianal. \ Hâo de concordar 03 amigos que o 

Amando, pois esta patna em que nasce- m a g ro ordenado de um caxeiro não 
ire. ' m o s ' c o r a o republicanos ardentes e siucero>Má para se fazer figura que preste. 

Para o ensino de Geographia deveriamosWne Q0S P'esamos de ser, saudamos o dia 28s 
adoptar o compendio do geographo francezíde Novembro como a data inicial do regimen 
Cortambert, livro esplendido e o mais adopta-}republicani e da legalidade entre nôs. ^ PELO MUNDO 
vel ao nosso cazo. ] Salvo 

E tanto esse preparatório como o outro de 
que acima failam-js, sO poderão ser estudados 
aqui, no «A-lheneo Norte Rio Grandense,» 
sendo nas respectivas aulas obrigatoria afre 

CHUVAS ARTlFtCIAES 
o -V". 

auencia, do maneira que. ao menos no qae nos 
diz respeito, não seja possivel a immigraçào. . 
So. em uma palavra, oxftnios prostados a^jui 
liabilitão, ou com mais propriedade habilitaváo, 
u matricula na Escola de Commercio do RioWida, acafor-se còm aque l l a feira de 
Grande do Norte. 'aldeia, que diariamente se fazia, sob 

A CAPITAL 

IV 

Ura grande progresso 

O relalorio official de Dyrenforth, sobre â  
experiôuciaa que se fizeram o auno passado em 
Taxas, para produzir artificialmente a chavi 
conforme noticiaram os jornaes, acaba des^ 

f . A (publicado. Náo deram resuitado3 decisivos, 
foi, s em uU-{peio qae não se pode fazor um juizo seguro 

bre o methodo, que serviu-lhes de base, è o V 
v v i í « » — c o n c l u e do .trabalho do Dyrenforth. 

E para tal fim, para a iuscripçSo a e x a m e s ^ ' ^ ^ ' ^iTT;oL 

hor?aÍf^dafS<,,V "O" ÍU8 »«» e coaoentrãr-se no 'merc^ oi As autoridades austriaea, pr„hib,ram « iiuruiiaiuos itiatcanuo a laxa .16 com mH rei» D'« »-«,» ° d0 uUllI)IJ romauce .de Emilio Zola — 
amiuaes, pago« em duas prestações, a primei-jpubltCO OS açougues» a venda de pei-5D<ídaIe 
ra tio inicio das licçôes e a abunda no iniciotxe e to(Jo o pequeno commercio de Tal medida dizem ellas tem por fim evitar 

provas aeilas,—dos exames. «cereaes, fructas, verduras e mais ge-!q«e »«j» perturbada a tranquilidade publica. 
neros de alimentação. j 

pansamoç deve sèr féita no estado *do Rioí Tomos afinai, Um mercàdo; bom OuLN? Ls.thm? .de Telmaiiutepps. na Ameri™ 
Taes são os ti*aços gerara da obra qne nósj 

« W ^ r d0 H J ; (áo-é 14 eou» , • i e m o l - o ^ r t . s r S T - . ^ ^ 
me;o dia o azul^à tarde. 

commoda e fatigante a estopada da 
iadeiru para os moradores da cidade 
baixa» 

. Para aporfeiçoaraento do nosso programma,! Entretanto, o que existe náo basta:(core8 R ' br""c" d0 n ,auhs ' ¥crmc" ,a 

de faltar-lhe capacidade, é in-! 

ao 

Que essas opiaiões se manifestem e que o nos-
so projecto náo fique nulli ficado com a leitu-
ra de sua publicação, ó o .que se torna orecisò. 
O proveito è geral : gerai deve ser o trabalho 
para alcançal-o... Para quem mora na cidade alta ó ™n t o ! á l

con5ro^<?âo 

„ " „ Ï Z Ï ^ A * ™ 1 regular do processo. 

Assegura-se que o Papá disse que hesitava 
muito em doclarar ChrUtovàe Colombo vene-
rável : mas que submetteria todos os duca-

dos ritos para a iustru- T^ 

Deno«a parte temos cumprido o nosso de-ifacil e agradavel ir ao mercado, naj 
ver, fazendo, aiuda mais, votos sinceros peia frescata da toilette matinal, escolher! 

j ilegível pagina manchada 



O CAIXEIRO 3 
—Nio, replicou ajoven ; en me chamo K.. nés tina »Pimente ide Chcirçe Francisco Fere! 

(Lemoe tl*0 Figuré) 
SALADA DB ALFA CK 

Com eatt recèftâ obtêm -ae iustautaneauaea-
* uma boi salada. 

* m ' 

«Deíuro-te as flettM.it«« em espirito de vi-; 
ilha paroe «ofiMrveoHse a«ste liquido du ran- , 
i s l ã horas. Butretando, 4ucho-se um caixote; 
com boa terra e mistara~ae abuudautemeute 

—E está ftesca ? 
—Pois o senhor não vê que ella ainda está viva t 

tiAi i i t i ^ > Isso n5o prova nada, porque voce tarubein ainda te uma boa salada. viva e jà não é fresca. 

Pimenta de Choirp e Francisco ferem • -
m PARVO BVl Francisco do Nascimento 
Maria Frtcrtsca dos Santo«, Victor PasooaTjaSna —Quanto custa esta lacostr, ? r i l v . I I K a UV9 « » T U . , . « O . » M A U 

£$000, responde a peixeira que era uma velhota.! da Apresentado, Tiburcio Pinheiro, Clai^Knhäro, 

cot» estrume de pombos puiveritado, Espa 
lUam-se aê «erneute« us terra as«im preparada 
eohriiido*as levemente, resguardãnuo o calxo-

NOTICIÁRIO 

eegu.e-« 
ff;1o de 

José Aswedo Pejreira » praças do exercito. Fran-
cisco da Oostr Filgueira e Lino Barbosa da Mota 

À CADEIA plihJicà da Capital é 
perfeitamente applicavel o adagio 
quediz^-gwtm vé cara não vé çora-
çâo. 

0 BANQUETE DO DIA 27 \ lealmente olhada exteriormente, 

f Nâo foi a festa ,do Governador, foi aP e s a r de, P^ueno, o prédio 03o 
^ J . L l i il?«" t pP0du1a festa do dr. Pedro Velho; era antes paréce máò; mas o interior, sai)to 

o chefe democrata do que o chefe do; Doos, é embrulhar o estomago mais 

os raius dema«isdo fortes do soi,pregam 
se c<>m eiuffttdjl perjMpsço de uma bora. Cou-
eegue-se asyra ,«0 

boas e dôlicadissimas alfaces !» 

. iA.„nim v4 í i â l l cji-ipoder executivo estadoa!, o alvo da 
stbsniot áoe o af. Joaquim Xavier da Sil Sr ... „ ' « •<• 4„ __ 

veira Júnior À apresentado pelos representan- brilhante e sumptuosa manifestação 
tes do DistrioFo Federàl, amigos do g«»Aerno,jde domingo, 
eandidatp ao io^ar va^o de deputado, que ex 
iste «m consequência da eutrjda para o «ena 
do do Dr.* Aristides Lobo. 

E ARTES 

Só republicanos,gente de alma fran 
ca e coração aberto aos grandes jú-
bilos sinceros, sabem realizar festas 
daquelia natureza. 

A sumptuosidade feerica do, ban-

MINHA DESGRAÇA ' 

Minha desgraça não é ser poeta 
Nem na terra de amor nâo ter um ecbo, 
E nteo anjo de Deus, o meu planeta 
Tratar me como tratasse ala boneco. . . 

Não é andar de cotoveilos rotos. 
Ter duro como pedra o travesseiro . . . 
Eu. sei . . : 0 mundo ê um lodoçal perdido 
Cujo soi (quem rn'o dera) è o dinheiro«. . 

Minha desgraça, ó candida donzella, 
O que fez que o meo peito assim blaspbema,. 

ter paro escrever todo um poema, 
£ não ter um vintém para uma veia. 

AI.VARE8 DB AZEVEDO. 

E P I G R A M M A 

( P E D R O D I N I Z ) 

Eu» domingo ao Passeio, ,e là, flamando, 
Vi dous jovens casa es. Um passeiava 
Indiferente, estranho a tudo e a todos, 
O cutro alegre sorria e conversava. 

Itotào pensei com migo : os dous que riem 
Sàtiafeilos, são dous enamorados ; 
R aqnelles tristes, mudos,ttistraliidos 
Não me engano, de certo são casados. 

valente, e adpira até que ahi s e 
possão cumprir longas penas, quan-
do aquelle ambiente estreito, vicia-
do, lobrego é capaz de arruinar 
em pouco tempo ornais valido or-
ganismo. 

quete a "profusão opulenta que em 0 z^oso Dr. Chefe de Policia,q< 
tudo se notava, valem pouco compaJ à ' l e 8 a j e humanitoiiameiite abolido 
radas ao contentamento, ao enthnsi-!3 pratica desahirem os detentos a-
asmo, â delirante effusao que radiavajcorrentados pelas ruas, acaba de re-

>em todos os semblantes. quisitar do Exm. Governador o ne-
, Œ t L a p a r a d a , m.is c o - ^ f i o C r e d Í t ° P ™ ^ ™ <« do-
lorida e competente que se abalance d l s P e n s ® y e i ? reparos na cadeia e pa-
à émpre2a de náî irar o que ali se pas- ;ra ja foram de ahi retira-
!sou. dos para a fortaleza da barra os 

O nosso modesto periodico, since- sentenciados. Muito bem. 
ramente solidário com a honrosa pro- ^ ^ ^ 
va de estima e admiração que rece- FALLECEO hontem, após longos 
beo o distmctisstmo patriota, dr. Pe-L-.«.- » ' V . , 
ídro Velho, saúda na pessoa do syro-í ^ d e u m a enfermidade, 
pathico e talentbso rio-grandense o P̂® "ão cedeo aos recursos dá me-
futuroso porvir da patria potyguar. dicina, o nosso infeliz amigo Genui-
| O banquete de domingo foi um ver- no Marinho. 
[dadeiro acontecimento nesta capital; N o s s o s s i n c e r o s pêsames á sua 
je seria \im% consagração do alto va- p _ „ 
;ior do behemerito chefe do Estado, s i ? 0 ™ ' I a m , » a 
\o seo nome precisasse ainda de ser 
preconizado no coaceito do seos con-
cidadãos. 

NOTAS ALEGRES 
THESOURO DO ESTADO 

Demo istraçfto dos saldos existentes 
—O senhor quer casar cem uma de minhas filhas ?!nos cofres do Thesouro no dia 28 de 
~Oti ! senhqr, ê o meu mats ardente desejo. {Novembro de 1892. 
—Dou so contos de dote â mais mòJa, ioo â seinuM 

da e lõO A mais velha. í PARCIAL 
is tjrtlKa o • 

í CAIXY GERAL: 

EDITASE 

CORREÍO 

-Não teia outra mais vclbo ? 
TOXAL 

Ouaníos são as virtudes tlieologacs? 
—fres : saúde, paz e dinheiro. 
—Quantos são os inimigos da alma? 
—Nenhum. -
—E as inimigas ? 
- Quatro: a mulber, as riquezas, a politica e 

sogras... 

A Administração Geral dos Cor-
reios d'este Estado, no intuito de 
desenvolver, quanto possível, o ser-

r, .. u . on-riVieo postal e de proporcionar ao pu-
Em dinheiro 4 3 : 4 o 6 : 3 9 7 blico todos os meiJs á seu alcance, 

CAIXA DE LEITRAS : q u e t e n ( j ã 0 a facilitar a transmissão 
j Em leitras 5:570:600 desuas correspondências, faz sciente 

as'CAlXA DE DEPOSITO |que,de acordo com a superintenden -
POR CAUÇAO c i a d a v i a f e r r e a í mandou collocar 

iJtt» banqueiro entra furioso em casa de um amigo:} Em dinheiro 7:123:533 !' llttuna„í;.,„ Pata^Sn Tpntral uma Esto« ,»ord,do! Kngiu me agora mesmo minha mu- E m apólices 20:300.000 n a . 1 eísPectl Va *>*UÇÍlO . Lentrai Uma 

Pohre amigo' com» quem seria ? > | Em iettras 2:622:883 30:046:416 caixa com a necessaria segurança 
CAIXA DE DI VER- P a f a d e P o s i l í > ^ s <I»e 

SAS ORIGENS ; |g»»r P^ra os diversos pontos servido» 
Em dinheiro 

—Com o meu cofre «. 

li/'bé é incorrigível. 
Ao dtiitar da cama : 
—... o nosso do cada dia nos <i;ie hoje com 

»jantei^.. 
—Oh Albo ! olha quC o Padre Nosso tiâoé assim l 
—Mamãe bem s$he qut eu nâo j^osto de pão s<xco. 

No trem de ferro. 
Um viajante fatiador proctira convorsa com uni 

Y trilho sorumbático. 
—O senhor costuma dormir no trem ? 

Ein Iettras 

81:555:237 

MOVl̂ KfíTO IH) PORTO 

. . . » . , .. , Dia 23—Para Liverpool ( Grà Bretanha ) seguio o 
-^turno, principalmente quando fan»m^>uim?go.]Iugar inalei «P. J. Palmer» de 415 toneladas á 8 

. . . _ .. . —„ . spessoas de equipagem, com 1837 saccos de algodão, 
líina bonita rapariga escolhe lenços «nn uma iojajexportadas por Fabrício Jc Conip 

Dia iò—De Manáos c escalas o paquete &. Santo, 
[d0 Lloyd. 

-181'821 «pela mesma via ferrea.— 
2:000.000 2:481:824! Outro sim;que, diariamente,uma 

hora antes da partida dos trens, ali 
se achará installado em um compar-
timento proprio, um Estafeta ambu-
lante doesta Repartição (munido da 
sellos de diversos valores), afim de 
receber e dar destino as correspon-
dencias, que, à ultima hora* lhe fo-
rem confiadas. — 

Faz publico ainda : que as malas 

d» rua do Ouvidor. 
—Eu quero-os com a minha inicial, 
—Que lettra ? pergunta o caixeiro. 
—Um R. 5 r A ^ A u u i n u a v 
-Vendo-A tão linda, táo graciosa, aspira ui ii íre-< DO N0RTK Tenente Epiphaueo Alves Pequeno, < . . 

guez <jue estava perto. adivinN ^ i ^ o que o seujAutonio JfusUno de Araújo, Ravmundo Franco dcL.-.^ Ä/i*>f»ll«« n on (.OS fecnar-
NoiAve Rosa ! (Nasci meu lo, João P. Amaral Llslwa; Francisco P. B.íCOm OCStinO aqaciies ponio» 

PASSAGEIROS 

fe 
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4 o ca'xereo 
ae-hto n'e»U mesma Repartição atéjtrados, ainda n.o-imo em dia em que] £CONOll l lA FAMÍLIA 
11 horas do dia.-— «»ao transitem as wrroça». Está no leltreiro « confcponde & 

Administração Geral dos Correios V I 0 l u o será rei» >vido para lu- realidade da cousa T v u u e » 

do R io GrandeNorte, era 26 de No- gare» destinados peia Intendência Os i ^ a ^ p o u w abastados,eàuc 
vembJO de 1&92. }deaccordo coro o inspector de by- precisarem de ̂ sewlas de mstd o 

y 

O Administrador« 

Pulcidia A. Curo* 

iene,«jserà incinerado de t O e m í ò ^ q u a t i a a a e por preços inverosi 
1 y 0 8 a n i r n a e » « l 0 r k 0 8> « mate- méis, podem ir \ e t £ a r ™ 

[enterrados immediatamente nos lu i e í c i o & ^ * 

D e ordem do conselho de Inten-jgare» designados peto mesma Inten- * !. 

dencia Muníqpa l desta capital, façojdeneia. X Associação da Pratieagero dés-

publico quo se acha a concurso pe-j VI I Serão isentos de impostos mu- te Estado, querendo solemnisar o dia 
lo praso de30 dias* a contar destasnicipaes as carroças da empreza. >6de Janeiro proximo vindoúro, an-
data o serviço dc limpeza publica VI I I O contractante obriga-se a|niversarío dos Santos Reis Magos, 
em toda area desta cidade, compre-arborisar as praças publicas e a la-sda Fortaleza da Barra, espera do 
hendendo a varredora diária das;deira que liga os dous bairros des-j valioso povo d e s t a cidade, a 
mas, travessas e praças* calçadas ejta cidade. jconcurrenciade seu obulo para tão 
não calçada^ a remoção do lixo dasj I X O contracto durará por Sjreliogiosò fim, podendo ser entregue 
ruas, mercado é casas particularesJannos, e os pagamentos serão fcitosío que estiver no alcance de cada um, 
conforme as bases abaixo publicadasjpor trimestre, semestre ou annuaes,[dos encarregados da festa, Pedro 

A arrematação se fará perante ojconformese estabelecer no contra-sPaulino dos Santos,Marçoel Filgueira 
mesmo conselho na primeira sessãojcto, por mutuo accordo das partcsJ;de Araújo e Antonio Piloto Frlho. 
d e p o i s dé esgotado o praso marcado) X O contractante sujeita-se aí Natal, 26 de Novembro de 
mediante propostas assignadas e Fe-imulta de 10 a i00$000 reis, pela — • — - - — — 
chadas, que deverão ser entregueánob«errancia de qualquer das 
nesta secretaria ate o aia da sessão jsu las de seu contracto, a qual seraiiocomovei, bò* movida, assentamento com to. 
e se contractarà com quem por me-jdedusida no acto do recebimentofdas taxa» de (erro bafcw tcdo em perfeito 
nrkC r , ™ N Mas l iWKíiPfírt ! {estado. Terreeo par<* dois HÜIsacos de assacar. 

HOSlizer. , .. das .rtstaçoes. v C j U M ^ bmDho, purgar, de caldeira vi-
Jfcses para o contracto ae ltmpe-| A l A hscatlsaçSo das Clausulas doíyenda com acommodação para nnfnenèà h-

z a publica : {contracto, ficará § cargo d o Presi-*»»'*?. c.aza e aviameatos para fazer farinha, 
^ f * « j V • I | ' • f • í •: _ t Iai» I » i t i « n . n A / S < t i t A l »»rt A M A« «V^ • O / I ^ A f l * I / v o 

1 0 contractante obriga-se a exe-jdente da u 
ei^ar o serviço de limpezas em to-jtente para 

da« as çuas, travessas e praças dosjqualquer intendente por elíe dési-$,1<i feitoro trabalhadores, e outra menor tam 

d(>us bairros desta cidade, por meiognado. 

de carroças apropriadas, abrangen-j Secrtaria do Conselho de Inten-
oha -A U nicijaf da capital, em 9 
N vo n > • > i í l ;> 2. 

^ . • 

O secretí rio, 

Joaquim Severino da Silva« 

do esta obrigação também a remo 
cão do lixo das casas particulares. 

I I As oarroças serão feitas espe-
cialmente para o fim a que se desti-
nam, attendendo-se às condições hv-
gienicas, com duas ou quatro rodas, 
caixá de madeira para deposito do 
lixo, puchadas a animaes, pintados 
a tinta encarnada e cora letreiro 
hern visível «Limpeza publica.» 

U l O contractante obriga-se a fa-
zer com que suas carroças percor-
ram tre£ vezes por semana pelo me-
nos arruas, travessas e praças dos' 
dous :b^irios desta cidade,para con-
ducção do lixo das casas partícula-, 
Vos, animaes mortos ou outra qual * 
quer Unmupdicie, <jue forerii encon-
trados nas mesmas ruas. 

\\r 0 serviea da varndura das 

bem de lei h a. 
. Queüi preteufíerr diri}a-se ao abaixo 

n&io. 
Eogo&ho.S. Miguel 12 d? Outubro de 1S9Í 

Angelo Varella Sant'la<f>. 

AN NÚNCIOS 

Vendo-se & casa n- 73 á rua do 

jeommercio, com frente para praça 

iGeneral Deodoro. 

Quem pretendel-a derqa-se ao 

mesmo prédio, que encontr irá com 

iquem tratar. . 

i AO PUBUCO 
Pedro CetesHno da Costa AvefinoJ Marcelino AUÍOHÍO Cv»-N;IA PRÔPI ÍPtario «ía 

declara que de hoie em diante se b«r|,eft^a í^la.a ru? • ? ^ » J n 1 * r- Ííie Sowa n. &7 lera 80 coiiBewmenftwlos seu;» 
assignara somente—redro Avelino 5iiOIIS »mWos e íî gueaes que tê do recebuj« 

Natal 30 de Novembro de 1892><^ nnvaiiu^ nâs ̂ iaos encontra «íadithe qu;i!q«íer objecto ile aço eo.no así̂ ro 
Pedro Avelino. 

M. 0 . Pinheiro & C. a 

afrnhe qualquer obĵ cU» »le aço 
alraliii* se"8 fiegiu»«̂  qne «spera a\4!eS % 
mfsma coíiíljuvaçào como «Paniea. < 

Natal, 1B (!<: Xovf'1X11)10 ile 1693. 
Marcelino Antotm Correia* 

R I A » O CMMEBCIO N. 83 

Este importante e acreditado es-

r.»âs, praças & será feito diariamen-jtabelecimento, temsempre exposto â 
te começando das 10 boras da noite,ívenda, por prêeos redusidos, gene-! 
è o recolhinvMíio do kxo das c a s a ^ r o s de estiva, seccos e molhados da 
particulares se t)ná das 5 horas díijmelhor qualidade, bem como um 
manhã em diante, devendo os nio-|primoroso e variado sortimento de 
radores mandar col locar em cestosjfa sendas, miudesas, quinquilharias! 
à porta de suas casas o liko que ti-|e objectos de ph<?»tasia e luxo. 
ver de. ser condusido. \ Na mesma casa compra-se, nas 

V 0 contractante obriga-se a manjmelhóres condições paro o vende-
dar retirar das ruas, travessas ousdor, couros seccos, pelles e borra-j 
praças, os animaes mortos ou qual-jcha de mangabeira. f 
quer imiiiundice que forem encon-^ Compras e vendas a dinheiro. { 

DE 

m u z í c a i 
José de França Coelho 

PRAÇA SENADOR GUERRA 
Ni 24. 

* 

* 

Typographia d\<A Republica» 


